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4APRESENTAÇÃO
A intençªo desta coletânea Ø possibilitar a divulgaçªo e difusªo
dos trabalhos apresentados na Sessªo Livre: Entre a Ordem Próxima e a
Ordem Distante  contribuiçıes a partir do pensamento de Henri Lefebvre,
realizada no dia 29 de maio no âmbito do X Encontro Nacional da ANPUR,
jÆ que a ANPUR nªo inclui em seus anais os trabalhos apresentados nas
sessıes livres. HÆ que se salientar o carÆter experimental desta publica-
çªo, que deverÆ em breve ser disponibilizada atravØs da Internet.
A intençªo original desta Sessªo Livre foi a de reunir pesquisado-
res de diferentes instituiçıes do território nacional que trabalham siste-
maticamente com a obra de Henri Lefebvre no ensejo de possibilitar um
intercâmbio de idØias e reflexıes metodológicas que dŒem seguimento à
sessªo-livre comemorativa dos 100 anos de Lefebvre organizada no IX
Encontro Nacional da ANPUR, realizado no Rio de Janeiro em 2001.
Foram privilegiados nas exposiçıes dos palestrantes diferentes
enfoques  da contribuiçªo da obra de Lefebvre , enquanto contribuiçıes,
para podermos refletir sobre  a interaçªo  correlaçªo possível entre a
ordem próxima e a ordem distante. O objetivo geral Ø, portanto,  apontar
a atualidade das contribuiçıes do pensamento de Henri Lefebvre para a
reflexªo de questıes contemporâneas relativas à globalizaçªo e fragmen-
taçªo, à relaçªo local-global e centro-periferia, ao espaço do cotidiano e o
espaço da reproduçªo das relaçıes sociais, às novas formas de organiza-
çªo do espaço social e ao novo carÆter da urbanizaçªo entre outras.
Nesta perspectiva de procurar compreender e refletir sobre as
transformaçıes atuais, a partir de distintos viØses analíticos apresentou-
se uma gama diversa de trabalhos, que como apontamos ao final apre-
sentam algumas convergŒncias.
Abrimos a presente coletânea com o trabalho A contribuiçªo da
teoria do espaço de Lefebvre para a anÆlise urbana de Geraldo Magela
Costa. A intençªo do trabalho deste autor Ø apresentar a atualidade da
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5contribuiçªo da economia política do espaço de Lefebvre como suporte
teórico essencial ao entendimento do espaço urbano e das prÆticas sócio-
espaciais; uma abordagem que trata de forma indissociÆvel: a dimensªo
espacial e a política; a anÆlise e a prÆtica.
Segue-se a este trabalho o que dÆ nome a esta sessªo Entre a
ordem próxima e a ordem distante: contribuiçıes a partir da obra de
Henri Lefebvre , elaborado por mim e Ivaldo Gonçalves de Lima  do
Grupo de Estudos Cidade, Espaço e Lugar (GECEL), no sentido de situar
algumas preocupaçıes gerais que nos nortearam em termos da organiza-
çªo desta sessªo livre e abrir um espaço para o debate. Nosso trabalho
tem por preocupaçªo principal apontar como a relaçªo entre a ordem
próxima e a ordem distante emerge e estÆ relacionada à anÆlise que
Lefebvre procede sobre as representaçıes e as diferentes esferas e mo-
mentos da reproduçªo social. Trata-se, em suma de apontar a  importân-
cia desta interaçªo próximo-distante para a reflexªo teórica, em uma
Øpoca em que nossas ferramentas e instrumental metodológicos mos-
tram-se cada vez mais insuficientes para dar conta das transformaçıes
na contemporaneidade.   Para alguns nosso esforço, sintetizado aqui nes-
ta coletânea, pode parecer um retorno à modernidade, em um tempo em
que o que estÆ em voga sªo os pós-ismos. De fato parece-nos precipita-
das  a velocidade e naturalidade com que Ø abandonado o mØtodo
dialØtico como um meio para apreender as transformaçıes sociais; e a
rapidez com que sªo substituídos os próprios instrumentais de anÆlise
em nome, da necessidade de instrumentalizar prÆticas que contribuam
para se intervir de maneira eficaz na realidade  - como Ø o caso atual do
planejamento estratØgico  que aparece, na œltima dØcada, como nectar
pus ultra para a soluçªo dos problemas urbanos segundo alguns analistas
Por sua vez, o trabalho A dialØtica entre o próximo e o distante:
reflexıes acerca da cidade e do urbano contemporâneos, de Rainer
Randolph  busca apontar a riqueza da obra de Lefebvre, no que tange à
temÆtica do espaço e da cidade. Bem como assinalar o fato de que a obra
deste autor nªo só representa um  desafio em relaçªo à sua compreensªo
teórica, mas tambØm à sua apropriaçªo nas prÆticas (concretas) de in-
vestigaçıes e pesquisas.  A distinçªo proposta por Lefebvre entre cida-
de e urbano parece a Randolph um dos pontos mais cruciais para en-
frentar este desafio. Ao tentar avançar neste caminho, o trabalho de
Randolph apresenta uma proposta metodológica, baseada no arcabouço
de Lefebvre em conjunto com idØias de outros autores, que procura iden-
tificar a qualidade urbana em fenômenos específicos que ocorrem em
cidades  no caso Randolph refere-se a Buenos Aires - a partir da articu-
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a proximidades e distâncias tanto espaciais, sociais como temporais.
Finalmente temos o trabalho O terror superposto: uma leitura
lefebvriana das relaçıes entre cidade e terrorismo no mundo contempo-
râneo de alguns integrantes do Grupo de Estudos de Henri Lefebvre da
UFMG (Alexandre Mendes Cunha, Frederico Canuto, Lucas Roosevelt
Ferreira Linhares e Roberto Luís de Melo Monte-Mór), que apresenta uma
reflexªo sobre a relaçªo próxima entre o terrorismo e o espaço da cidade
no mundo contemporâneo.
Trata-se, segundo os autores  de uma anÆlise inspirada na leitura
de Henri Lefebvre acerca do terrorismo como resultado do avanço da
sociedade burocrÆtica de consumo dirigido, dando força a um mecanis-
mo de controle que enreda a vida cotidiana e, por conta disto, entranha-
se na própria tessitura do urbano. Situam que o sentido corrente do ter-
rorismo no tempo presente Ø aquele dramatizado nas açıes e nos atenta-
dos que vitimam civis nos palcos de vÆrias cidades do mundo. Ao mante-
rem o foco no espaço das cidades e ao adotarem uma perspectiva que lŒ
o  urbano como resultado de uma formaçªo sócio-econômico-espacial, os
autores se propıe a discutir como os terrorismos - da hegemonia das
forças do avanço do capitalismo e da açªo de atentados multiplicados em
Æreas urbanas - se superpıem no espaço e geram com isto significados
novos para a percepçªo do próprio fenômeno. Apesar do foco central do
trabalho polarizar a discussªo entre o terrorismo como substrato de um
projeto de hegemonia global do capital e/ou como o avanço recente de
atentados de resistŒncia em Æreas urbanas, o trabalho artigo propıe um
resgate histórico-conceitual do termo terrorismo, relacionando-o às tra-
diçıes comunistas e anarquistas, aos movimentos revolucionÆrios, ao
terrorismo de Estado ou ainda, ao seu contraponto possível em uma tra-
diçªo humanista.
Os trabalhos aqui reunidos mostram em seus próprios temas e
objetos de reflexªo a relaçªo entre a ordem próxima e a ordem distante 
à medida em que enfatizamos (LIMONAD & LIMA) o contraponto e o carÆ-
ter dialØtico existente entre próximo e distante, entre local e global, en-
tre Dionísio e Prometeu, entre valor de uso e valor-de-troca; Randolph
discute o urbano e o lar, em busca de um caminho que articule a reprodu-
çªo do cotidiano e a reproduçªo geral  que mais e mais tende a ser a do
urbano; enquanto o Grupo de Estudos de Henri Lefebvre (GEHL) chama a
atençªo para o terrorismo exercido no cotidiano pela sociedade burocra-
tizada de consumo e como este contribui para gerar novos significados.
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7Encerramos a presente coletânea com a sistematizaçªo de algu-
mas consideraçıes e observaçıes sobre os trabalhos aqui reunidos, em
parte organizadas para o debate e em parte resgatadas do mesmo no
trabalho Alguns desdobramentos entre o próximo e o distante.
Enfim, hÆ que se salientar, que a despeito de algumas diferenças
de interpretaçªo, que só tem a contribuir para enriquecer o debate, alØm
dos trabalhos aqui compilados partilharem a concepçªo do papel central
da cidade, do urbano e da urbanizaçªo enquanto elementos fundantes
hoje para a luta política e a transformaçªo social.
Ester Limonad, em maio de 2003
oOo
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9A contribuição da teoria do espaço de
Lefebvre para a análise urbana1
Geraldo Magela Costa
_______________________________________________________________________
Universidade Federal de Minas Gerais
Programa de Pós-Graduaçªo em Geografia
_______________________________________________________________________
advertência inicial
Este texto foi escrito como roteiro de apresentaçªo da contribui-
çªo da teoria do espaço de Lefebvre para a anÆlise urbana, em Sessªo
Livre do X Encontro Nacional da ANPUR. Nªo constitui portanto um artigo
completo. Esta advertŒncia Ø necessÆria pela certeza da impossibilidade
de tratar de forma minimamente completa o vasto, complexo e aberto
pensamento do autor no pequeno texto a seguir apresentado. No entan-
to, considero que o texto contØm passagens importantes do pensamento
de Lefebvre que espero estimulem o leitor a buscar leituras mais comple-
tas sobre a questªo, seja do próprio Lefebvre ou de outros autores que
tratam das questıes aqui levantadas.
A teoria da produção do espaço de Lefebvre
A teoria de espaço de Lefebvre, especialmente aquela contida
em seu livro The production of space, constitui uma economia política
do espaço, mas que, no entanto, difere da chamada economia política
urbana ou da urbanizaçªo. Esta œltima, desenvolvida por alguns autores
no auge do período conhecido como neo-marxista de anÆlise urbana,
estÆ essencialmente baseada na produçªo do ambiente construído co-
mandada pela lógica da acumulaçªo. Fainstein (1997), em uma impor-
tante revisªo dos enfoques de anÆlise urbana, sugere que os estudos
pioneiros deste enfoque seriam Justiça Social e a Cidade de David Harvey
Sessão Livre - Entre a Ordem Próxima e a Ordem Distante
X Encontro Anual da ANPUR. Belo Horizonte - 2003
10
e A Questªo Urbana de Manuel Castells. Sem negar o pioneirismo des-
tas duas importantes obras, acredito, no entanto, que os estudos que
melhor exemplificam a lógica do capital na produçªo do espaço urbano
sªo aqueles desenvolvidos por Harvey (1981), Topalov (1979) e Lojkine
(1981), introduzindo de forma mais explícita os conceitos de ambiente
construído e de condiçıes gerais de produçªo.
Nªo hÆ dœvidas quanto aos avanços introduzidos por este tipo de
enfoque no conhecimento do processo urbano no capitalismo. No entan-
to, após um período relativamente longo de hegemonia deste paradigma
de anÆlise do espaço urbano, suas limitaçıes começaram a ser identificadas
(Topalov, 1988; Fainstein, 1997). Uma delas refere ao economicismo que
o caracteriza. Nas palavras de Fainstein (1997: 23), por exemplo,
A mais óbvia deficiŒncia do enfoque da economia políti-
ca Ø tambØm a sua grande força  seu ponto de partida
na base econômica das cidades.  [No processo de] iden-
tificar a lógica econômica da urbanizaçªo capitalista, a
economia política delineia  eu penso que corretamente
 os limites da reforma e os processos recorrentes que
continuamente geram desenvolvimento econômico de-
sigual, subordinaçªo e insegurança.  Mas o favorecimento
do econômico na corrente de explicaçªo causal leva a
um freqüente cÆlculo mecânico de interesses reais, as-
sim como à negaçªo da validade de percepçıes subjeti-
vas que orientam o comportamento humano.
AlØm disso, observa-se que o enfoque da economia política urba-
na:
− Ø a-espacial - o ambiente construído e/ou a forma espacialmente
concentrada das condiçıes gerais de produçªo representam, na-
quela abordagem, uma extensªo do capital fixo da produçªo para
o espaço urbano, nªo se constituindo portanto em espaço social;
− nªo incorpora de forma adequada a dimensªo política dos proces-
sos urbanos no capitalismo. Harvey (1981) apesar de afirmar que
sua interpretaçªo do urbano baseia-se nos temas gŒmeos da
acumulaçªo e da luta de classes, () janelas diferentes das quais
se vŒ a totalidade da atividade capitalista, acaba por desenvolver
de forma desvinculada as duas dimensıes da questªo, alØm de dar
Œnfase essencialmente à primeira delas. Ao introduzir o Estado
enquanto um agente facilitador dos fluxos de capitais para a pro-
duçªo do ambiente construído (para a produçªo e para o consumo)
no circuito secundÆrio do capital, Harvey nªo estÆ considerando a
dimensªo política da questªo, mas simplesmente introduzindo um
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elemento da superestrutura determinada pela base econômica.
Afirmaçıes semelhantes podem ser deduzidas das anÆlises de
Topalov (1979) e de Lojkine (1981). Os movimentos sociais urba-
nos de Castells podem ser considerados uma exceçªo, com um
tratamento político da questªo urbana dentro do enfoque da eco-
nomia política;
− Ø datado, uma vez que, nas palavras de Topalov (1988) o objeto da
pesquisa urbana se dissipa após dez anos de pesquisa urbana de
inspiraçªo marxista. Tal objeto poderia ser representado pelo es-
paço da metrópole fordista keynesiana (Soja, 2001), que reunia
as condiçıes necessÆrias ao auge do capitalismo urbano-industrial
de entªo.
Em um dos seus œltimos livros Harvey (1996) apresenta avanços
no tratamento tanto da dimensªo sócio-espacial quanto da questªo polí-
tica, quando afirma que  socialismo tem que ser entendido como um
projeto político, uma visªo alternativa de como a sociedade funcionarÆ,
como relaçıes sócio-ecológicas se desdobrarªo, como potencialidades hu-
manas podem ser realizadas mesmo que dentro de uma geografia da
diferença. No entanto, Harvey (1996) reconhece como Ø difícil a
concretizaçªo de prÆticas que levem a este tipo de transformaçªo social,
quando ele escreve: A dificuldade Ø, como sempre, encontrar tanto a
retórica quanto os meios tangíveis para colocar juntas forças opositoras
divergentes engajadas na luta anti-capitalista (p.433).
A teoria da produçªo do espaço, uma economia política do espa-
ço, de Lefebvre nªo trata de forma separada as dimensıes econômica e
política; teoria e prÆtica. AlØm disso nªo Ø uma construçªo teórica data-
da como aquela da economia política da urbanizaçªo que tinha como
objeto de reflexªo um momento do processo de desenvolvimento do ca-
pitalismo industrial.
Lefebvre, ao partir de outra ontologia para formular a sua teoria,
considera o capitalismo como um processo, assim como o espaço como
um seu produto. Com isto, prescinde do conceito de urbano e,
consequentemente, da necessidade de conceituar o urbano (o objeto) a
que ele estÆ se referindo.
Como Lefebvre constrói o seu raciocínio sobre a produçªo do es-
paço pelo capitalismo e suas contradiçıes?
A seqüŒncia do raciocínio do autor em The production of space
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(Lefebvre, 1993: 49) a seguir apresentada começa com o conceito de
espaço absoluto: religioso e político em carÆter, foi um produto com
vínculos de consangüinidade, terra e linguagem, mas dele desenvolveu-
se um espaço relativizado e histórico, um espaço com origem na antigüi-
dade.
Entªo, as forças da história eliminaram o que era natu-
ral para sempre e, sobre suas ruínas estabeleceram o
espaço da acumulaçªo (a acumulaçªo de todas as ri-
quezas e recursos: conhecimento, tecnologia, dinheiro,
objetos preciosos, trabalhos de arte e símbolos)
 Foi durante este tempo que a atividade produtiva (tra-
balho) deixa de ser parte integrante do processo de re-
produçªo que perpetuava a vida social; mas, ao tornar-
se independente daquele processo, o trabalho torna-se
presa da abstraçªo, donde trabalho social abstrato  e
espaço abstrato
Este espaço abstrato, o espaço da expropriaçªo, abriga velhas
contradiçıes, que permaneceram atravØs da história e, principalmente,
novas contradiçıes concernentes ao modo de produçªo capitalista. Es-
tas se expressam no confronto entre espaço abstrato, ou a
externalizaçªo de prÆticas econômicas e políticas que se originam com a
classe capitalista e o estado; e, espaço social, ou espaço de valores de
uso produzido pela complexa interaçªo de todas as classes na procura da
vida cotidiana (Lefebvre, 1979: 290)
Por causa dessas contradiçıes, encontramo-nos confron-
tados com um extraordinÆrio, pouco notado fenômeno:
a explosªo de espaços. Nem o capitalismo nem o Es-
tado podem manter o caótico e contraditório espaço que
eles mesmo produziram (Lefebvre, 1993: 52).
Destas contradiçıes emerge o espaço diferencial.
Assim Lefebvre (1993: 52) se manifesta sobre esse processo:
Chamarei esse novo espaço de espaço diferencial
porque, uma vez que o espaço abstrato tende para a
homogeneidade, para a eliminaçªo de diferenças ou par-
ticularidades existentes, um novo espaço nªo pode nas-
cer (ser produzido) a nªo ser que acentue diferenças.
Para o autor, o espaço socialista serÆ um espaço de diferenças.
Parece contraditório. No entanto, Lefebvre nªo estÆ se referindo a desi-
gualdade, mas de uma diferença que estÆ na base de uma praxis sócio-
espacial, com potencial de mudança social, a luta que procura manter
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ou resgatar o valor de uso do espaço da tendŒncia em transformÆ-lo
unicamente em valor de troca.
Em outra passagem de sua obra, Lefebvre (1993: 26) escreve
sobre esta luta: As forças sociais e políticas (estado) que geraram este
espaço [espaço abstrato, da dominaçªo] agora procuram, mas falham,
dominÆ-lo completamente; o agente que forçou a realidade espacial na
direçªo de um tipo de autonomia incontrolÆvel agora se esforça para
subjugÆ-lo e, entªo algemÆ-lo e escravizÆ-lo. Na relaçªo entre as forças
geradoras deste espaço e dinâmica social que impede o seu domínio com-
pleto, o autor constrói sua teoria de praxis sócio-espacial. Diferentemen-
te de outros analistas da economia política da urbanizaçªo, a proposta de
Lefebvre nªo estÆ focada no objeto, mas no processo, que procura incor-
porar a dimensªo política do espaço em teoria e prÆtica. Portanto, a dis-
sipaçªo do objeto da economia política da urbanizaçªo (grandes regiıes
metropolitanas ou aglomeraçıes industriais), como Topalov (1988) suge-
riu, nªo Ø uma questªo essencial para a teoria lefebvriana de espaço.
Finalmente, uma pequena observaçªo sobre o mØtodo. A contri-
buiçªo da teoria do espaço de Lefebvre para a anÆlise urbana Ø essencial-
mente uma inspiraçªo. Com isto quero dizer que nªo hÆ como criar-se
categorias de anÆlise empírica a partir dos vÆrios conceitos de espaço que
Lefebvre menciona ao longo de seus textos. Ou seja, sªo conceitos teóri-
cos que lhe permitem construir uma teoria œnica sobre a produçªo do
espaço que nos autoriza construir hipóteses que guiem a anÆlise urbana
e contribuam para o avanço no processo de conhecimento de processos
sócio-espaciais. A transformaçªo de tais conceitos em categorias de anÆ-
lise empírica Ø um equívoco que empobrece a contribuiçªo teórica de
Lefebvre.
A este respeito, Kofman & Lebas (1996:8), na introduçªo de sua
traduçªo de vÆrios textos de Lefebvre sobre a cidade (Writings on Cities),
escrevem:
Ser Lefebvriano, tem que ser dito, Ø mais uma sensibi-
lidade do que um sistema fechado; e de fato, muitos
tem achado seus insights teóricos difíceis de serem apli-
cados devido à fluidez, dinâmica e abertura de seu pen-
samento. Uma evidŒncia provavelmente perfeita disto
estÆ em uma de suas respostas mais comuns, sim e
nªo (1996: 8, destaque no original  traduçªo do au-
tor).
Refletindo sobre a dimensªo política de sua teoria, Lefebvre (1993:
60) pergunta-se: Estamos falando sobre um projeto político? E respon-
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de: Sim e nªo. Ela certamente incorpora uma política do espaço, mas ao
mesmo tempo vai alØm de política uma vez que ela pressupıe uma anÆ-
lise crítica de toda política espacial assim com de toda a política em ge-
ral.  Esta essŒncia dialØtica de seu pensamento Ø destacada pelo próprio
autor quando critica o espaço dos especialistas um espaço de códigos: A
mudança que estou propondo em orientaçªo analítica em relaçªo ao tra-
balho de especialistas nesta Ærea precisa agora estar clara: ao invØs de
enfatizar os aspectos rigorosamente formais de códigos, eu estarei ao
contrÆrio dando Œnfase ao seu carÆter dialØtico (pp. 17-18).
Notas
1 o texto desta apresentaçªo foi extraído de dois artigos anteriormente
escritos: Costa (1999) e Costa; Costa (2001)
oOo
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Este trabalho tem por intençªo principal assinalar como a rela-
çªo entre a ordem próxima e a ordem distante emerge e estÆ relacionada
à anÆlise que Lefebvre procede sobre as representaçıes e as diferentes
esferas e momentos da reproduçªo social. Trata-se, em suma de apontar
para a importância desta interaçªo próximo-distante para a reflexªo teó-
rica, em um momento que nossas ferramentas e instrumental
metodológicos mostram-se cada vez mais insuficientes para dar conta
das transformaçıes na contemporaneidade.
Nosso esforço pode parecer, para os mais pós-modernos, como
um retorno à modernidade, ainda mais em um tempo em que o que estÆ
em voga sªo os pós-ismos. Reconhecemos de fato que parecem-nos pre-
cipitadas  a velocidade e naturalidade com que Ø abandonado o mØtodo
dialØtico como um meio para podermos apreender e refletir sobre as trans-
formaçıes sociais. Causa-nos maior preocupaçªo, ainda; a rapidez  e o
afª com que sªo substituídos os instrumentais de anÆlise em nome, da
necessidade de instrumentalizar prÆticas que contribuam para se intervir
de maneira eficaz na realidade  - como Ø o caso atual do planejamento
estratØgico  que aparece, na œltima dØcada, como nectar pus ultra para
a soluçªo dos problemas urbanos segundo alguns analistas.
No intuito de apontar a recorrŒncia entre a ordem próxima e a
ordem distante teremos como referŒncia bÆsica neste trabalho a Produ-
çªo do Espaço de Henri Lefebvre  alØm de outras obras e trabalhos do
autor. Como Ø nossa tarefa abrir e contextualizar o debate, trataremos de
maneira sucinta de (i.) situar a produçªo de Lefebvre no contexto con-
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temporâneo e como vemos sua  produçªo; a seguir procederemos a uma
breve abordagem (ii) do que  entendemos por próximo e distante em sua
obra e a importância da reflexªo da vida cotidiana; para a seguir discutir-
mos (iii) como a relaçªo entre a ordem próxima e a ordem distante emer-
ge e estÆ relacionada à anÆlise que Lefebvre procede sobre as represen-
taçıes e as diferentes esferas e momentos da reproduçªo social.
I
O mØrito de Lefebvre Ø semelhante ao de Antonio Gramsci ao
particularizar determinadas questıes e mostrar sua importância. Cada
um em seu tempo defrontou-se tanto com uma praxis informada por um
marxismo vulgar quanto por dogmatismos de esquerda, que nªo se cons-
tituíram em privilØgio das correntes stalinistas da III Internacional. Am-
bos, cada um à sua maneira, rompem com uma certa tradiçªo dos movi-
mentos e partidos de esquerda de obliterar as questıes específicas e
particulares em nome da luta geral do proletariado. Ou seja, as questıes
específicas como a questªo urbana, camponesa, feminina, racial, das
minorias etc..., dizia-se, entªo,  resolver-se-iam no bojo da revoluçªo e
da luta geral. Servia de orientaçªo, entªo, uma discussªo de Nadedja
Krupskaia, a senhora Lenin, sobre a questªo feminina na revoluçªo rus-
sa... Privilegiar tais questıes implicaria em cisıes que poderiam compro-
meter o movimento revolucionÆrio.
Gramsci em sua obra a Concepçªo DialØtica da História começa
por distinguir o senso comum e a filosofia, enquanto formas de represen-
taçªo do mundo, para assinalar que nªo hÆ lugar no pensamento científi-
co do materialismo dialØtico para o senso comum. Em Maquiavel, a Polí-
tica e o Estado Moderno Gramsci, de forma pioneira dedica-se à questªo
meridional da ItÆlia e à anÆlise dos regionalismos. Ao fazŒ-lo privilegia
certas questıes específicas,  o que acaba por gerar um certo ostracismo
de sua obra por parte das esquerdas informadas e formadas pelas con-
cepçıes da III Internacional, que só terÆ o seu valor teórico reconhecido
a partir da dØcada de 70.
Lefebvre, por sua vez, tambØm nªo deixa de ter uma trajetória
conturbada  no Partido Comunista FrancŒs (PCF) desde o seu ingresso em
1928, em um momento em que ainda nªo se havia abdicado do carÆter
internacional da revoluçªo; entªo o comunismo ainda era um movimento
incipiente com laivos libertÆrios, que logo seriam suprimidos em nome de
um rigor e disciplina quase monÆsticos. Na dØcada de 1930 tem início os
primeiros confrontos de Lefebvre e seu grupo com o PCF. Todavia, seus
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atritos com o PCF ganham maior vulto no pós-guerra. Principalmente a
partir de sua discussªo sobre o materialismo dialØtico e o mØtodo cientí-
fico iniciada com Lógica formal, lógica dialØtica. Nªo bastasse isso, de
forma ousada, na dØcada de 1940, parte para falar de algo muito próximo
do senso comum, da realidade de cada indivíduo, algo que estava com-
pletamente fora da pauta dos interesses ditos revolucionÆrios e da luta
geral  da vida cotidiana no mundo moderno e lança em 1948 o primeiro
volume da trilogia. Um pouco mais tarde, jÆ nos anos 60, começa a falar
da cidade em seu livro O Direito à Cidade. Entªo, jÆ havia sido expurga-
do pelo PCF e seus integrantes, junto com Edgar Morin e outros, e tacha-
do de humanista  o que lhe valeu um ostracismo por distintas corren-
tes de esquerda da III à IV Internacional  sem que isso contudo, resul-
tasse em uma  crítica consistente à sua obra.
HÆ que se ressaltar o mØrito e o carÆter provocativo do título dos
livros sobre a questªo urbana que se seguiram ao Direito à Cidade e
que precederam a Questªo Urbana de Manuel Castells (1972)
Primeiro, temos os seus trabalhos sobre a cidade e o urbano
como fenômenos que transcenderiam o modo de produçªo capitalista  e
mostram sua consistente dedicaçªo ao mØtodo dialØtico em um momento
em que se via: a urbanizaçªo enquanto uma resultante da industrializa-
çªo e  o fenômeno urbano como uma manifestaçªo da superestrutura,
um fenômeno ideológico  asserçªo que os  estruturalistas althusserianos
levam às œltimas conseqüŒncias, de onde a cidade seria um produto ca-
racterístico do capitalismo. Aproximam-se, assim, das proposiçıes de Max
Weber (1967), para quem o estamento da burguesia Ø que permitiria o
surgimento das cidades, o que faz com que as cidades neste sentido
possam ser vistas como resultado de um processo específico em um
momento histórico determinado.
HÆ que se ressaltar ainda sua luta pelo direito à cidade, à festa,
que traduz-se na luta pela legibilidade, transparŒncia, proximidade, e ao
contrÆrio do que muitos pensam nªo implica necessariamente em um
reducionismo humanista, senªo o que dizer de Karl Marx ao definir que
uma mercadoria Ø antes de mais nada, um objeto externo, uma coisa,
que por suas propriedades, satisfaz necessidades humanas, provenham
do estômago ou da fantasia (Marx, 1975:41). O valor de uso estaria,
assim relacionado à satisfaçªo das necessidades e dos desejos do espírito
e da matØria na medida em que Marx partilha a definiçªo de Barbon de
que desejo envolve necessidade; Ø o apetite do espírito e tªo natural
como a fome para o corpo (idem).
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Enfim, enquanto o PCF em meados da dØcada de 1970 aprovava
a tese de que a via para o socialismo prescindiria da revoluçªo violenta e
da ditadura do proletariado, e neste contexto, ainda insuflados pelas te-
ses althussserianas, os movimentos sociais urbanos conquistavam o ca-
rÆter de vanguarda da luta política das esquerdas, o que inspirou Castells
a escrever The city and the grassroots,  Lefebvre  permaneceu fiel ao
materialismo histórico e dialØtico ao reafirmar o papel do proletariado na
vanguarda da transformaçªo social e ao proceder a uma contundente
crítica e apontar o fracasso dos países ditos socialistas em alcançarem o
socialismo. De fato os movimentos sociais urbanos, a despeito de seu
potencial mobilizador sªo forjados e organizam-se em torno de reivindi-
caçıes relativas ao consumo no ambiente construído, congregam, assim
diferentes setores sociais de um ponto de vista dialØtico, mas que parti-
lhariam uma mesma posiçªo de classe em termos de consumo, de um
ponto de vista weberiano.
Para Lefebvre, a possibilidade de revoluçªo, de transformaçªo
das relaçıes sociais de produçªo, fosse na esfera da reproduçªo geral da
sociedade  da totalidade, fosse na esfera da família, do cotidiano, da
reproduçªo da força de trabalho e do capital residiria na produçªo de um
novo espaço social, com um código e uma legibilidade própria onde o
valor de uso nªo estaria mais subordinado ao valor de troca  onde o
espaço absoluto nªo se  renderia incondicionalmente ao espaço abstrato
do capital.
Procede, assim, a uma crítica aos espaços do socialismo real,
inspirados nas proposiçıes reformistas dos Congressos Internacionais de
Arquitetura Moderna e da Carta de Atenas (Direito à Cidade). Expıe a
frieza dos pavilhıes e dos grandes conjuntos habitacionais que aniquilam
a possibilidade  do encontro, da festa, da comunhªo, estes novos espaços
da arquitetura moderna racionalista eliminam a rua, a praça, a simulta-
neidade, a diferença e nªo permitem, por conseguinte, o urbano e a ur-
banidade.
A tese central com que Lefebvre trabalha no seu livro Produçªo
do Espaço Ø a de que cada sociedade cria seu próprio espaço e seu
tempo, e assim se realiza. Portanto se o  socialismo nªo engendrou um
espaço (e um tempo) próprio, nªo alcançou existŒncia concreta enquanto
um novo modo de produçªo (Lefebvre, 1986:IX), na medida em que en-
tende que mudar a vida! Mudar a sociedade! Sªo preceitos sem sentido
sem a produçªo de um espaço apropriado. (Lefebvre, 1991:59).
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Na Produçªo do Espaço, Lefebvre realiza um percurso  un tour
de force - similar ao de Marx em O Capital, que ao partir da mercadoria
e confrontar seu valor de uso e valor de troca parte para elaboraçıes mais
complexas com vistas a expor o processo de (re)produçªo do capital. Em
a Produçªo do Espaço Lefebvre parte justamente da contradiçªo entre o
valor de uso e o valor de troca do espaço social e as formas com que isto
interfere nas vÆrias esferas de reproduçªo social e nas vÆrias formas de
representaçªo social para trabalhar com uma tese mais ampla e comple-
xa, a da reproduçªo da totalidade, o que o leva de forma coerente a
seguir a discutir A sobrevivŒncia do capitalismo e o Estado.
Pode-se dizer que sua obra constitui-se em um consistente diÆ-
logo com Hegel, Marx e Nietzsche, em busca de um caminho para a trans-
formaçªo social. Escolher um, significaria descartar os outros e como
fazŒ-lo se cada um a seu modo captou algo da essŒncia da modernidade
 se as concepçıes de espaço-tempo de cada um nªo se superpıe? Em
suas próprias palavras,  jÆ na Produçªo do Espaço adverte que
Assim como o espaço Nietzschiano nªo tem nada em
comum com o espaço Hegeliano, da mesma forma o tem-
po Nietzschiano, enquanto teatro da tragØdia universal,
enquanto espaço-tempo cíclico, repetitivo da vida e da
morte, nªo tem nada em comum com o tempo Marxista,
que Ø, a historicidade levada adiante pelas forças produ-
tivas e adequadamente (para sermos otimistas) orienta-
da pelo proletariado industrial e pela racionalidade revo-
lucionÆria. (Lefebvre, 1991: 23  nossa traduçªo) .
De fato Lefebvre sempre volta a Hegel na medida em que, em
suas próprias palavras, a obra deste autor seria uma espØcie de praça de
LÉtoile da filosofia, onde tudo se encontra  dele extrai, entre outras
coisas, o fato de que um conceito apenas se apresenta quando jÆ se
encontra elaborado, concretizado em sua forma œltima - idØia, comum a
Marx, para quem as formas mais simples sªo a síntese de mœltiplas de-
terminaçıes construídas ao longo do tempo  e para quem as formas
mais simples, jÆ conteriam em si a unidade do diverso. De Marx apropria-
se do caminho, do mØtodo, do materialismo dialØtico, assim como da
idØia de transformaçªo social  onde o sujeito seria o proletariado, que
em seu entender ainda teria um papel transformador a desempenhar.
Nietzsche, por sua vez, permite-lhe a visªo da renovaçªo, do ir e vir, da
circularidade, da destruiçªo e reconstruçªo. Todos elementos necessÆrios
de seu mØtodo regressivo-progressivo.
Sua preocupaçªo em a Produçªo do Espaço Ø detonar a separa-
çªo entre o pensamento filosófico, o pensamento sobre o espaço e o
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pensamento sobre o tempo. (Lefebvre, 1991:24) Nªo se trata de substi-
tuir a tendŒncia dominante, mas de revertŒ-la, em um movimento que
partiria dos produtos para a produçªo  similar a Marx que parte da mer-
cadoria para o processo de produçªo capitalista e de reproduçªo do capi-
tal.
A novidade estÆ em sua proposiçªo de resgatar o valor de uso, e
a apropriaçªo social do espaço em contraposiçªo à dominaçªo do espaço
abstrato. Trata-se de lutar pela transformaçªo social e por  conseguinte
hÆ que se lutar por criar um espaço diferencial.
Procede, assim, a um contraponto entre Dionísio e Prometeu,
sem substituir um pelo outro (Lefebvre, 1976:245 e 283). A festa, o
encontro, a sexualidade, seriam elementos a serem resgatados em uma
luta pelo direito à cidade. Trata-se nªo só de libertar Prometeu de sua
eterna labuta, mas de resgatar Dionísio.  E este resgate de Dionísio re-
presenta um resgate do corpo, do prazer, de certa forma uma recupera-
çªo do carÆter libertÆrio da revoluçªo, sufocado por jacobinismos de es-
querda e direita. Como esquecer da luta inglória entre Danton e Robespierre
na revoluçªo francesa, ou ainda das proposiçıes de Maiakovski e Eisenstein
no alvorecer da revoluçªo russa. Nªo Ø por acaso que  o filme Danton 
ou o processo da revoluçªo de Andrej Wadja constitui-se em uma das
mais ferinas críticas contemporâneas ao processo revolucionÆrio que
travestido de um ascetismo e puritanismo  tende a sufocar a possibilida-
de de prazer e de busca pela felicidade. Neste sentido, conforme Hess (in
Lefebvre, 2002:VII), para Lefebvre nªo hÆ uma contradiçªo entre Bakunin
e Marx, a nªo ser em termos do papel do Estado na transiçªo para uma
nova sociedade.
O encontro de Lefebvre com Dionísio, com a festa, a alegria e o
sofrimento,  dÆ-se a partir de sua anÆlise do papel central da repetiçªo na
reflexªo nietzschiana, conforme podemos depreender da seguinte passa-
gem:
Sem desaprovar o saber, Nietzsche coloca-se na frontei-
ra entre o concebido e o vivido, isto Ø , entre saber e
nªo-saber: na crista. Este nªo-saber Ø o vivido, gozo e
sofrimento sempre repetidos, sempre novos. Riso divi-
no, dança dos deuses, a gaia ciŒncia, mais e melhor do
que a triste CiŒncia, infringe o vivido. É a poesia, Ø a
embriaguez do devir e da repetiçªo (Lefebvre, 1976:245
 traduçªo dos autores, grifos no original)
HÆ que se ressaltar que para Lefebvre (1980) o gozo integra o
domínio do extraordinÆrio enquanto o prazer estaria ao nível do banal.
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Se para Marx, Prometeu Ø a metÆfora do capitalismo, enquanto
invençªo, trabalho, criatividade e renovaçªo, na medida em que Prome-
teu desafia o Olimpo e rouba o fogo dos cØus e Ø condenado a ter seu
fígado, que se renova todos os dias, devorado por um abutre; na Gaia
CiŒncia de Nietzsche, temos Dionísio enquanto epítome do prazer, do
gozo e do sofrimento, da embriaguez e da festa.
Se Prometeu pode ser visto como a luta do homem contra tudo e
contra todos para dominar os elementos e a natureza, Dionísio pode ser
entendido como o usufruto e o gozo dos frutos do trabalho e da natureza.
O resgate de Dionísio representa a luta pela apropriaçªo social
do espaço, espaço urbano, materializado na cidade e no território en-
quanto uma urbanidade difusa, contrapıe-se, assim, ao espaço abstrato,
prometØico do capitalismo. A revoluçªo urbana converte-se na revoluçªo
social, na medida em que caminhamos para uma sociedade urbana, em
que o rural desaparece.
E, mais uma vez Ø em Nietzsche em quem Lefebvre busca supor-
te para  a idØia de apropriaçªo social na medida em que entende que
A prÆtica poØtica, segundo Nietzsche, afirma a apropria-
çªo como possibilidade próxima e distante a um só tem-
po. Este conceito, a apropriaçªo, concebido
especulativamente por Hegel (restituiçªo da IdØia no
Estado), permanecia mal determinado em Marx. O poe-
ta Nietzsche abre o horizonte do desejo e do corpo apro-
priados (Lefebvre, 1976:269  traduçªo nossa  grifos
no original)
À idØia de dominaçªo, presente em Marx e em Hegel, Lefebvre
antepıe a possibilidade de apropriaçªo próxima e distante a um só tem-
po  apropriaçªo possível e nªo possível de se realizar  e mais uma vez
sim e nªo a um só tempo. Contrapıe, assim, concebido e vivido, que no
capitalismo expressam-se na contradiçªo entre valor de troca e valor de
uso, a partir da qual define a tríade da representaçªo do espaço social e a
relaciona aos trŒs momentos da produçªo do espaço a partir de trŒs esfe-
ras escalares de reproduçªo social.
A possibilidade de transformaçªo social residiria, tambØm, por-
tanto, no conflito entre a apropriaçªo e a dominaçªo social do espaço, na
disputa pela construçªo de um espaço diferencial  porØm ao afirmar que
o proletariado ainda teria um papel a cumprir, mostra claramente, confor-
me assinala Hess (Lefebvre, 2002:XIV) que H. Lefebvre vŒ a soluçªo
mais do lado de Prometeu do que do lado de Dionísio.
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II
Sua proposta de trabalho na Produçªo do Espaço Ø que para
compreendŒ-la Ø necessÆrio um movimento constante entre o particular
e o geral, entre a ordem próxima e a ordem distante. Este movimento, jÆ
Ø perceptível em Direito à Cidade II (Espacio y Política, 1972)  quan-
do ao tratar do espaço discorre sobre as trŒs hipóteses dominantes no
pensamento filosófico ocidental  do espaço enquanto um continente,
um vazio, um absoluto; do espaço enquanto um produto do mental e/ou
do social, porØm que  depende de comprovaçªo e o espaço enquanto uma
ideologia a serviço de uma classe - a partir daí expıe sua hipótese, mais
tarde desenvolvida em a Produçªo do Espaço (1974).  De certa forma
sua proposiçªo jÆ parte de uma correlaçªo entre as trŒs esferas  ou trŒs
momentos da reproduçªo social da totalidade - da reproduçªo da família
(escala da habitaçªo, do abrigo, da reproduçªo biofisiológica); da repro-
duçªo da força de trabalho e da reproduçªo do capital e dos bens de
produçªo -  que em si, jÆ sinalizam para uma ordem próxima e uma
ordem distante.
Neste sentido recorre exaustivamente a seu mØtodo progressi-
vo-regressivo em que a ordem  próxima e ordem distante contrapıe-se e
interpıe-se de maneira incessante em um constante ir e vir da vida coti-
diana no mundo moderno às determinaçıes gerais.
Primeiro, hÆ que se esclarecer que o próximo e o distante  na
obra de Lefebvre nªo seriam dimensıes numØricas, quantitativas  que
em termos do tempo significariam duraçªo e do espaço distâncias mate-
riais, escalas cartogrÆficas, correlaçıes físicas restritas ao assim chama-
do mundo material. Ao contrÆrio, de um ponto de vista filosófico, que
busca uma abordagem unitÆria da realidade o próximo e o distante na
obra de Lefebvre referem-se nªo a quantidades, mas a qualidades. Qua-
lidades que expressam diferenças em termos de escalas, esferas e for-
mas de representaçªo e (re)produçªo do espaço social  que represen-
tam uma retomada da contradiçªo latente entre o valor de uso e o valor
de troca entre a apropriaçªo social, o vivido e a dominaçªo, o concebido.
Entre o hegemônico e o nªo-hegemônico. Contra a subsunçªo do espaço
absoluto pelo espaço abstrato do capitalismo.
Com relaçªo à importância da vida cotidiana retomamos aqui
alguns elementos levantados por Limonad (2000) quando assinala que
na reflexªo sobre o urbano e a cidade a problemÆtica do viver, era
deixada de lado pela do trabalho e desenvolvimento, em nome da
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implementaçªo de formulaçıes que balizassem a luta política. Sendo que
tal atitude ainda estÆ em voga em certos meios, na medida em que  ele-
mentos e atividades que nªo possuam uma relaçªo direta com a ativida-
de política tendem a ser descartados ou vistos como secundÆrios. Um
exemplo contundente neste sentido Ø a postura de Hannah Arendt, que
ao tratar da importância da vida e da açªo pœblicas, nªo esclarece o que
seriam a vida e a açªo pœblicas, salvo a idØia da vida política nªo incluir
as atividades cotidianas das pessoas, seu trabalho e suas relaçıes de
produçªo (Arendt, H. A Condiçªo Humana - apud Berman, 1986: 123).
O cotidiano para Lefebvre integraria o que poderíamos chamar
de ordem próxima, na medida em que a vida cotidiana traduz-se na vida
de todo homem. Neste sentido Heller(1972) acrescenta um olhar
enriquecedor, e dÆ-nos um contraponto à visªo redutora de Arendt, ao
integrar a definiçªo de vida cotidiana a outras atividades e modos de ser
e permitir-nos entender a vida cotidiana como parte intrínseca do proces-
so de produçªo e da vida política. Acompanhamos esta autora quando
assinala em relaçªo à cotidianeidade que todos a vivem, sem nenhuma
exceçªo, qualquer que seja seu posto na divisªo do trabalho intelectual e
físico (1972:17), ninguØm pode desligar-se por inteiro da cotidianeidade
e nªo hÆ quem viva exclusivamente na cotidianeidade, embora essa o
absorva.
É na inter-relaçªo entre a reproduçªo do cotidiano e da totalida-
de que podemos encontrar os primeiros traços da correlaçªo entre uma
ordem próxima e uma ordem distante, que interagem, entre si  na me-
dida em que historicamente,  mesmo antes do capitalismo, a reproduçªo
da família (relaçıes sociais de reproduçªo) interferiria na divisªo social
do trabalho e na organizaçªo social (relaçıes de produçªo) e vice-versa-
ou como explicita na seguinte passagem
Estes dois conjuntos de relaçıes, produçªo e reprodu-
çªo, estªo inextrincavelmente interligados um com o
outro: a divisªo do trabalho tem repercussıes sobre a
família e Ø de uma parte com ela; bem como, a organi-
zaçªo da família interfere com a divisªo do trabalho.
(Lefebvre, 1991:32)
Com o capitalismo esta relaçªo entre a reproduçªo das relaçıes
sociais de produçªo (das relaçıes constitutivas do capitalismo) e a repro-
duçªo  da família complexifica-se e devem ser considerados trŒs níveis
interrelacionados, aos dois primeiros Ø acrescida a reproduçªo da força
de trabalho (classe trabalhadora per se). É a partir do reconhecimento
que o espaço social contØm uma multitude de representaçıes específicas
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desta tripla interaçªo das relaçıes sociais de reproduçªo social que emer-
ge a tríade conceitual das prÆticas espaciais, das representaçıes do es-
paço e dos espaços de representaçªo. Neste sentido Lefebvre (1991:32)
adverte que ao mesmo tempo que o espaço carrega em si simbolismos
sexuais explícitos ou clandestinos (representaçıes das relaçıes de repro-
duçªo) próprios do cotidiano, do particular e do vivido, transmite tambØm
as mensagens hegemônicas do poder e da dominaçªo (representaçıes
das relaçıes sociais de produçªo) expressıes do geral e do concebido.
Para muitos, o trabalho intelectual de Henri Lefebvre implica que
a principal luta na sociedade nªo seria a luta de classes mas o conflito
espacial (Hubbard et alli, 2002:15). A Œnfase que Lefebvre atribui às
circunstâncias sob as quais se produz o espaço social parece corroborar
esta interpretaçªo. Lefebvre (1986) afirma nªo apenas que o espaço
contØm as relaçıes sociais (idem:32), mas que contØm tambØm certas
representaçıes desta dupla ou tripla interferŒncia das relaçıes sociais
(de produçªo e reproduçªo) (ibidem:42). Alerta, assim, para o fato de
que tais relaçıes podem ser tanto frontais, pœblicas, declaradas quanto
ocultas, clandestinas, reprimidas e capazes de conduzir a transgressıes.
Poderíamos acrescentar, ainda, que tais relaçıes podem ser próximas e
distantes. Desta forma, segundo o autor, as representaçıes do espaço
teriam assim um peso considerÆvel e uma influŒncia específica na produ-
çªo do espaço (ibidem:52).  Ainda mais se considerarmos que as repre-
sentaçıes do espaço, segundo Lefebvre, correspondem a um sistema de
signos, símbolos e códigos de representaçªo dominantes em uma socie-
dade, que estªo intrinsecamente relacionados ao exercício do poder e à
conformaçªo do espaço abstrato, domínio do Estado e do poder hegemônico
que no capitalismo esmaga e escraviza o espaço absoluto (Lefebvre,
1991).
Identificando os trŒs momentos da produçªo do espaço como: a)
as prÆticas espaciais; b) as representaçıes do espaço; e c) os espaços de
representaçªo, o autor dialetiza seu mØtodo avaliando a intrincada trama
que se estabelece entre os trŒs momentos. Define as prÆticas espaciais
como uma projeçªo sobre o terreno de todos os aspectos, elementos e
momentos da prÆtica social (1986:15). A prÆtica espacial engloba pro-
duçªo e reproduçªo, lugares específicos e conjuntos espaciais próprios a
cada formaçªo social (idem:42). Por conseguinte, Lefebvre Ø levado a
concluir que:
Assim, a prÆtica espacial define simultaneamente os lu-
gares,  a relaçªo do local ao global  uma representaçªo
destas relaçıes  das açıes e dos signos  dos espaços
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cotidianos banalizados e dos espaços privilegiados, afe-
tados de símbolos (...). Nªo se tratam de lugares físi-
cos ou literÆrios, de topoi filosóficos, mas de lugares
políticos e sociais. (idem:332 - grifo nosso)
É no desdobramento das prÆticas espaciais e das representa-
çıes, consoante os distintos espaços e tempos a eles correspondentes,
que se vislumbra a importância da dialógica instituída entre a ordem
próxima e a ordem distante. Uma dialógica que se define por simultâneas
relaçıes de antagonismo  jÆ que existe um elemento de oposiçªo -, de
concorrŒncia  à medida em que hÆ uma correlaçªo negativa entre ambas
-, e de complementariedade  atestando o traço de complexidade que
marca um par dialógico, como nos ensina Morin (1994).
As interfaces engendradas pelo enfrentamento entre ordem
próxima e ordem distante, antes de se constituírem como óbices, tor-
nam-se facilitadores metodológicos para a compreensªo do processo de
espacializaçªo, isto Ø, da produçªo do espaço.
Apoiado nas idØias de F. Hoyle, Lefebvre afirma que a energia-
espaço-tempo condensa-se em uma multiplicidade infinita de lugares
espaço-tempo locais (1986:21). Tal afirmativa permite-nos associar as
noçıes de lugar, local e proximidade. Agnew jÆ advertira para o fato de
que o local Ø o elemento geo-sociológico central no conceito de lugar
(1990:90). Damiani, tambØm, argumenta que se o cotidiano traz à luz a
ordem próxima, o mais baixo,  mais perto, mais miœdo, a ordem do lugar,
ele assegura o lugar no mundo (1999:168).
O lugar, entªo, se configura como a expressªo mais nítida de
uma ordem local, encarada como aquela que se define, sobretudo pelas
relaçıes de proximidade, pela co-presença, por um cotidiano comparti-
lhado, enfim, por um feixe de relaçıes que se organiza no espaço vivido
 e compreende principalmente a esfera de reproduçªo da família (refe-
rente às necessidades biofisiológicas) (Lefebvre, 1991:) e corresponderia
à escala da habitaçªo, do abrigo, do lar. JÆ a reproduçªo da força de
trabalho e dos meios de produçªo seriam mediadas pelo espaço percebi-
do das prÆticas espaciais e regidas pelo espaço concebido das represen-
taçıes do espaço (Lefebvre:1991), que corresponderiam, por sua vez,
respectivamente à escala do lugar, do território e do global. Entrelaçam-
se, assim, em sua  abordagem os trŒs momentos da reproduçªo social,
muitas vezes abordados de modo fragmentado por outros autores  pro-
piciando que a ordem próxima e a ordem distante emerjam simultanea-
mente.
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Ao articular o espaço e o tempo Lefebvre ressalta esta proximi-
dade ao salientar ser o tempo vivido, o tempo cotidiano, o tempo dos
corpos (1986:116) dotado de imagens e representaçıes. Carlos Ø cate-
górica ao afirmar que o lugar se refere de forma indissociÆvel ao vivido,
ao plano do imediato (1996:23), e, ainda, como um espaço palpÆvel;
assim, os lugares sªo a rua, a praça, o bairro  espaços do vivido, apro-
priados atravØs do corpo (idem:22  em itÆlico no original).
III
A ordem próxima aparece, considerando-se o exposto atØ aqui,
sobretudo como resultante da condensaçªo de sucessivas aproximaçıes.
Nªo Ø, portanto, uma ordem dada, auto-evidente, mas uma ordem
construída; socialmente construída por um ininterrupto jogo de
distanciamentos e aproximaçıes que findam por configurar arranjos 
espaço-temporais  específicos. Ao referir-se à infinita diversidade do
mundo e seus movimentos, Lepetit (2001:225), inspirado em L. Marin e
em B. Pascal nos acena que:
esse movimento, de aproximaçªo ou de distanciamento
regular, sem soluçªo de continuidade, nªo tem por efei-
to apenas fazer passar do grande ao pequeno ou vice-
versa numa sØrie contínua. A acomodaçªo progressiva
da ótica revela elementos que nªo sªo homólogos, mas
cuja natureza difere: o jardim Ø sucessivamente, à me-
dida que dele nos aproximamos, parreiral, cacho, bago
de uva, etc.
O argumento acima jÆ se encontrava em Pascal (apud Lepetit,
ibidem): uma cidade, uma campina, de longe sªo uma cidade e uma
campina; mas à medida que nos aproximamos, sªo casas, Ærvores, te-
lhas, folhas, grama, formigas, pernas de formigas, ao infinito. Tudo isto
se reveste com o nome de campo. De fato o que temos aí, Ø o que na
matemÆtica e na física seriam chamados de intervalos infinitos entre
nœmeros inteiros, no conjunto dos inteiros entre os nœmeros um e dois
temos uma quantidade finita de inteiros, todavia se passamos para con-
juntos mais complexos, como os dos nœmeros reais ou imaginÆrios aque-
le intervalo que aparecia como fechado e finito converte-se em um inter-
valo infinito e complexo.  Enfim, trata-se da metÆfora do universo contido
em um grªo de areia... Interessante Ø perceber que trata-se de um mo-
vimento dialeticamente forjado. Conforme nos aproximamos de um
referencial, afastamo-nos de um outro. As aproximaçıes e
distanciamentos, portanto,  fazem parte de um mesmo movimento, em
sua extensa complexidade, a ponto de podermos afirmar que aquilo que
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distancia aproxima  ou ainda parafraseando Lefebvre o movimento re-
gressivo comporta em si o progressivo e vice-versa na re-construçªo do
real. Esta Ø uma possibilidade de se re-pensar  o longe  e o perto, o
próximo e o distante, o local e o global, o presente e o passado, e romper
com uma herança da ciŒncia clÆssica, que em seu auge no sØculo XIX,
nos conduz a raciocinar a partir do ou/ou ao invØs de e/e. O que nos
levaria em direçªo à complexidade defendida por Edgar Morin (1999).
Contudo, nªo se deve incorrer na imprudŒncia de depositar nas
aproximaçıes escalares sucessivas um espØcie de aproximaçªo com a
verdade  como se o local fosse expressªo do verdadeiro, ou seja como
se na ordem próxima estivesse a autenticidade, a vida verdadeira e dese-
jÆvel. Se o fizØssemos seriamos refØns de mais um ismo intelectual /
ideologicamente criado, um tipo que poderia se designar de localismo.
AnÆlogo ao termo globalismo, o qual segundo Robertson, impıe-se como
comentÆrio negativo daquilo que, pejorativamente, Ø descrito em termos
ideológicos, como unimundialismo  ou cosmopolitismo(2000:26).
O localismo irrefletido, ou unicamente pensado como positivo e
salvador, levaria ao reforço de uma vulgata localista, na qual a humani-
dade Ø local, um localismo radical, ou seja, onde a afirmaçªo do local
passa, assim, pela valorizaçªo sistemÆtica das entidades comunitÆrias
territoriais, seguindo o adÆgio de que small is  beautiful, depreender-
se-ia daí que o local seria o detentor da verdade social, conforme Bourdin
(2000:17) assinala ao discutir a questªo local na França contemporânea.
HÆ que se escapar de tal vulgata!
Lefebvre advoga que o espaço contØm as relaçıes sociais, daí
podemos depreender a natureza do espaço socialmente produzido, uma
vez que as relaçıes sociais nªo sªo inocentes quanto às suas
intencionalidades. Lefebvre ao analisar a produçªo do espaço faz referŒn-
cias à linguagem do espaço, a uma semântica e a um código que possui-
riam uma sintaxe própria resultante das prÆticas espaciais de cada soci-
edade. Para Lefebvre a linguagem das coisas, dos objetos como toda
linguagem, serve para mentir como para dizer a verdade (a verdade). A
coisa mente (1986:97). Nas palavras de Raffestin, seria o sistema sŒmico
que faz parte do território, isto Ø, do espaço que se territorializa; assim,
as imagens territoriais revelam as relaçıes de produçªo e conseqüen-
temente as  relaçıes de poder, e Ø, decifrando-as que se chega à estrutu-
ra profunda (1993:152).
Às palavras de Raffestin poderíamos acrescentar, ainda, imagens
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ou representaçıes que tanto revelam quanto encobrem relaçıes sociais,
que aumentam o desafio de sua decifraçªo. É um esquema de simulaçªo
e dissimulaçªo fazer crer que algo existe, mesmo sendo que isto seja
inexistente,  e respectivamente fazer acreditar que algo realmente exis-
te, mesmo que nªo exista.
Em seu reconhecimento da simulaçªo e da superaçªo dos obstÆ-
culos que envolvem a legibilidade espaço reporta-se à lógica de Charles
Dogdson (Lewis Carroll)  e de Herman Hesse (O Jogo das Contas de
Vidro)  entre outros autores. Para Lefebvre Ø necessÆrio superar a cisªo
nas abordagens entre o espaço e o tempo, e para tanto considera ser
necessÆrio utilizar idØias e proposiçıes que ainda que nªo façam parte
das concepçıes hegemônicas seriam prefiguraçıes que jazem nos um-
brais da modernidade (Lefebvre, 1991:24  traduçªo dos autores). Nªo
se trata de seguir o coelho branco, seja no caso dos livros de Alice ou
do filme Matrix, nem de proceder a um ônus da prova do que seja
verdade ou mentira nas ordens próxima e distante, mas sim reconhecer
que as representaçıes atendem a objetivos diversos. Trata-se de admitir
a dialØtica e a simultaneidade do ser e do nªo-ser, do sim e do nªo, do
virtual e do real.
Lefebvre, segundo Lufti (s.d.:6-7), recorre a Nietzsche, para quem
a linguagem teria sua origem a partir do imediato, das atividades prÆti-
cas, das sensaçıes, dos impulsos, da memória, das relaçıes espontâne-
as, do corpo, da luta pelo poder. O que permite a Lefebvre afirmar que
As representaçıes nªo sªo nem falsas nem verdadeiras
mas, ao mesmo tempo, falsas e verdadeiras: verdadei-
ras como respostas a problemas reais e falsas na me-
dida em que dissimulam objetivos reais. (Lefebvre:1980
 traduçªo dos autores)
A linguagem do espaço, as representaçıes do espaço, e os espa-
ços de representaçªo, assim, seriam portadores, simultânea e
dialeticamente de  mentiras e verdades, e nªo seriam nem falsos,
nem verdadeiros. A linguagem, assim, ainda segundo Lufti (s.d.:7)  Ø
redutora, jÆ que os sentidos nªo cabem todos nos significados e, ao mes-
mo tempo, ampliadora, porque Ø indispensÆvel às relaçıes humanas, à
arte, à ciŒncia, à filosofia, enfim ao conhecimento.
Enfim, trata-se de reconhecer que as formas do espaço produzi-
do falam, codificam uma mensagem, cujos significados devem ser sur-
preendidos para  escaparmos do senso comum. Paul Valery (1996:54) Ø
seminal ao se reportar às formas arquitetônicas que compıem a cidade.
Sessão Livre - Entre a Ordem Próxima e a Ordem Distante
X Encontro Anual da ANPUR. Belo Horizonte - 2003
29
Comenta em um diÆlogo: Diz-me (pois Øs tªo sensível aos efeitos da
arquitetura) ao passear por esta cidade observaste que, dentre os edifíci-
os que a compıem, uns sªo mudos; outros falam; e outros enfim, mais
raros, cantam? (em itÆlico no original). É preciso, portanto, decodificar
as mensagens das formas, do espaço e das relaçıes sociais em suas
vÆrias escalas e esferas de reproduçªo.
Pode-se retornar, assim, à trama dos momentos das prÆticas es-
paciais, das representaçıes do espaço e dos espaços de representaçªo.
As representaçıes do espaço resultam na afirmaçªo de um espaço abs-
trato, como estreitamente ligado à lógica reguladora do Estado, o qual,
na segunda metade do sØculo XX, se consolida à escala mundial, im-
pondo sobre a sociedade como um todo o seu peso e reduzindo as dife-
renças às repetiçıes (Lefebvre, 1986:31). Para o autor, trata-se do es-
paço do poder, da burguesia, do capitalismo, o seu lugar e o seu meio
(son lieu et milieu) (idem:113).
O espaço concebido (representaçıes do espaço), contudo, nªo
esmaga por completo os espaços de representaçªo  admiti-lo seria eli-
minar a possibilidade de conflito, de contradiçªo e de luta, de idØias e
imaginÆrios que fogem às concepçıes hegemônicas (e aqui Lefebvre lembra
da contribuiçªo de Gramsci  Lefebvre, 1991:10) seria nªo admitir o
espaço do vivido, dos habitantes e dos usuÆrios (Lefebvre, 1991:39).
Remete-se, ainda, às formulaçıes de Frank Lloyd Wright o qual,
em sua proposta de Broadacre aceita um espaço de representaçªo co-
munitÆrio, em contraposiçªo ao urbanismo de Le Corbusier o qual  ela-
boraria uma representaçªo do espaço tecnicista, cienticista,
intelectualizada (1986:54). O que Choay (1997) classificaria como ur-
banismo naturalista, uma espØcie mesmo de anti-urbanismo e urbanis-
mo progressista, respectivamente.
Da mesma forma que as representaçıes do espaço nªo aniqui-
lam os espaços de representaçªo e as prÆticas espaciais, mas se articu-
lam entre si, tambØm, segundo Lefebvre, poder-se-ia dizer que  o mun-
dial nªo abole o local, pois a implicaçªo e imbricaçªo dos espaços sociais
entre si Ø uma lei, pois a perspectiva que acarreta Ø de envolvimento,
englobamento, pois
Resulta que o local (o pontual, determinado por tal ou
qual ponto) nªo desaparece, absorvido pelo regional,
pelo nacional, pelo mundial mesmo. O nacional e o regi-
onal envolvem muito os lugares, o espaço nacional
engloba as regiıes; o mundial nªo apenas envolve os
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espaços nacionais, mas lhes provoca (atØ nova ordem) a
formaçªo, num perceptível fracionamento. Fluxos mœlti-
plos atravessam o espaço (...) (Lefebvre, 1986:106)
Se nos ativermos à œltima frase desta citaçªo poderíamos acres-
centar que o espaço Ø atravessado, pois, por mœltiplas ordens, que se
emblematizam nos extremos da ordem próxima e da ordem distante.
Evidentemente, nªo sªo abolidas as ordens intermediÆrias.  É um com-
plexo jogo interescalar que se faz acompanhar de um igualmente com-
plexo jogo de representaçıes. Nªo se trata apenas da linguagem do espa-
ço, mas como nos alerta o próprio Lefebvre (1986:46) dos discursos so-
bre o espaço (grifo no original).
Matrizes espaciais que se interligam a matrizes discursivas, re-
sultantes e produtoras de muitas ordens ligadas ao processo de produçªo
do espaço. O ponto de vista que advogamos, acompanhando as proposi-
çıes lefebvrianas, Ø muito mais associativo do que fragmentador. Como
diz o autor em foco, o próprio espaço Ø ao mesmo tempo global e frag-
mentado, do mesmo modo que Ø, a um só tempo, concebido, percebido,
vivido (1986:411).
Seguindo indicaçıes da obra de Hegel, Lefebvre busca conjugar
o particular e o geral (1986:23), ao restabelecer a associaçªo entre o
macro e o micro, o que em suas palavras corresponderia a restituir um
código do espaço, isto Ø, uma linguagem comum à prÆtica e à teoria,
aos habitantes, aos arquitetos, aos cientistas [o} que se poder considerar
como uma tarefa imediata.
No esteio dessa busca por uma teoria unitÆria do espaço emerge
a preocupaçªo com o empenho de uma linguagem generosa, inteligível à
maioria, em contraponto ao terrorismo da linguagem denunciado em mais
de um trabalho como Ø o caso da obra Vers le cyberanthrope, contre les
technocrates  (1971).
EstÆ presente em Lefebvre a idØia de que nªo Ø suficiente subs-
tituir preocupaçıes globais por pontuais (1986:16). A partir desta cita-
çªo poder-se-ia depreender que o princípio nªo deve ser substitutivo ou
dissociativo, mas, acima de tudo, federador. De acordo com o autor os
lugares nªo somente se justapıem no espaço social, mas se interpıem e
superpıem. Pequenos movimentos compenetram-se numa dupla deter-
minaçªo a partir dos grandes e dos pequenos movimentos em si
(1986:105)  inclusive recorre neste caso a um exemplo dos impactos
das freqüŒncias de ondas da física - em que as ondas com comprimentos
Sessão Livre - Entre a Ordem Próxima e a Ordem Distante
X Encontro Anual da ANPUR. Belo Horizonte - 2003
31
mais amplos provocam deslocamentos rupturas enquanto aquelas cujos
comprimentos sªo reduzidos promovem a  liberaçªo de energia e a trans-
formaçªo da matØria.
Lefebvre parece descortinar uma sØrie de possibilidades para se
pensar problemÆticas, que vieram à tona após a sua morte, como por
exemplo os debates sobre glocalizaçªo empreendidos, na dØcada de 1990,
por autores como Swyngedouw (1997), o qual de acordo com Soja
(1996:200) tem sido um dos mais brilhantes intØrpretes da obra de
Lefebvre. Destaca-se, tambØm, na temÆtica da glocalizaçªo o trabalho
de Robertson (2000). caberia aqui a pergunta de LØvy (2000:203): o
que Ø um centro? Um nó de fluxos, lugar  geogrÆfico ou virtual de onde
tudo estÆ próximo, acessível. É a proximidade posta em questªo.
De acordo com Seabra (1995), o pensamento de Henri Lefebvre
contribui para fundamentar o entendimento e conduz mais à reflexªo do
que à instrumentalizaçªo. Em relaçªo à questªo da ideologia, segundo a
autora, a partir de Lefebvre se percebe que as representaçıes do mundo
incluem, envolvem as ideologias que, quando clarificadas, se mostram
empobrecidas (1995:20). Aqui revela-se uma contribuiçªo de Lefebvre
que remete ao compromisso intelectual e político com o desvendar de
mÆscaras sociais, com o rompimento dos silŒncios  do espaço, atravØs
da decodificaçªo de suas formas e dos atores sociais, a partir de suas
açıes eficazes na proteçªo de um espaço menos terrorista. Todavia,
arriscamo-nos a considerar que Ø de um certo silŒncio que Lefebvre se
ocupava  quando acena com o silŒncio dos usuÆrios (usagers) (1986:63).
Nosso intento Ø insinuar a necessidade de decifrar o significado do pró-
prio silŒncio, livre de sua prisªo semântica que o remete ao vazio  atØ
de significados mais complexos.
Acompanhamos as consideraçıes de Portella (1999:15) quando
argumenta que o silŒncio, ao contrÆrio de ser um nªo-lugar, seria um
horizonte de cumplicidades imprevisíveis (...) ele Ø muito mais uma
energia do que uma forma, ele Ø uma central produtora de formas, nªo
sendo necessariamente uma forma. com esta associaçªo de idØias, en-
tªo, acreditamos, de fato, ser possível estabelecer as interconexıes entre
a ordem próxima e a ordem distante, à luz da teoria unitÆria do espaço
que Lefebvre se propıe construir e da dialógica entre o silŒncio e a repre-
sentaçªo, o que Ø implícito e explícito, enfim de uma espØcie de hibridizaçªo
à moda de Bruno Latour (1994).
O próximo e o distante provisória e freqüentemente conver-
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gem a ponto de se (con)fundirem. Em certo plano, convergŒncia e diver-
gŒncia representam próximo e distante em estado latente, sªo virtuais,
potenciais. Consubstanciam-se em situaçıes impuras  - próximas ou
distantes ou próximas e distantes  devido à interferŒncia da dimensªo
social.
Trata-se de considerar ao mesmo tempo os contrÆrios, os
antípodas, em termos de qualidades e diferenças, que se manifestam
seja na política do corpo, da reproduçªo biofisológica dos homens, seja
na política de reproduçªo da totalidade, no confronto entre o dito e o nªo-
dito (o silŒncio). O que conduz inevitavelmente ao confronto de distintas
prÆticas espaciais, do concebido  frente ao vivido, que deve se traduzir
em uma luta geral pela construçªo de um espaço diferencial, um espaço
que emerja da diferença e fundamente a transformaçªo social.
oOo
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_______________________________________________________________________
As reflexıes sobre transformaçıes urbanas contemporâneas,
como anunciadas no título do nosso ensaio, nªo pretendem se referir a
mudanças mais ou menos específicas ou delimitadas de determinados
aspectos e fenômenos em certos tipos de cidades, nem caracterizÆ-las ou
detalhÆ-las de uma maneira que permitisse sua identificaçªo empírica.
Para ser coerente com a primeira parte do título, nosso trabalho deve
discutir aquelas transformaçıes nas quais se expressam a oposiçªo ou
mesmo a dialØtica entre o próximo e o distante de uma forma mais
genØrica.
Para isto formularemos, de início, uma hipótese sobre essas trans-
formaçıes - nªo enquanto hipótese de trabalho, mas estratØgica. O obje-
tivo Ø, a partir daí, desenvolver uma argumentaçªo conceitual que anali-
sarÆ, detalharÆ, diferenciarÆ e especificarÆ esta hipótese em diferentes
reformulaçıes atravØs da articulaçªo com outros pensamentos. Este mo-
vimento do pensamento avançarÆ na medida em que investigamos dife-
rentes faces da dialØtica  ou, num primeiro momento, das oposiçıes -
entre o próximo e o distante. Esse processo permitirÆ tornar mais pre-
ciso o significado das transformaçıes que sªo nosso objeto de pesquisa 
uma precisªo em termos conceituais, mas que nªo Ø descolada de even-
tos e processos histórico- empíricos que nos servem, sem serem
explicitados aqui, como referŒncias da reflexªo.
I
O ponto inicial e bÆsico da nossa investigaçªo Ø uma hipótese
que pode ser considerada estratØgica na medida em que expressa um
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projeto teórico e prÆtico de longo alcance (Lefebvre, 1991: 60 ss.): pres-
supomos que as atuais sociedades capitalistas com maior e menor grau
de industrializaçªo estªo sofrendo profundas transformaçıes que (i) es-
tªo relacionadas, atravØs de uma sØrie de intermediaçıes, à crescente
incorporaçªo da telemÆtica e das redes mundiais de computadores em
todas as esferas da vida social e (ii) envolvem, preponderantemente,
suas cidades. Um primeiro passo da explicitaçªo (reformulaçªo) dessa
hipótese exige que a mencionada profundidade dessa mudança seja
qualificada.
Para começar com uma delimitaçªo negativa, queremos excluir
duas perspectivas bastante discutidas nos dias atuais que versam sobre
essa questªo: a do advento de uma sociedade em rede, por um lado, e
aquela que jÆ parte da existŒncia de uma sociedade da informaçªo ou
mesmo acredita que esteja surgindo num futuro próximo, por outro. Mais
tarde  justificaremos brevemente porque julgamos essas duas visıes
equivocadas; uma apreciaçªo mais profunda foge do escopo do presente
trabalho (vide, por exemplo, a respeito da sociedade em rede, Randolph
1999).
Esses equívocos sªo relativos; pois, mesmo discordando, acom-
panhamos, atØ certo ponto, as duas abordagens na sua forma de atribuir
às novas tecnologias de informaçªo e comunicaçªo um papel chave para
a compreensªo das mudanças mais gerais. Isto Ø vÆlido em relaçªo tanto
ao próprio desenvolvimento e sofisticaçªo das tecnologias, como à sua
aplicaçªo e utilizaçªo e nªo-utilizaçªo. É indispensÆvel contemplar
(dialØticamente) nªo só a difusªo dessas tecnologias, mas tambØm a
própria ausŒncia de difusªo em determinados territórios e certos grupos
sociais quando nªo se trabalha apenas com objetos reais, fatos, even-
tos ou fenômenos mas tambØm com a virtualidade enquanto possibi-
lidade e, assim, parte da realidade (vide Lefebvre 1999:16).
Nós mesmos, durante anos  num caminho que nos levou a for-
mular a hipótese que procuramos explicitar melhor aqui -, discutimos e
investigamos as conseqüŒncias econômicas, sociais, políticas, adminis-
trativas e culturais da disseminaçªo das tecnologias de informaçªo e co-
municaçªo em diferentes setores das sociedades industriais e perifØricas
como no trabalho (Ferreira, 1999), na circulaçªo urbana (Duarte, 2002),
na educaçªo (Lapa, 2001), nas articulaçıes comunitÆrias e sociais (vide
Southern & Ramos, 2001; Oakim & Southern, 2003; Vargas Puigbonet,
2003), no governo (Santos, E.S., 2003), e no espaço, cidade e meio urba-
no em geral (Vargas Puigbonet, 2001, Randolph, 2001).
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Uma de nossas principais discordâncias em relaçªo às aborda-
gens antes mencionadas (sociedade em rede e sociedade da informa-
çªo) estÆ relacionada à maneira como trabalham (ou nªo), conceituam
(ou deixam de fazŒ-lo) e compreendem (ou nªo conseguem) as cidades e
o espaço. Sem entrar aqui em uma apreciaçªo mais aprofundada, que
necessitaria inclusive contemplar distinçıes entre as duas perspectivas,
sua visªo nªo estÆ muito longe da opiniªo que tornou-se  quase senso
comum em relaçªo aos impactos das tecnologias no/ao espaço: acredi-
ta-se que fazem ou o espaço desaparecer  ele se torna insignificante
para a compreensªo da sociedade e de sua dinâmica; ou o fazem enco-
lher  reduzem, virtualmente, as distâncias.
Aqui podemos adiantar uma primeira explicitaçªo da hipótese
estratØgica acima referida: estamos convencidos - e os resultados de
nossas investigaçıes apoiam esta suposiçªo - que questıes teóricas e
prÆticas relacionadas ao espaço tornaram-se cada vez mais importantes
(Lefebvre, 1991: 62). E essas questıes estªo a exigir uma revisªo dos
problemas e conceitos envolvidos na própria discussªo sobre espaço e
tecnologias.
O espaço nªo estÆ encolhendo, mas deve ao contrÆrio
ser perpetuamente revolucionado. Poderíamos desejar
modificar e reformular esta œltima sentença. O espaço
nªo estÆ encolhendo, estÆ sendo perpetuamente revolu-
cionado, mas nós o percebemos encolhendo. (Elden,
2001)
Foi assim, numa articulaçªo entre a prÆtica de investigaçıes, a
interpretaçªo de seus resultados e um período jÆ bastante extenso de
apropriaçªo do pensamento de Henri Lefebvre (ou partes dele) que pode-
mos agora especificar ainda mais nossa hipótese estratØgica: as transfor-
maçıes profundas expressam-se, desde jÆ, numa re-organizaçªo territorial
das sociedades ocidentais. Uma nova organizaçªo espacial dessas socie-
dades começa a aparecer particularmente na mudança da sua organiza-
çªo em cidades.
Foi essa idØia que procuramos desenvolver jÆ em 1999, ainda
sem referencia ao pensamento lefebvriano, por ocasiªo da realizaçªo de
um evento em torno da temÆtica de cidades fantasmas (Randolph &
Araujo, 1999). Esse debate se insere, Ø óbvio, no campo da discussªo
sobre a crise, o declínio, o fim etc. da cidade ou da metrópole que jÆ
vem sendo travado desde o sØculo XIX com o surgimento das cidades
industriais e seu crescimento. O próprio Lefebvre contribui a este respei-
to quando caracteriza o período mais recente como o da explosªo-implosªo
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das cidades (industriais).
Portanto, nossa hipótese Ø que a aparŒncia  conforme  percebe-
mos, nas palavras de Elden - cada vez mais fantasmagórica das cidades
contemporâneas se deve à crescente superaçªo (no sentido dialØtico,
vide Lefebvre 1979: 228 ss.) da sociedade industrial  e,
consequentemente, da cidade industrial cada vez menos urbana e do seu
espaço abstrato - por uma sociedade à qual Lefebvre deu o nome de
urbana (Lefebvre, 1999: 15); uma sociedade onde o espaço se torna
fonte de uma nova concretude na medida em que diferencia ao mesmo
tempo que (re)œne aspectos dissociados e fatores e tendŒncias dispara-
tados. Seria possível dizer, entªo, que
... [a]s relaçıes sociais se concretizam enquanto rela-
çıes espaciais; com esta idØia Lefebvre nos oferece um
campo de reflexªo que, antes de discutir as relaçıes entre
espaço e sociedade, fundamenta a compreensªo do es-
paço na sociedade enquanto condiçªo e produto social ..
(Damiani et alii 1999: 7)
Sim e nªo. Se o espaço (social) Ø socialmente produzido, as rela-
çıes sociais podem ser realmente abstratas sem se concretizar por-
que o próprio espaço (condiçªo e produto) poderia ser realmente abs-
trato. Lefebvre considera o espaço da sociedade industrial um espaço
abstrato (Lefebvre, 1991:48 ss. e 229 ss.). A própria cidade industrial,
que representou nªo apenas o fim da contradiçªo entre campo e cidade
mas tambØm uma ameaça ao próprio urbano, foi locus principal dos es-
forços, por parte do Estado, do poder político, do mercado mundial e do
mundo das mercadorias, de homogeneizaçªo (contraditória) da socieda-
de.
A concretizaçªo das relaçıes sociais depende, portanto, de uma
nova sociedade e de um novo espaço urbanizado.  Por isto, essa socie-
dade Ø chamada de urbana e caracteriza-se pela urbanizaçªo generali-
zada. O espaço abstrato da sociedade industrial transforma-se no espa-
ço diferencial da sociedade urbana atravØs da
mobilizaçªo de diferenças num œnico movimento (inclu-
indo diferenças de origem natural, cada uma delas a eco-
logia tende a enfatizar isoladamente): diferenças de re-
gime, país, localizaçªo, grupo Øtnico, insumos naturais
etc.  (Lefebvre, 1991: 64).
Esse direito de ser diferente só pode fazer sentido, continua
Lefebvre, quando se baseia em uma luta própria para estabelecer dife-
renças, que garante que as diferenças, assim geradas, distinguam-se
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tanto de características naturais distintivas (espaço absoluto) como da-
quelas diferenciaçıes induzidas dentro do espaço abstrato existente.
Na conceituaçªo do espaço social de Lefebvre (1991) que segui-
mos nos parÆgrafos anteriores, essas diferenças no espaço  devem ex-
pressar-se em um código espacial diferente ou seja numa linguagem
comum à prÆtica e teoria. O primeiro passo para construir um código
assim, seria recapturar a unidade de elementos dissociados, derrubando
barreiras e identificando oposiçıes e confluŒncias no espaço que podem
ser cada vez menos discerníveis.
Estaríamos, portanto, a caminhar em direçªo ao detalhamento e
melhor explicitaçªo de nossa hipótese estratØgica se conseguíssemos,
conforme o raciocínio de Lefebvre, elaborar um conhecimento que apro-
xime ou melhor supere os termos e níveis que foram, nas sociedades
industriais, tratados isoladamente como opostos tanto pelas prÆticas es-
paciais existentes como pelas ideologias que as fundamentam. Em sua
discussªo sobre o espaço, Lefebvre refere-se ao micro (arquitetura) e
macro (urbanismo), cotidiano e urbano, dentro e fora, trabalho e nªo-
trabalho (festival), durÆvel e efŒmero etc. (Lefebvre, 1991: 64)
Em outro lugar (Lefebvre, 1999: 46s), ao se referir ao espaço
(diferencial) da sociedade urbano, considera o espaço urbano, como con-
tradiçªo concreta, que foi, Ø e serÆ concentrado e poli(multi)cŒntrico.
Depois continua:
Na sua definiçªo, esse espaço comporta um vetor nulo
(virtualmente); a anulaçªo da distância obceca os ocu-
pantes do espaço urbano. É seu sonho, seu imaginÆrio
simbolizado, representado de mœltiplas maneiras: nos
planos, no frenesi dos encontros e aproximaçıes, na atra-
çªo pela velocidade atØ na cidade. É a u-topia (real,
concreta). Assim se realiza a superaçªo do fechado e do
aberto, do imediato e do mediato, da ordem próxima e
da ordem distante, numa realidade diferencial na qual
esses termos nªo mais se separam, mas se transfor-
mam em diferenças imanentes.
A passagem da sociedade industrial para a sociedade urbana,
portanto, estaria vinculada à superaçªo (tanto no pensamento  lingua-
gem - como na prÆtica) de oposiçıes e separaçıes que seriam transfor-
madas, nesta passagem, em diferenças imanentes. Entre as que Lefebvre
nomeia, escolhemos a oposiçªo entre o próximo e o distante (ou as res-
pectivas ordens) porque aparenta ser mais relevante e pertinente para
nossa preocupaçªo ligada às conseqüŒncias das tecnologias telemÆticas
e informÆticas.
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A referŒncia às tecnologias nªo significa que desejemos, por ora,
realizar uma investigaçªo histórica e empírica do curso das referidas trans-
formaçıes como jÆ observamos acima; nem pretendemos apreciar se,
como e atØ que ponto as tecnologias telemÆticas e informÆticas geram
condiçıes - para o surgimento de um novo meio tØcnico-científico-
informacional (Santos, 1996)  que possam contribuir, facilitar ou mes-
mo impulsionar a mutaçªo de uma sociedade para outra e de um espa-
ço para outro. À primeira vista pode parecer absurdo pensar nesta possi-
bilidade na medida em que a atual tØcnica teve enorme importância, nªo
de maneira imediata mas mediata, na consolidaçªo da sociedade indus-
trial e seu espaço abstrato. SerÆ que as novas tecnologias possuem
uma nova potencialidade? Ou serÆ que essa tecnologia poderÆ contri-
buir para aprofundar a contradiçªo entre o desenvolvimento das forças
produtivas e as relaçıes de produçªo que levarÆ, em œltima instância, à
superaçªo do modo de produçªo capitalista? Essas indagaçıes nªo pode-
rªo ser trabalhadas aqui.
De fato, como jÆ transparece na formulaçªo do título deste en-
saio, nossas intençıes sªo de carÆter conceitual e metodológico. Nossa
reflexªo sobre a dialØtica entre próximo e distante visa avançar na
explicitaçªo de nossa hipótese estratØgica de uma forma focalizada (limi-
tada) àquela oposiçªo e sua superaçªo. Nªo temos, portanto, a pretensªo
de esgotar o assunto ou dar conta de todas as diferenciaçıes que acaba-
mos de encontrar em Lefebvre. Em outras palavras, propomo-nos a
aprofundar uma faceta, um patamar ou, talvez, um momento da dis-
cussªo acerca de uma possível passagem da sociedade industrial para a
urbana, ou do espaço abstrato para o diferencial. Queremos refletir sobre
a possibilidade dessa transiçªo. Por isto parece-nos ser a oposiçªo esco-
lhida de central importância porque o Ø (era) para formaçªo e compreen-
sªo do espaço abstrato e da cidade industrial (vide acima a discussªo a
respeito das diferenciaçıes que devem se tornar imanentes).
HÆ que se fazer alguns reparos a respeito dos procedimentos
analíticos que adotaremos para discutir a oposiçªo entre próximo e dis-
tante e sua transformaçªo em uma dialØtica que incorpora os termos
opostos. Como todas as outras que Lefebvre menciona, essa oposiçªo
reveste-se de um carÆter bastante complexo: pode-se imaginar uma sØ-
rie de possíveis interpretaçıes e compreensıes a seu respeito. Busca-
mos, portanto, aqui um caminho para elucidar tanto sua oposiçªo como
(possível) superaçªo em distintos passos ou momentos.
Para poder compreender a tensªo entre proximidade e
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distanciamento enquanto expressªo da cidade industrial, síntese do es-
paço abstrato e sua eventual superaçªo como passagem para o espaço
diferencial (para a sociedade urbana), acreditamos oportuno trabalhar
com sua distinçªo analítica em trŒs patamares interrelacionados: (i)
uma interpretaçªo em termos temporais que leva a um questionamento
referente à própria realidade (e à cidade como parte dela) como dada,
presente ou atual (ii) uma  reflexªo em torno do significado dessa oposi-
çªo ou dialØtica para o espaço em suas distintas formas enquanto absolu-
to, abstrato e, em potencial, diferencial que precisa se basear em uma,
brevemente introduzida, conceituaçªo do próprio espaço e, finalmente,
(iii) uma discussªo sobre o possível conteœdo social da oposiçªo que in-
troduzirÆ a temÆtica do pertencimento social, da familiaridade e
estranhamento e de necessidades urbanas por parte de agentes soci-
ais.
Com esses recortes analíticos, a oposiçªo e/ou dialØtica entre o
próximo e distante pode ser reformulada da seguinte forma:
(i) a compreensªo dominante da realidade e dos objetos, fatos,
eventos, fenômenos etc., na sociedade industrial, estÆ baseada numa
distinçªo entre diferentes tempos - atual (presente) ou nªo-atual (passa-
do e/ou futuro)  e, articulado a isto, entre diferentes formas de sua
acessibilidade ou disponibilidade  imediato ou mediato  ou, enfim, en-
tre o real e o virtual. O próximo Ø o atual/imediato  este,
tendencialmente, Ø o real; o distante pode ter diferentes significados.
Em contraste com essa perspectiva que  valoriza o presente da
realidade em oposiçªo a passado e futuro, no primeiro recorte (item II),
apresentaremos uma abordagem que mostra como superar as dicotomias
na medida em que, como jÆ mencionamos acima, a virtualidade en-
quanto possibilidade faz parte da realidade (vide Lefebvre, 1999:16).
Próximo e distante, aqui, constituiriam, conjuntamente, o real. A ci-
dade, portanto, mesmo no sociedade industrial, só se compreende nessa
articulaçªo;
(ii) hÆ uma ampla bibliografia a respeito de diferentes concep-
çıes sobre o espaço ou mesmo o espaço social que nªo serÆ apresen-
tada e discutida aqui. Para nossos fins, basta mencionar uma distinçªo
que identifica na produçªo intelectual duas abordagens: uma primeira
que, em sua conceituaçªo do espaço (social), diferencia elementos físicos
de elementos mentais/sociais. Nªo nos preocupamos aqui com a distin-
çªo entre mental e social; ambos termos  espaços mentais e sociais -
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estªo em oposiçªo ao físico  espaço físico. Ao observarmos a oposiçªo
próximo/distante podemos identificar, nessa vertente, duas posiçıes
distintas: uma que entende o físico como próximo (e consequentemente
o mental/social distante  às vezes inclusive ausente); e uma outra
onde as relaçıes se invertem: o ponto de partido  o próximo  Ø o
espaço mental e/ou social e o espaço físico encontra-se distante (uma
sistematizaçªo interessante para essa discussªo pode ser encontrada em
Soja, 1996).
A segunda vertente procura compreender o espaço social en-
quanto socialmente construído; o próximo e distante deixam de ter
o carÆter de categorias e de uma oposiçªo entre diferentes perspectivas.
No intuito de elaborar uma teoria que pode ser chamada de unitÆria
(Lefebvre, 1991: 11) vai trabalhar com diferentes momentos inseparÆveis
da produçªo (total) do espaço na qual pode se vislumbrar uma dialØtica
entre algo próximo e algo  distante. Discutiremos essa conceituaçªo
no item III. para fundamentar uma discussªo maior a respeito da dife-
renciaçªo entre espaços: espaços absolutos, abstratos e, enquanto obje-
tos possíveis, diferenciais;
(iii) enfim, a œltima contribuiçªo de nossa aproximaçªo à opo-
siçªo entre o próximo e o distante dirige-se ao seu significado social, sua
interpretaçªo referente às prÆticas de apropriaçªo do espaço, à vivŒncia,
experiŒncias ou mesmo a certas necessidades sociais espaciais. Nªo Ø
por acaso que essa parte da nossa demarche conceitual tem sua origem
numa preocupaçªo prÆtica a respeito do próximo e distante; ou seja,
quando andamos, durante quase duas semanas, pelo centro de Buenos
Aires e os bairros mais próximos para realizar um exercício prÆtico de
reconhecimento da cidade (apenas munidos de bloco e caneta)1.
Era necessÆrio viver a estranha impressªo de, tªo longe de casa,
sentir-se em um lugar conhecido, familiar, para que um texto de Agnes
Heller (Heller, 1996) despertasse nossa mÆxima atençªo apenas pela
indagaçªo contida no título onde estamos em casa?. Inicialmente  apro-
veitamos este texto, analiticamente, para tentar entender (tornar inteli-
gível) esse sentimento (vide Randolph, 2001-2002).
Falar de casa, lugar ou lar (hogar em espanhol) nªo significa
para a autora preocupar-se explicitamente com o espaço. Mas, implicita-
mente, quando menciona a busca pelo lar enquanto lugar œnico como
uma constante da humanidade, refere-se a um lugar de proximidades,
com certas qualidades espaciais (materiais). Lugares que aparentam ser
Sessão Livre - Entre a Ordem Próxima e a Ordem Distante
X Encontro Anual da ANPUR. Belo Horizonte - 2003
42
lugares de simultaneidade e de encontros, onde a troca nªo seria toma-
da pelo valor de troca (Lefebvre, 1969:97), na interpretaçªo de Lefebvre
talvez lugares urbanos.
Heller apresenta, tambØm, exemplos de nªo-lugares onde a casa,
o lar, deixam de ter um referencial fundamentalmente espacial  pode-se
viver, tambØm, no tempo e no espírito. Pertencer ou nªo, estar próximo
ou distante, apresenta-se aqui de uma forma complexa na oposiçªo
entre o familiar e o estranho (ou mesmo assustador). Seguiremos essas
argumentaçıes da autora, mais detalhadamente elaboradas em relaçªo à
familiaridade do que ao estranhamento, no item IV o que fornecerÆ uma
terceira forma de aproximaçªo à oposiçªo/dialØtica aqui em pauta.
Finalmente (V), sem poder aprofundar muito as reflexıes e dis-
cussıes, tentaremos tirar primeiras conclusıes  e orientaçıes para futu-
ras investigaçıes  do desdobramento do atual debate em relaçªo à
nossa hipótese estratØgica. Tentamos identificar como a superaçªo da
oposiçªo entre próximo e distante, que faz que esses termos nªo mais
se separem, mas se transformem em diferenças imanentes (vide aci-
ma), pode contribuir para uma maior especificaçªo, explicitaçªo, e
detalhamento dessa hipótese e, portanto, do movimento do nosso pensa-
mento e conhecimento.
II
Uma reformulaçªo da hipótese inicial deve levar em considera-
çªo a observaçªo de Lefebvre (1999) de que a atual transformaçªo das
cidades nªo pode ser mais compreendida atravØs do emprego dos habitu-
ais instrumentos analíticos. AlØm disso, uma ciŒncia analítica da cidade
ainda estaria em esboço e o próprio objeto dessa ciŒncia (a cidade) ainda
nªo estaria determinado (Lefebvre, 1969:97 s.).
Quando observada a trajetória desse objeto mal determinado,
encontramo-nos hoje, conforme nossa hipótese estratØgica, em uma si-
tuaçªo de passagem da cidade industrial para uma nova forma que nªo
pode ser conhecida atravØs dos habituais instrumentos analíticos; entra-
mos em um campo cego (Lefebvre, 1999:33 s.) Mas, de fato, mesmo
sem considerar a situaçªo histórica particular da atual transiçªo, pode-se
afirmar, principalmente, que esse problema (do ponto cego) sempre
surge, em distintos graus, quando a atençªo do investigador se desloca
dos objetos (produtos) para sua formaçªo e transformaçªo  sua dinâ-
mica.  Quem observa processos (gŒneses, transformaçıes, dinâmicas)
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nªo pode trabalhar com objetos reais (vide Lefebvre); necessita de uma
nova perspectiva epistemológica e metodológica em relaçªo à suposta
realidade dos seus objetos  no nosso caso: a cidade. Aqui estamos
frente ao primeiro desdobramento da oposiçªo/dialØtica entre próximo e
distante.
Investigar processos e dinâmicas nªo pode se tornar nem um
exercício meramente empírico, nem futurístico. É necessÆrio, compreen-
der a realidade nªo exclusivamente pelos fatos  o próximo, aparen-
te, mas tambØm pela sua virtualidade, suas possibilidades  o distante.
Neste sentido, as cidades e suas transformaçıes deixam de ser meros
objetos e tornam-se objetos possíveis.
Para acompanhar a passagem da sociedade industrial para a so-
ciedade urbana Ø , portanto, necessÆrio proceder a uma mudança radical
em relaçªo às concepçıes tradicionais do próprio conhecimento que, na
visªo de Lefebvre,
nªo Ø necessariamente cópia ou reflexo, simulacro ou
simulaçªo, de um objeto jÆ real. Em contrapartida, ele
nªo constrói necessariamente seu objeto em nome de
uma teoria prØvia do conhecimento, de uma teoria do
objeto ou de modelos. Por nós, aqui, o objeto se inclui
na hipótese, ao mesmo tempo em que a hipótese refere-
se ao objeto. Se esse objeto se situa alØm do constatÆvel
(empírico) nem por isto ele Ø fictício. Enunciamos um
objeto virtual, ... (fala aqui da sociedade urbana), ou
seja, um objeto possível, do qual teremos que mostrar o
nascimento e o desenvolvimento relacionando-os a um
processo e a uma prÆxis (uma açªo prÆtica) (Lefebvre,
1999:16  grifos do autor).
A impressªo de uma certa tautologia da investigaçªo  a dinâmi-
ca que leva ao objeto possível que precisa ser relacionado a um processo
e uma prÆtica  aponta para o próprio movimento do pensamento
(Lefebvre, 1979) e o carÆter prÆtico, social e histórico do conhecimento.
O objeto em sua realidade imediata (próxima), no empirismo,
ou teoricamente intermediada (distante), no racionalismo, perde sua
validade; o objeto possível Ø uma das expressıes da dialØtica entre pró-
ximo e distante (imediato e mediado). Compreendendo-o assim, hÆ ne-
cessidade de mØtodos que vªo alØm dos procedimentos e operaçıes clÆs-
sicas: a deduçªo e induçªo  sem com isto retirar deles sua validade
limitada (Lefebvre, 1979:121 ss.). Em outros momentos Lefebvre jÆ ha-
via sugerido uma metodologia2 que denominou de progressiva-regressi-
va (vide Sartre, 1967:72-133). Essas tØcnicas voltam-se contra qual-
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quer receita empírica para fabricar um produto. Lefebvre refere-se aqui
à realidade urbana numa crítica à abordagem do urbanismo. Propıe,  tanto
contra o empirismo que constata, como as extrapolaçıes que se aven-
turam, o exercício da transducçªo (Lefebvre, 1999:18 e 1969:101)
como uma metodologia que permite dar conta do objeto virtual ou pos-
sível.
Os procedimentos progressivos, em particular aquele de
transducçªo, mais ainda do que aqueles que se iniciam com a regressªo,
só podem ser trilhados a partir de certas hipótese teóricas acerca da
dinâmica social e das tendŒncias tecnológicas enquanto base da progres-
sªo  meras extrapolaçıes de tendŒncias (empíricas) passadas para o
futuro seriam, em princípio, regressıes e nªo progressıes. Teoria aqui
nªo significa explicaçªo do passado (e talvez extrapolaçªo para o futuro),
mas razªo de virtualidades (futuras) de determinados fenômenos para
que esses possam ser considerados reais, uma realidade mais comple-
ta.
A compreensªo dos objetos em sua potencialidade baseia-se,
portanto, em uma expressªo específica da acima mencionada dialØtica e
supera as oposiçıes que tŒm vigŒncia na ciŒncia tradicional. Se a passa-
gem para a sociedade urbana exige ou significa a superaçªo da oposiçªo
entre próximo e distante, a nível dos objetos hÆ de se pressupor uma
mudança radical no acima referido sentido. A sociedade urbana Ø a soci-
edade de objetos completos, virtuais, possíveis. A cidade pode ser um
destes objetos ou um nªo-objeto.
III
O próximo passo consiste em uma ampliaçªo da perspectiva:
tanto em relaçªo ao nosso objeto, a cidade; como em relaçªo à aborda-
gem da dialØtica entre o próximo e o distante. Passamos, agora, da refle-
xªo sobre a cidade e suas transformaçıes àquela sobre o espaço. Como jÆ
mencionamos anteriormente, a superaçªo da oposiçªo entre físico e men-
tal/social Ø uma condiçªo para compreender o espaço em sua totalidade;
a partir daí serÆ possível trabalhar a diferença entre espaço absoluto e
espaço abstrato. O novo espaço (diferencial) da sociedade urbana surge
com a superaçªo das oposiçıes contidas no espaço abstrato.
É evidente que encontramos uma boa parte desse raciocínio e a
procurada conceituaçªo particularmente no livro Produçªo do Espaço
de Lefebvre (1991). Para situar melhor nossa reflexªo, apresentamos
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inicialmente algumas observaçıes de Elden (2001) acerca da importân-
cia e dos principais conceitos deste livro. Após uma referŒncia às trans-
formaçıes provocadas pela tecnologia, que jÆ foi apresentada no início
do nosso ensaio, Elden constata que Lefebvre nªo procura apenas corri-
gir uma falta de equilíbrio entre tempo e espaço, característica dos tem-
pos modernos, mas quer enfatizar a historicidade da experiŒncia tanto
temporal como espacial, opondo-se assim a Kant. Segundo Elden, Lefebvre
defende que
.. sem ser mais recipientes Kantianas vazias formais,
nem mais categorias da experiŒncia, tempo e espaço
podem ser experimentados enquanto tais, e sua experi-
Œncia foi relacionada diretamente às condiçıes históri-
cas dentro as quais foram experimentadas. Para Lefebvre,
obviamente, essas condiçıes históricas sªo diretamente
ligadas ao modo de produçªo: conseqüentemente tam-
bØm a produçªo do espaço. Lefebvre desejou realizar
dois principais movimentos no seu trabalho.
Primeiro pôr o espaço para cima com e ao lado do tempo
em consideraçıes da teoria social, e, ao fazer isto, corri-
gir a vacuidade dos recipientes Kantianos de experiŒn-
cia. A espacialidade Ø tªo importante quanto a
temporalidade e a história, mas nªo deve obscurecer
consideraçıes a respeito delas: espaço e tempo apare-
cem e se manifestam como diferentes, contudo nªo se-
parÆveis. (Lefebvre, 1991)
Secundariamente ele desejou usar esta nova compreen-
sªo crítica para examinar o mundo (moderno) no qual
ele estava escrevendo. Isto Ø realizado por uma anÆlise
de como o espaço Ø produzido, e como Ø experimentado.
O espaço Ø produzido em dois modos, como uma forma-
çªo social (modo de produçªo), e como uma construçªo
mental (concepçªo) (Elden,  2001, traduçªo nossa).
O que significa, entªo, o espaço? O próprio livro de Lefebvre,
ao qual nos referimos, apresenta, em seu primeiro capítulo, uma extensa
discussªo a este respeito, ao recuperar os diferentes significados desde a
antigüidade grega atØ concepçıes mais contemporâneas. Constata que,
atØ recentemente, dominou a visªo cartesiana baseada numa divisªo entre
res cogitans e res extensa. O espaço, res extensa, foi pensado em
termos geomØtricos de coordenadas, linhas e planos.
O espaço geomØtrico Ø abstrato, da mesma forma como o tempo
cronológico em sua abstraçªo do concreto. Elden relaciona essa perspec-
tiva com a crítica ao espaço geomØtrico de Heidegger. Só se experimenta
o espaço enquanto geomØtrico quando, por exemplo, ao se usar um mar-
telo (prÆtica espacial) para-se para pensar; quando, este entªo serÆ
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conceituado. É a partir destas observaçıes que começamos a nos aproxi-
mar de um ponto chave da acima mencionada obra: uma tríade que cons-
titui a base para a compreensªo da produçªo do espaço.
Mas, vejamos mais uma vez Elden e como apresenta o raciocínio
de Lefebvre:
Nosso modo de reaçªo em relaçªo ao espaço nªo Ø geo-
mØtrico, apenas nosso modo de abstraçªo o Ø. HÆ uma
oposiçªo estabelecida entre nossa concepçªo de espaço
- abstrata, mental e geomØtrico - e nossa percepçªo de
espaço - concreta, material e físico. ..  [A percepçªo]
toma como seu ponto de partida inicial o corpo que
Lefebvre vŒ como o local de resistŒncia dentro do dis-
curso do poder no espaço. Espaço abstrato,
descorporalizado, Ø, como ele sugere, ainda um outro
aspecto de alienaçªo.
Para progredir no entendimento do espaço, precisamos
apreender o concreto e o abstrato juntos. Como foi dis-
cutido em Le materialisme dialectique, se apenas um Ø
considerado e tornado absoluto, uma verdade parcial
torna-se um erro: Rejeitando uma parte do conteœdo,
sanciona-se e agrava-se a dispersªo dos elementos da
realidade. Da mesma maneira que Lefebvre descreveu
o Estado como uma abstraçªo realizada (percebida),
tambØm o espaço Ø percebido (em ambos os sensos da
palavra) como abstraçªo. Obviamente, aqui hÆ um uso
de idealismo e materialismo conjuntamente. Espaço Ø
um constructo mental e material. Isto nos proporciona
um terceiro termo entre os pólos da concepçªo e per-
cepçªo, a noçªo da vivŒncia. Lefebvre argumenta que
espaço humano e o tempo humano acontecem metade
na natureza, e metade na abstraçªo (Elden 2001; tradu-
çªo nossa).
Pode-se levantar dœvidas em relaçªo a algumas formulaçıes de
Elden: por exemplo, o uso da oposiçªo concreto  abstrato estÆ, em boa
parte, mais próximo à discussªo do pensamento em movimento de Lefebvre
na Lógica Formal / Lógica DialØtica (1979) do que na Produçªo do
Espaço (1991) onde trabalha com a diferenciaçªo absoluto - abstrato 
diferencial, como antes mencionado; quando fala do espaço abstrato como
alienaçªo  refere-se ao contrÆrio do espaço absoluto (e nªo do concreto).
Mesmo assim, essa breve passagem introduz simplificadamente
a tríade de momentos, em œltima instância inseparÆveis, às vezes con-
traditórios e conflitantes, que representa o nœcleo da teoria œnica do
espaço que o autor procurava: o percebido, que Lefebvre identifica depois
com as prÆticas espaciais; o  concebido que estÆ ligado às representaçıes
do espaço; e o vivido que estÆ relacionado aos espaços de representaçªo;
em suas próprias palavras descreve esses trŒs momentos da seguinte
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forma:
(i) PrÆtica espacial que abrange tanto a produçªo como
a reproduçªo, como tambØm os locais particulares e con-
juntos espaciais característicos de cada formaçªo soci-
al. (Lefebvre, 1991:33) .. A prÆtica espacial de uma
sociedade secreta o espaço da sociedade; o propıe e
pressupıe, numa interaçªo dialØtica;... Do ponto de vis-
ta analítico, a prÆtica espacial de uma sociedade Ø reve-
lada pela decifraçªo de  seu espaço. ... [Sob o neo-capi-
talismo, a prÆtica espacial].. incorpora uma associaçªo
íntima, dentro do espaço percebido, entre realidade diÆ-
ria (..) e realidade urbana (..) (Lefebvre, 1991: 38; tra-
duçªo nossa).
(ii) Representaçıes do espaço vinculadas às relaçıes de
produçªo e à ordem que essas relaçıes impıem, e
consequentemente ao conhecimento, sinais, códigos, e
relaçıes frontais (Lefebvre, 1991:33) [Sªo].. espaços
conceptualizados, o espaço de cientistas, planejadores,
tecnocratas e engenheiros sociais... - todos identificam
o que Ø vivido e percebido com o que Ø concebido. ...
Este Ø o espaço dominante em qualquer sociedade (ou
modo de produçªo). Concepçıes do espaço tendem,..,
para um sistema de sinais verbais (e entªo intelectual-
mente trabalhados). (Lefebvre, 1991:38 s.; traduçªo
nossa)
(iii) Espaços de representaçªo, incorporando simbolis-
mos complexos, às vezes codificados, às vezes nªo, re-
lacionados ao lado clandestino ou subterrâneo da vida
social, como tambØm à arte (..). (Lefebvre, 1991:33)
Espaço como diretamente vivido atravØs de suas ima-
gens associadas e símbolos, e consequentemente o es-
paço de habitantes e usuÆrios, mas tambØm de al-
guns artistas e talvez daqueles.. , que descrevem e nªo
aspiram fazer mais do que descrever. Este Ø o espaço
dominado .. que a imaginaçªo busca mudar e apropriar.
Ele se sobrepıe ao espaço físico, na medida em que faz
uso simbólico de seu objeto. Assim, pode ser dito que
espaços de representaçªo .. tendem para sistemas de
símbolos nªo-verbais e sinais mais ou menos coerentes
(Lefebvre, 1991:39 - traduçªo nossa).
Elden apresenta num esquema a unidade do espaço físico, men-
tal e social da seguinte maneira:
prÆtica espacial.......espaço
percebido........percebido.........físico..........materialismo
representaçıes .......espaço concebido
.......concebido.........mental........idealismo
do espaço
espaços de..............espaço
vivido...............vivido..............social.......materialismo
representaçªo                                                                                      e idealismo
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Na opiniªo de Elden, a contribuiçªo central de Lefebvre Ø a noçªo
do espaço vivido. Como procura mostrar, essa noçªo deve-se à influŒn-
cia de Heidegger em muitas partes da obra de Lefebvre; Lefebvre aproxi-
mou Heidegger a Marx.
AtravØs de seu trabalho a respeito de Nietzsche e
Hölderlin, Heidegger incorporou uma compreensªo do
poØtico em sua obra, que foi crucial para a noçªo espaci-
al da habitaçªo poØtica, uma noçªo da experiŒncia vivi-
da da vida cotidiana. O uso de Lefebvre de habitar Ø uma
traduçªo direta do wohnen de Heidegger. Realmente, em
vÆrios lugares, Lefebvre cita o poema de Hölderlin o
homen habita poeticamente, e menciona a discussªo
de Heidegger positivamente. A sugestªo de Lefebvre que
habitar [habiter] foi reduzido à noçªo de habitat aconte-
ce paralelamente à constataçªo de Heidegger de uma
crise no habitar [wohnen]. Como nota Lefebvre, explici-
tamente seguindo Heidegger, esta crise resulta de um
tipo estranho de excesso: uma obsessªo para mediçªo e
cÆlculo (Elden, 2001, traduçªo nossa).
Entretanto, a noçªo do espaço como vivido nªo Ø por si só sufici-
ente, continua Elden um pouco depois. Conforme esse autor, Lefebvre
critica  Heidegger que falhou em compreender a noçªo da produçªo na
sua profundidade e abrangŒncia. Como, entªo, poderia proceder a uma
anÆlise do espaço? Prossegue Elden:
Da mesma maneira que o social Ø formado historica-
mente, da mesma forma Ø moldado espacialmente. Igual-
mente o espaço Ø historicamente e socialmente configu-
rado. Os trŒs elementos do social, espacial e temporal
moldam e sªo moldados um pelo outro. Relaçıes soci-
ais que sªo abstraçıes concretas nªo tŒm nenhuma real
existŒncia salve dentro e atravØs do espaço. Seu supor-
te Ø espacial  e, nós deveríamos acrescentar, histórico.
E ainda o espaço nªo Ø somente o lugar passivo [lieu] de
relaçıes sociais. (Lefebvre, 1991) (Elden, 2001, tradu-
çªo nossa).
Em diferentes períodos históricos podemos, entªo, encontrar di-
ferentes espaços, expressªo e condiçªo históricas de um modo de produ-
çªo e de uma formaçªo social (específica): Desde que, ex hipothesi,
cada modo de produçªo tem seu próprio espaço particular, a passagem
de um modo para um outro precisa encaminhar a produçªo de um novo
espaço. ... o exame de transiçıes entre modos de produçªo vai revelar,
realmente, que um espaço fresco [fresh] estÆ sendo gerado  durante
essas mudanças, .. (Lefebvre, 1991:46-47, traduçªo nossa) Portanto,
na base dessa conceituaçªo podemos investigar (discutir) o espaço que
surge com capitalismo e industrializaçªo (modo de produçªo capitalista)
que, talvez, jÆ esteja condenado a dar lugar a um novo espaço de uma
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sociedade diferente  eis, aliÆs, nosso problema formulado deste o prin-
cípio do atual texto.
Portanto, nossa preocupaçªo refere-se à história do espaço que,
como diz Lefebvre (1991:48), nªo pode ser limitada a um estudo dos
momentos específicos que foram constituídos atravØs da formaçªo, esta-
belecimento, declínio e dissoluçªo de um determinado código espacial
(este código reœne sinais verbais  palavras e frases  e nªo verbais 
mœsica, sons, construçıes arquitetônicas). HÆ aspectos globais a serem
considerados (modos de produçªo e outras generalidades). AlØm disto,
pode-se esperar da história do espaço periodizaçıes do processo de pro-
duçªo que nªo correspondem àquelas amplamente aceitas.
Ele mesmo apresenta, em seguida, uma diferenciaçªo de dois
espaços na base da conceituaçªo acima indicada que sªo importantes
para nós na medida em que explicitam as origens e características do
espaço social da sociedade (cidade) industrial capitalista. Distingue o es-
paço absoluto do abstrato.
O espaço absoluto foi constituído por fragmentos da natureza
localizados em lugares que foram escolhidos por causa de sua qualidade
intrínseca. Logo perde seu carÆter natural  apesar de manter alguns de
seus aspectos - na medida em que foi apropriado por forças políticas ou
religiosas. Ao mesmo tempo civil e religioso, o espaço absoluto preserva
e incorpora linhas de sangue, família, relacionamentos sem mediaçªo 
mas os transpıe para a cidade, o estado político fundado na cidade
(Lefebvre, 1991:48). Com o carÆter religioso e político, esse espaço foi
um produto da estreitas relaçıes de consangüinidade, solo e linguagem.
 Deste espaço evolui um que foi relativizado e histórico; a cidade
histórica ocidental dominou este período. Neste tempo, a atividade pro-
dutiva (trabalho) deixou de estar unida ao processo de reproduçªo que
perpetuou a vida social. Tornando-se independente desse processo o tra-
balho tornou-se presa da abstraçªo enquanto trabalho social abstrato e
do espaço abstrato. Ele funciona como objeto: como um conjunto de
coisas/sinais e seus relacionamentos formais: vidro e pedra, concreto e
aço, ângulos e curvas, cheio e vazio. Uma das suas contradiçıes caracte-
rísticas Ø que, apesar de negar todo o sensual e sexual, sua œnica refe-
rŒncia Ø a genitalidade.
O espaço abstrato nªo Ø definido na base do que percebido como
o desaparecimento de Ærvores ou retrocesso da natureza; os espaços
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grandes e vazios do Estado e dos militares, ou os centros comerciais
cheios de mercadorias. Ele se relaciona negativamente com tudo que
estÆ na sua base: as esferas históricas e religioso-políticas. Positivamen-
te funciona frente às suas próprias implicaçıes: tecnologia, ciŒncia apli-
cada e conhecimento comprometido com o poder (sic!). Pergunta Lefebvre:
Isto significa que esse espaço pode ser definido em termos de uma alie-
naçªo reificadora, na suposiçªo que o meio (ambiente, milieu) da mer-
cadoria tornou-se em si uma mercadoria? Talvez, responde, mas a
negatividade do espaço abstrato nªo pode ser negligenciada, e sua abs-
traçªo nªo pode ser reduzida a uma coisa absoluta. De qualquer forma,
ele dissolve e incorpora tais sujeitos anteriores como aldeias e cidades
e tende para a homogeneidade, a eliminaçªo de diferenças e peculiarida-
des  a segregaçªo social e espacial nas grandes cidades de hoje apenas
aparentemente depıe contra essa afirmaçªo.
Este espaço durarÆ para sempre? Provavelmente nªo, porque ele
mesmo comporta contradiçıes específicas que podem virar sementes para
um novo tipo de espaço; o espaço diferencial, o espaço da sociedade
urbana (de um novo modo de produçªo). Enquanto potencialidade ou
virtualidade (vide item II) este novo espaço diferencial jÆ estÆ contido no
espaço abstrato.
Essa distinçªo entre espaço absoluto e abstrato servir-nos-Æ como
referŒncia para travar um discussªo em torno da problemÆtica da casa
que por ora apareceu sob o título de habitar (wohnen). A pergunta de
Agnes Heller (1996) sobre a casa (onde uma pessoa habita) abre uma
nova janela para a discussªo da oposiçªo ou dialØtica entre próximo e
distante que ligamos, por um lado, ao espaço absoluto e, por outro, ao
espaço abstrato
IV
Diferente de Lefebvre, cuja reflexªo sobre habitat ou habitar
(wohnen) tem claro vínculo com sua teoria do espaço, Agnes Heller, ao
perguntar-se sobre a casa (lar) de pessoas, nªo tem nenhuma preocu-
paçªo explícita com a compreensªo do (ou de algum) espaço. A categoria
bÆsica das suas reflexıes Ø a da experiŒncia  que lembra, de longe,
a do vivido de Lefebvre. Conforme analisa experiŒncias de vida, toca
em diferentes momentos dessas experiŒncias que as relacionam com
diferentes espaços.
Mas, Ø exatamente essa diferença a base de sua contribuiçªo
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para nossa reflexªo. Pois, a autora tambØm nªo se refere, obviamente, à
oposiçªo ou dialØtica entre o próximo e o distante em sua anÆlise. Mas,
com certa razªo, parece nos possível relacionar o familiar, tendencialmente,
àquilo que nós Ø próximo; ao igual e portanto conhecido e compreensí-
vel; ao qual pertencemos, com o que nós identificamos. JÆ o estranho Ø
mesmo o distante, o desconhecido, o diferente ou mesmo ameaçador e
assustador.
De fato, sua investigaçªo nªo chega a desenvolver-se em torno
de uma oposiçªo entre o familiar e o estranho; muito menos ainda de sua
dialØtica. Sua anÆlise aprofunda-se principalmente em relaçªo à familia-
ridade cujas origens e características procura identificar atravØs da ob-
servaçªo da experiŒncia de determinadas personagens.
Ao nªo contemplar a inserçªo dessas experiŒncias em seus con-
textos (sociais e espaciais) maiores, comete alguns equívocos que em
nada diminuem a fecundidade de sua reflexªo como veremos. O familiar
e o estranho sªo, inicialmente, julgados individualmente; ela só introduz
no decorrer do ensaio alguns condicionantes sociais (nunca espaciais).
Encontramos logo ao início de seu ensaio uma referŒncia impor-
tante para a elaboraçªo de seu raciocínio, quando relata dois casos
paradigmÆticos de experiŒncias de duas pessoas com quem se encon-
trou em distintas circunstâncias de tempo e espaço. Foi a experiŒncia
(da autora) que a faz enfrentar a questªo da casa e do pertencimento
de pessoas o que a leva, mais tarde, a problematizar a relaçªo entre o
familiar (o lar) e o estranho. Relatamos,  a seguir os dois casos:
HÆ trinta anos, conheceu o proprietÆrio de uma trattoria no Cam-
po dei Fiori em Roma; um dia pediu-lhe uma informaçªo de como chegar
a um  lugar em Roma, nªo muito distante da praça onde a trattoria esta-
va localizada. O proprietÆrio, jÆ de meia idade, lamenta nªo poder ajudar
porque nunca saiu, desde que nasceu, do Campo dei Fiori.
A segunda experiŒncia ocorreu quinze anos depois. Ao viajar em
um aviªo de carreira para a AustrÆlia, Agnes Heller começa a conversar
com sua vizinha de assento sobre os acontecimentos políticos atuais e
fica sabendo que sua interlocutora, tambØm de meia idade, trabalha numa
empresa internacional, fala cinco línguas, desloca-se permanentemente
por causa do seu emprego de um lugar do globo para outro e tem trŒs
apartamentos em trŒs cidades diferentes. Lembrando-se do proprietÆrio
da trattoria em Roma, pergunta à vizinha onde ela estÆ em casa. Essa,
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após um certo tempo de reflexªo, responde finalmente: Onde vive meu
gato.
É nossa intençªo re-interpretar estes dois exemplos
paradigmÆticos às quais Heller chama de geograficamente monógamas
(em Roma) e geograficamente promíscuas (no aviªo).
É interessante que para a autora, o que Ø problemÆtico Ø a
promiscuidade geogrÆfica da mulher no aviªo. Ela simboliza algo estra-
nho (unheimlich)3: por representar o abandono do que pode ser consi-
derada a mais antiga tradiçªo do Homo Sapiens, a de privilegiar um lugar
ou determinados lugares frente a todos os demais (Heller, 1996:124).
Nªo que esta seja uma experiŒncia nova (estranha): sempre houve o
abandono de um lugar na busca por outro lugar melhor por pessoas e
grupos. Mas aí, ou se tentava voltar em algum momento ao lar original,
ou carregava-se algo consigo simbolizando este lar, ou tentava-se encon-
trar o melhor lugar (utopia  o nªo-lugar) em comunidade com outros
que compartilhassem o lar original.
Ao contrÆrio de Heller, para nós problemÆtica (inesperada, es-
tranha) Ø a primeira experiŒncia. Nela expressa-se uma oposiçªo entre
próximo e distante que nªo parece pertencer ao tempo de hoje: para o
dono da trattoria mesmo lugares próximos ao seu lar (se bem que dife-
rentes dele) sªo totalmente distantes e, portanto, desconhecidos porque
ele vive num espaço fechado, imóvel, isolado.
Lembrando a discussªo anterior (vide item III.), essa pessoa
parece viver num espaço absoluto: seu mundo limita-se aos seus laços
familiares (certamente a trattoria passava de pai para filho hÆ tempos), a
uma vizinhança das redondezas conhecidas desde a infância e a relaçıes
com exterior (fornecedores, bancos etc.) provavelmente herdadas e que
nem provocam algum sentimento de estranheza, de lidar com estra-
nhos que nªo pertencem ao lugar.
Deve ser difícil achar um lugar e pessoas assim; o surpreendente
e estranho nesta experiŒncia Ø mostrar a possibilidade de conseguir
negar todas as influŒncias de um espaço abstrato característico de uma
sociedade como a italiana. Talvez haja ainda certos nichos sociais tradici-
onais com seus bolsıes de espaços absolutos ainda nªo plenamente
subordinadas à lógica capitalista (e ao espaço abstrato).
Se pensarmos no espaço abstrato da sociedade industrial, por
outro lado, a vizinha no aviªo mostra exatamente as características que
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se espera de uma pessoa integrada nesta sociedade; a apreciaçªo de
Heller deve ser compreendida, entªo, em relaçªo à essa sociedade e nªo
como o julgamento daquela pessoa: no espaço abstrato nªo hÆ lugar
para o conceito de lar na medida em que este deixa de fazer sentido
para as pessoas como seres humanos (capaz de atribuir sentido e signifi-
cado). Só mesmo uma imagem ou mesmo uma referŒncia para fora do
sistema, um nªo-lugar  o gato que nªo vive num mesmo mundo , para
definir onde estÆ sua casa. Se os promíscuos vivem fora do espaço,
os outros vivem fora do tempo (no passado).
Em uma perspectiva nostÆlgica (do passado), as pessoas que
habitam o espaço abstrato, como a vizinha no aviªo, parecem uma espØ-
cie de monstro cultural; pessoas muito solitÆrias, produtos do final de
200 anos de história moderna. E ao contrario dos emigrantes, hÆ pouco
mencionados, nªo se deslocam como membros de uma comunidade, apesar
de haver muitas outras pessoas que fazem (individualmente) a mesma
coisa. AliÆs, como vivem fora do espaço, nem sequer se deslocam, via-
jam: na verdade, diz Heller, sua vizinha de assento no aviªo ficou imó-
vel, pois sempre permaneceu no presente; o que se moveu foram estes
lugares remotos que se deslocaram para ela.
A conjunta apreciaçªo dos dois exemplos abre para Heller a pos-
sibilidade de pensar em experiŒncias fora de tempos (Roma) e fora de
lugares (aviªo). Ou, para inverter o raciocínio, Ø possível imaginar que a
casa de alguØm esteja em um lugar que jÆ nªo pertence mais ao tempo
de hoje (espaço absoluto); ou, que alguØm possa sentir-se em casa num
tempo sem ter referŒncias específicas. Como se poderia dizer com Lefebvre,
o lar no espaço abstrato nªo Ø definido com base no que Ø percebido ou
sentido; mas a partir do concebido.
Agnes Heller se faz a mesma pergunta: se nªo hÆ lugar geogrÆ-
fico (enquanto percebido) onde se possa estar em casa hoje, serÆ que
poderia haver um lar no tempo? Sentir-se, conceber-se, pertencer a
um tempo?
Chega a conclusªo que sim a partir de uma reflexªo que guarda
alguma interlocuçªo com a que esboçamos antes em relaçªo ao espaço
abstrato de Lefebvre: conforme a filosofia moderna privilegia o tempo
sobre o espaço (espaço abstrato) provoca mudanças na percepçªo espa-
ço/tempo que colocam em cheque a própria experiŒncia da familiaridade
 enquanto pertencimento a um lugar geogrÆfico . Em œltima instância,
nosso mundo Ø transformado em um lugar estranho (unheimlich, dis-
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tante).
Heller atribui essas transformaçıes a uma profunda experiŒncia
da contingŒncia tanto cósmica como social dos seres humanos moder-
nos: tanto o destino torna-se desconhecido como o futuro aberto; e o
espaço estranho, um nicho escuro que pode conter todas as riquezas do
oriente , mas tambØm uma sina imprevisível (Heller, 1996:130).
Ao referir-se implicitamente a um momento anterior, isto Ø ao
espaço absoluto, o lugar (religioso  político) determinava, de alguma
forma, as possíveis decisıes da pessoa; nªo era livre. A liberdade,
introduzida pelo privilØgio dado ao tempo (espaço abstrato), significa que
se abrace a contingŒncia enquanto abertura de uma infinidade de possi-
bilidades; o tempo, entªo, se torna um dos determinantes essenciais da
experiŒncia da contingŒncia, e a autoconsciŒncia da historicidade nasce
desta maneira.
As próprias transformaçıes aqui brevemente mencionadas le-
vam a autora a julgar possível e necessÆrio distinguir e tratar diferente-
mente duas formas de experiŒncias que podem dar origem a diferentes
tipos de familiaridade: a experiŒncia espacial e a experiŒncia temporal;
cogita, inclusive, a possibilidades da existŒncia de dois lares correspon-
dentes. É importante destacar que, originalmente, a experiŒncia da fami-
liaridade no espaço absoluto referia-se a uma percepçªo e vivŒncia na
íntegra (totalidade). E a mesma afirmaçªo Ø vÆlida para a experiŒncia no
espaço abstrato onde o exemplo da passageira no aviªo retrata uma ex-
periŒncia em  sua totalidade; uma experiŒncia pura e paradigmÆtica, li-
vre de qualquer outra referŒncia (geogrÆfica, sensorial).
JÆ questionamos esta possibilidade da mera substituiçªo do es-
paço pelo tempo (a consolidaçªo do espaço abstrato) em relaçªo à expe-
riŒncia espacial e mais ainda a um lar exclusivamente espacial. O que
ocorre, ao nosso ver, Ø uma passagem de um período a outro onde, para
ambas as experiŒncias, diferentes componentes de uma nova familiari-
dade prevalecem.
Ou, nas palavras de Heller, agora, sob o privilØgio do tempo e
domínio da contingŒncia, a experiŒncia divide-se numa parte espacial
que tem o próprio corpo como referŒncia (algo que nem o espaço abstrato
conseguiu extinguir atØ hoje, apesar de todos os esforços): sªo as ex-
periŒncias sensoriais que tendencialmente nªo significam conhecimento
(vide a discussªo em Lefebvre 1979). E uma parte temporal que Ø ba-
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sicamente experiŒncia cognitiva (pensamento em movimento). Como se
vŒ posteriormente, essa distinçªo nªo Ø absoluta, mas relativa: experi-
Œncias sensoriais estªo entrelaçadas com experiŒncias cognitivas.
A familiaridade pode ocorrer em relaçªo às duas formas de expe-
riŒncia; quando limitada a um só lado, torna-se nostÆlgica ou
fantasmagórica; portanto, certamente nos dois exemplos acima discu-
tidos as familiaridades nªo tem a mesma qualidade. Modernamente
falando, sentir-se em casa significa experimentar a familiaridade tanto
sensorial como cognitivamente.
Em relaçªo a este possível lar sensorial Heller aponta dois ele-
mentos de familiaridade (experimentada sensorialmente):
(i) a disposiçªo emocional que corresponde a uma emoçªo
estruturadora que dÆ conta da presença de muitos tipos particulares de
emoçıes como alegria, pena, nostalgia, intimidade etc.. Estas emoçıes
incluem mesmo muitos elementos cognitivos (avaliaçıes) que tŒm uma
influŒncia sobre a intensidade das sensaçıes. O familiar serªo os sons, as
cores, luzes, os odores, as formas; e sªo estas experiŒncias eminente-
mente sensoriais que distinguem um lugar do outro. Sintetiza a autora:
Isto Ø, na experiŒncia espacial do lar as impressıes sensoriais estªo
carregadas de significados extraídos dos elementos cognitivos/avaliativos
da disposiçªo emocional (Heller, 1996:133).
(ii) o segundo elemento da familiaridade refere-se à linguagem
na sua apropriaçªo cotidiana, como senso comum que aparenta ser tªo
imediatamente dado  para definir o corpo de uma pessoa - como
suas próprias sensaçıes e emoçıes. Sem ter que apelar à cogniçªo (pen-
samento) propriamente dito, a língua materna e o sotaque local inspiram
familiaridade diretamente, como tambØm os lugares comuns, gestos, sig-
nos e pequenos costumes. Nas conversas nªo Ø necessÆrio proporcionar
informaçªo de fundo para se compreender; nªo fazem falta as notas de
pØ de pÆgina (sic!!). Consegue-se dizer muito com poucas palavras e nªo
Ø preciso argumentar e comprovar - tudo tipicamente sinais da presença
do senso comum. Mas talvez o argumento mais forte para considerar
essas experiŒncias como sensoriais Ø o fato de que deixar de usar a
língua(gem), de  ficar calado, em silŒncio pode ser a melhor expressªo
da familiaridade e nªo da ameaça!
A experiŒncia temporal e cognitiva pode dar origem a um segun-
do lar - um lar temporal e cognitivo  na medida em que a familiaridade
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Ø limitada a uma mera experiŒncia temporal  cognitiva que nªo traz
consigo um rico referencial sensorial. O familiar encontra-se ao nível
cognitivo (do pensamento), ao nível das meras representaçıes e dos dis-
cursos o que exige uma abstraçªo total da sensorialidade e emocionalidade.
Neste caso, familiar Ø o que nós Ø próximo cognitivamente; argumenta-
çıes que podemos acompanhar; justificativas que podemos aceitar etc.
Sua experiŒncia meramente temporal limita essa familiaridade na medi-
da em que, tendencialmente, Ø sensorialmente vazio.
A experiŒncia humana e suas formas nªo sªo dadas natural-
mente como jÆ tivemos oportunidade de observar na passagem do espa-
ço absoluto para o abstrato. A experiŒncia Ø de cada pessoa e Ø condiçªo
e produto da vida pessoal em sociedade  neste sentido encontramos
uma relaçªo algo parecida com a do espaço que, enquanto social, tam-
bØm Ø condiçªo e produto do social.
A própria história do conhecimento humano mostra que, alØm da
familiaridade (e, consequentemente, estranhamento) baseada nas duas
experiŒncias acima explicitadas, surgiram outras possibilidades. Heller
introduz mais duas: uma experiŒncia e familiaridade (lar) espiritual 
que nªo se confunde com a cognitiva  e uma democrÆtica que nªo
explicitaremos aqui.
Ambas sªo determinadas conquistas de dois círculos culturais
diferentes: a experiŒncia democrÆtica (de convivŒncia com outras pesso-
as) formou-se, conforme a autora, nos Estados Unidos da AmØrica. JÆ a
possibilidade de experiŒncia espiritual deve-se ao acœmulo de uma pro-
duçªo cultural (da alta cultura: arte, religiªo, filosofia) que Heller atri-
bui à Europa  fala aqui de um lugar metafórico produzido pelos seus
habitantes (filósofos, artistas, teólogos), mas aberto à visitantes que
aí realizam entªo sua experiŒncia espiritual. Conforme coloca a autora,
a necessidade de se buscar a familiaridade espíritual, o lar do espírito
absoluto, expressªo inspirado em Hegel, surge quando a experiŒncia
temporal (cognitiva) perde sua densidade.
As experiŒncias espirituais sªo sensorialmente densas como tam-
bØm recompensam cognitivamente num sentido diferente do que as ex-
periŒncias espaciais e temporais com as quais mantŒm um relaciona-
mento de mœtua complementaçªo e exclusªo:
(i) a densidade sensorial, apesar de ser um dos seus maiores
atrativos da experiŒncia espiritual, tem uma qualidade diferente do que
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na experiŒncia espacial; expressa uma certa dialØtica entre familiar e
estranho (novo): Quando lembramos de um encontro com este mundo,
essa lembrança sempre contem um grau de nostalgia. Desejamos retornar.
A nostalgia propriamente moderna Ø, nªo obstante, distinta do desejo de
retorno ao ventre materno; deseja experimentar o mesmo enquanto di-
ferente.  ... Cada repetiçªo tem que ser irrepetível. Isto nªo Ø simples-
mente uma busca de novidade, mas uma busca de novidade no familiar
(Heller, 1996:138 s.) Por causa deste desejo, os modernos foram buscar
a novidade cada vez mais no passado. Num sentido mais prosaico, esta
busca pela experiŒncia sensorial da novidade com familiaridade caracte-
riza todos aqueles muitos milhıes de praticantes do turismo de massa
dos dias de hoje (Heller, 1996:139).
Mas, por outro lado, Ø necessÆrio considerar que, caso o senti-
mento da familiaridade Ø a œnica fonte da experiŒncia sensorial como
acontece, por exemplo, quando ouvimos cançıes populares da nossa ju-
ventude, essa experiŒncia nªo necessariamente chega a ser refletida e,
portanto, continuamos na experiŒncia do lar espacial sem poder considerÆ-
la uma experiŒncia do terceiro lar;
(ii) encontramos relaçıes parecidas ao observarmos a recom-
pensa cognitiva da experiŒncia espiritual: ela acontece conforme as obras
singulares que ocupam o espaço da alta cultura sªo densas em relaçªo
ao significado: sem ser um atributo ontológico, muito menos ainda uma
constante ontológica, e nem uma questªo da avaliaçªo subjetiva, a forma
conjunta da densidade Ø propiciada pela multiplicidade da interpretabilidade
e o peso existencial da interpretaçªo singular. Se depois de mil interpre-
taçıes, a milØsima primeira ainda traz algo de novo, isto demonstra  que
a obra Ø densa em significaçıes (ou ao contrÆrio: se depois de trŒs inter-
pretaçıes tudo jÆ foi dito, Ø porque falta densidade).
No entanto, por outro lado, se o sentimento da familiaridade pa-
rece estar exclusivamente no nível reflexivo, nªo habitamos no terceiro,
mas seguimos no segundo lar; a autora usa como exemplo neste caso a
familiaridade com o romance de Salman Rushdie que foi produzida pela
leitura da imprensa e de estar bem informado com os problemas diÆrios;
a experiŒncia sensorial aproxima-se de zero, o espaço discursivo abarca
todos aqueles que vivem reflexivamente no presente absoluto (Heller,
1996:141)
(iii) vimos como as duas primeiras nªo se confundem com a ter-
ceira forma de experiŒncia  todas devem ser consideradas tambØm en-
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quanto atividades  mesmo quando esta œltima permite qualidades dife-
rentes das primeiras. A presença acentuada e densificada de impressıes
sensoriais, por um lado, e a intensificaçªo da reflexªo e interpretaçªo,
por outro sªo igualmente importantes no domínio do terceiro lar eminen-
temente moderno.
(iv) A autora aprofunda a compreensªo da experiŒncia espiritual
a partir de outro exemplo no qual se refere a dez pessoas realizando
separadamente tais experiŒncias (ou atividades: lendo obras filosóficas
de ediçªo œnica que serªo destruídas após a leitura). Essas pessoas tŒm,
certamente, experiŒncias espirituais, mas, devido às condiçıes dessa
experiŒncia, dificilmente pode-se dizer que compartilhem um lar (espiri-
tual). Mesmo assim, o reino do espírito absoluto pode servir como o
terceiro tipo de lar se os homens e mulheres compartilham ao menos
alguns aspectos da experiŒncia (Heller, 1996:142); mesmo ao se
posicionarem diferentemente em relaçªo a uma mesma obra, por exem-
plo. A familiaridade pode, portanto, ser parcial, mas ela precisa ser com-
partilhada. Para os visitantes (e todos aqueles que nªo sªo artistas,
filósofos ou teólogo sªo visitantes) Ø um lugar ao que deseja retornar, e
ao qual de fato retornam, para repetir uma experiŒncia irrepetível (Heller,
1996:143).
Essas experiŒncias sªo vividas (sic!); vivem na recordaçªo e
na lembrança. A experiŒncia precisa ser recordada em conjunto, mesmo
que nªo tenha sido experimentada conjuntamente.
Os visitantes do terceiro lar retornam juntos a este lugar
e, em reflexªo e discussªo, mantŒm viva a imagem des-
te lar. O que usualmente chamamos de alta cultura ...
inclui todas as relaçıes humanas, emotivas e discursivas,
que tŒm sido mediadas no e pelo mundo do espírito ab-
soluto (ibidem).
Sem uma experiŒncia compartilhada nªo hÆ discurso cultural,
nem pode havŒ-lo. E mesmo a experiŒncia eclipsa e nunca proporcionarÆ
um lar em que se pode viver.
Portanto, este lar nªo Ø privado; ele Ø cosmopolita na medida em
que pode, em princípio, ser acessado, experimentado por qualquer um
(Heller, 1996:140). Mas, ao mesmo tempo Ø necessÆrio considerar que a
experiŒncia nªo Ø suficiente para viver num lar  viver em um lar,  ...
, nªo Ø só uma experiŒncia, mas uma atividade (Heller, 1996:158). Atu-
ando segue-se padrıes, cumpre-se requisitos formais, participa-se num
jogo de linguagem. AlguØm pode dizer este Ø meu lar  mas se os
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outros nªo concordam com sua frase, ele nªo estarÆ ali em casa.
Num lar se necessita que o aceitam, que o recebam ou
ao menos tolerem. Todos os lares sªo tirânicos neste
sentido; necessitam de compromisso, sentido de res-
ponsabilidade e tambØm algo de assimilaçªo. A questªo
Ø o tipo de assimilaçªo, nªo a quantidade. ... Muito tem
se falado, ultimamente, sobre a inclinaçªo tirânica do
universalismo, e com justiça; mas o particularismo pode
ser tªo tirânico como o universalismo. Sªo tªo somente
duas caras da mesma moeda (Heller, 1996:158-159).
De fato, Heller nªo explicita em sua reflexªo a oposiçªo entre
familiar e estranho  procura responder sua pergunta onde estamos em
casa e concentra-se exclusivamente no familiar: o que permite uma ex-
periŒncia tornar-se familiar; quais as condiçıes da familiaridade em trŒs
formas de experiŒncias: espaciais (sensoriais), temporais (cognitivas) e
espirituais (culturais). A familiaridade nªo Ø um atributo intrínseco a
nenhuma dessas experiŒncias ou atividades. Ela Ø familiar, pertence a
um lar - ou nªo  devido a condiçıes espaciais, temporais ou espiri-
tuais que apresenta em relaçªo a experiŒncias de outras pessoas. Ser
familiar ou nªo Ø algo coletivo; atividades e experiŒncias de pessoas indi-
viduais que se inserem em experiŒncias mais abrangentes: que abran-
gem um maior espaço, tempo ou se inserem numa cultura. Neste
sentido, habitar um lar pressupıe a aceitaçªo de restriçıes, padrıes,
imposiçıes - Ø sempre tirânico, como ela diz.
Uma atividade ou experiŒncia Ø estranha quando isolada, sem
relaçªo com outras experiŒncias ou atividades; o estranho nªo comparti-
lha, sensorialmente, as mesmas recordaçıes de cores e sons, as mesmas
certezas inquestionadas do cotidiano, a mesma linguagem dos costu-
mes e hÆbitos; ele Ø estranho cognitivamente porque pronuncia discur-
sos que nªo representam nada, reflexıes que nªo fazem sentido  apesar
de poderem ter significado.
Estranhos tambØm sªo aqueles que nªo compartilham com ou-
tros seu conhecimento dos grandes autores, filósofos, artistas e mesmo
teólogos de um determinado lar espiritual; que nªo conseguem acom-
panhar, nem sentem necessidade de fazŒ-lo, as visitas nestes lares, jÆ
que lÆ só habitam aqueles que produzem as obras (a alta cultura).
Superar, no sentido dialØtico, familiaridade e estranhamento em
relaçªo a este œltimo lar, teria, como vimos, certos aspectos espaciais e
temporais (sensoriais e cognitivas). Mas, conforme a conceituaçªo de
Heller, o problema maior parece residir mais no lar espiritual (e, prova-
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velmente, no lar democrÆtico que nªo introduzimos aqui). A oposiçªo
entre familiaridade e estranhamento tem sua razªo, ao nosso ver, na
forma (europØia) da produçªo deste lar, na divisªo entre produtores de
obras e seus consumidores que Heller chama de visitantes.  Uma nova
sociedade e um novo espaço (diferencial) precisam romper com essa
separaçªo e transformar a diferenciaçªo entre o familiar e o estranho em
algo que faz parte deste lar (tornar imanente; tornar dialØtico!). SerÆ
que as novas tecnologias de informaçªo e comunicaçªo poderªo contri-
buir para isto?
V
O propósito anunciado do presente trabalho foi trabalhar suces-
sivamente uma hipótese estratØgica para que essa pudesse revelar suas
implicaçıes mais detalhadas  quem sabe mais tÆticas e operacionais
(jÆ que descartamos desde o princípio referŒncias empíricas específicas).
Essa hipótese de que as atuais sociedades capitalistas com mai-
or e menor grau de industrializaçªo estªo sofrendo profundas transfor-
maçıes que (i) estªo relacionadas, atravØs de uma sØrie de intermediaçıes,
à crescente incorporaçªo da telemÆtica e das redes mundiais de compu-
tadores em todas as esferas da vida social (portanto consideramos a
tecnologia nªo apenas na esfera da produçªo como meio de aumentar as
forças produtivas) e (ii) envolvem, preponderantemente, suas cidades
(atualmente o espaço dentro do qual se organizam capital e trabalho) foi
especificada nos seguintes passos:
(i) Nªo seguimos a argumentaçªo daqueles que identificam o
surgimento ou de uma sociedade em rede ou de uma sociedade da
informaçªo.
(ii) Essas perspectivas nªo estªo suficientemente atentas às trans-
formaçıes do espaço. Pois, a tecnologia nªo faz o espaço desaparecer,
nem encolher. O que ocorre Ø uma transformaçªo na organizaçªo territorial
das sociedades industriais particularmente em relaçªo ao papel das cida-
des nesta organizaçªo.
(iii) Assiste-se hoje o fim da importância estruturante das cida-
des industriais para a organizaçªo do território e a explosªo-implosªo das
grandes metrópoles.
(iv) A cidade industrial enfraqueceu o urbano que esteve presen-
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te nas cidades política e comercial anteriores. A homogeneizaçªo reinan-
te nas sociedades industriais gerou espaços abstratos.
(v) Surge, como objeto possível, a partir da implosªo-explosªo
da cidade industrial, a sociedade urbana com seu espaço diferencial que
supera as oposiçıes dominantes no espaço abstrato (sociedade industri-
al) numa realidade diferencial na qual os termos nªo mais se separam,
mas se transformam em diferenças imanentes: sªo eles o micro e o macro,
o cotidiano e o urbano, dentro e fora, trabalho e nªo-trabalho, durÆvel e
efŒmero, fechado e aberto, imediato e mediato, ordem próxima e ordem
distante.
(vi) Escolhemos a oposiçªo entre o próximo e distante como foco
da nossa reflexªo. Parece importante e apropriado na medida em que
partimos na problematizaçªo das tecnologias de informaçªo e comunica-
çªo que, supostamente, podem aproximar (tornar próximo) o distante
(vide item ii).
(vii) A distinçªo (oposiçªo, dialØtica) entre próximo e distante
pode ser compreendida, analiticamente, em trŒs patamares:
(a) um temporal, onde o próximo parece o presente ou talvez
ainda o passado; o futuro sempre Ø o distante; a superaçªo desta
oposiçªo faz a possibilidade (futuro) jÆ estar presente nos objetos 
próximo e distante tornam-se assim aspectos intrínsecos da nossa
compreensªo dos objetos, inclusive da sociedade urbana e do espaço
diferencial;
(b) um espacial, em torno das distinçıes entre o próximo
como espaço absoluto e o distante como espaço abstrato; as possibi-
lidades de sua superaçªo podem fazer surgir um (novo) espaço dife-
rencial; o da sociedade urbana;
(c) um social, voltado às prÆticas de apropriaçªo do espaço;
às necessidades, experiŒncias e atividades que fazem as pessoas sentir-
se em casa, habitar um lar, pertencer a um lugar, ou seja estarem
socialmente próximas umas às outras. Ou serem distantes, estranhas
e mesmo ameaçadoras.
À medida em que as oposiçıes aqui trabalhadas tornam-se real-
mente dialØticas  desaparecem porque sªo substituídas por diferenças
internas  as transformaçıes urbanas contemporâneas devem encami-
nhar o surgimento de um novo espaço e de uma nova sociedade.
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JÆ tentamos aproveitar, uma vez, essas reflexıes para um exer-
cício tÆtico e operacional do reconhecimento das oposiçıes e transforma-
çıes. Para finalizar a presente argumentaçªo, gostaríamos de levar estes
exercícios tÆticos e operacionais um pouco mais adiante. Para tanto, pro-
curamos aprofundar uma questªo apenas rapidamente levantada antes:
a da distinçªo entre cidade e urbano. As transformaçıes nas cidades
industriais tiveram sempre, como diz Lefebvre, um carÆter anti-urba-
no; tentaram exterminar o urbano na cidade. O aproveitamento dos des-
dobramentos da nossa hipótese estratØgica em relaçªo a essa questªo
pode ser realizada da seguinte forma:
Primeiro, desdobrando nossas reflexıes pode se afirmar: para
assegurar, metodicamente falando, a possibilidade de encontrar cidade e
urbano  e talvez identificar sua diferenciaçªo em casos específicos (sob
condiçıes específicos do desenho da investigaçªo)  teremos que dar
conta dos trŒs tipos de lugares (lares): o sensorial, o cognitivo e o do
espírito absoluto (vivŒncia num sentido das representaçıes). Portanto, o
urbano nªo se reconhece atravØs de uma mera descriçªo e representa-
çªo mais ou menos objetiva do meio no qual se encontra; nªo Ø o guia
turístico que possibilita a experiŒncia urbana pois nªo alcança o dis-
tante que estÆ presente no urbano.
Segundo, ao investigador individual só revelar-se-Æ uma face
possível deste urbano  a que Ø capaz de compartilhar. Isto nªo Ø nem
um problema ontológico, nem subjetivo  estÆ na lógica da constituiçªo
do urbano: em relaçªo ao terceiro lar somos chamados  pela utopia do
urbano - para agir como habitantes e nªo visitantes. Somos sujeitos de
nossas experiŒncias sensoriais, produtores de sentido e construtores de
obras que, conjunta e compartilhadamente, podem constituir o urbano
como lar da razªo. Sempre foi um projeto utópico porque a própria
realidade das cidades, nos diferentes períodos históricos e territórios 
incluindo aqueles que citamos antes: a polis grega - , limitava esta
potencialidade tanto ao nível de cada um (lugar) como ao nível da cons-
truçªo conjunta (lar). A experimentaçªo individual permite, portanto, vis-
lumbrar uma pequena parte do urbano cuja abrangŒncia depende em boa
medida da incorporaçªo nas sensaçıes e cogniçıes da experiŒncia do
terceiro lar; imagina-se que, assim, serÆ possível aumentar a própria
densidade sensorial e cognitiva. Observam-se aqui as dificuldades de
acessar o distante em suas diferentes dimensıes; isto só aumenta a
importância das tentativas neste sentido.
Terceiro, apesar das imbricaçıes entre os trŒs lares (lugares),
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cuja importância acabamos de realçar, precisamos adotar uma separaçªo
analítica para uma melhor orientaçªo da prÆtica de pesquisa. É claro que
estes recortes acompanharªo a própria diferenciaçªo dos trŒs tipos de
experiŒncia e suas contribuiçıes para a identificaçªo da dialØtica entre
próximo e distante:
A construçªo da referida orientaçªo para a experimentaçªo de-
veria começar com as experiŒncias sensoriais porque parece que a pró-
pria prÆtica dos passeios por e observaçıes de ruas e praças4 mais se
aproxima a este tipo de experiŒncia da cidade (o urbano), seus lugares e
sua gente: o uso dos olhos, nariz, ouvidos etc. Mesmo, neste momento
inicial, nªo hÆ como imaginar que a experiŒncia resulte no levantamento
objetivo de lugares diferentes (mas, tendencialmente equivalentes). Nªo
hÆ, aqui, nenhuma preocupaçªo com uma suposta veracidade empírica
das experiŒncias; ao contrÆrio, a riqueza desta primeira aproximaçªo entre
cidade e urbano Ø condicionada, como vimos, por dois mecanismos prin-
cipais que permitem atribuir familiaridade à experiŒncia e assim identifi-
car lares espaciais: a disposiçªo emocional e a linguagem. Assim, a expe-
riŒncia espacial propicia um conhecimento baseado em prÆticas espaciais
cotidianas; sua validade  estabelece-se no mesmo âmbito atravØs do
compartilhamento cotidiano  ou seja da formaçªo de lares. Nossa situa-
çªo como observador externo (visitante) só nos permite sentir os luga-
res que, talvez, tenham a potencialidade de se tornar lares para os habi-
tantes. Consideramos esta forma de produzir conhecimento absoluta-
mente legítima em uma tentativa de identificar o urbano na cidade, de
buscar nªo apenas os lugares, mas os lares espaciais nas cidades. Conse-
guindo isto podemos talvez galgar, como vimos antes, um primeiro de-
grau rumo ao urbano (ou identificar sua ausŒncia).
Em um segundo momento passamos para a experiŒncia tempo-
ral (ou cognitiva) quando atribuímos sentido ou significado às aparŒn-
cias sensoriais  abstraindo assim a espacialidade concreta dos lugares,
procurando identificar suas temporalidades  sua história, trajetória, ori-
gem etc. Em princípio, essa experiŒncia estÆ bastante limitada  mais
aos artefatos visíveis (aparentes e estÆveis), como prØdios, ruas, pra-
ças, monumentos etc. O que importa nªo sªo apenas suas características
intrínsecas (seu significado) mas tambØm sua justaposiçªo identificada
tanto sensorialmente (localizaçªo física) como cognitivamente (em rela-
çªo a estilos e padrıes construtivos, por exemplo). Desde o princípio, Ø
verdade, usamos a experiŒncia cognitiva de mapas da cidade para orien-
tar nossa experiŒncia sensorial: quando partimos para as diferentes ex-
perimentaçıes nªo o fizemos sem uma orientaçªo prØvia (e permanente
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durante o caminho) por um mapa da cidade que, após uma primeira
articulaçªo entre seus elementos cognitivos (conteœdo do mapa) e nos-
sas sensaçıes, guiou-nos perfeitamente para os lugares que pretendía-
mos experimentar. Nªo obstante, o mapa pode ser ainda um valioso ins-
trumento cognitivo para identificar familiaridades abstratas, significados
e sentidos e aumentar sua densidade. Por œltimo, no lar temporal pode-
mos trabalhar com nossas experiŒncias em outros tempos que se articu-
lam à experiŒncia presente e permitem aumentar sua densidade (de al-
guma maneira, estÆ envolvida aqui a familiaridade que se estabelece por
alØm de barreiras temporais).
Em uma formulaçªo diferente  mais próxima a certas categori-
as do pensamento lefebvriano  podemos conceituar o passo do segundo
tipo de experiŒncia ao terceiro tipo como uma tentativa de superar as
aparŒncias  o próximo OU o distante - daquilo que se meramente
sente e conhece atravØs da descoberta de uma essŒncia  a dialØtica
entre os dois. Na  forma, como foram trabalhados os trŒs tipos, reconhe-
ce-se uma certa dialØtica entre os primeiros dois e o terceiro tipo. No
sentido desta oposiçªo (dialØtica) entre aparŒncia e essŒncia, o urbano
devemos  identificar, por detrÆs das aparŒncias, como o genØrico, a es-
sŒncia que, sem sombra de dœvida, precisa expressar-se em e para sen-
timentos e cogniçıes; nªo pode ser simplesmente escondida (algo sub-
físico) ou inacessível (algo meta-físico e só ser compreensível para uma
lógica divina, por exemplo), Mas pode, tambØm nªo se expressar mais
(pelo menos exclusivamente) nesta aparŒncia: Ø necessÆrio sempre se
lembrar da ambigüidade da aparŒncia de poder apresentar, de fazer
aparecer; mas tambØm poder apenas aparentar; no segundo caso
pressupıe-se que a aparŒncia nªo revela, mas esconde e engana.
O reconhecimento do urbano em toda sua amplitude necessita-
ria, portanto desde jÆ, uma abordagem que vai alØm da mera  próxi-
ma - investigaçªo de cidades (das manifestaçıes nas cidades que hoje
se reconhece enquanto urbanas). E, certamente, sua descoberta preci-
sa acrescentar algo que hÆ de ser qualitativamente  em primeira aproxi-
maçªo  diferente das formas como se experimenta a cidade atravØs de
sensaçıes e observaçıes que se ganha com determinadas prÆticas es-
paciais  no nosso caso: andando pelas ruas, olhando, parando, anotan-
do etc.
É desta forma que se concluiria o círculo que jÆ se anunciava
na elaboraçªo de Agnes Heller: se os primeiros dois tipos, de alguma
forma, sªo bÆsicos para alcançar o terceiro; este œltimo Ø capaz de trans-
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formar profundamente os primeiros dois.
Cabem, para finalizar nossa discussªo, ainda umas poucas pala-
vras no sentido de concluir sem fechar: Reconhecemos que fomos, de
alguma maneira, geograficamente promíscuos no território do espírito
absoluto  hÆ o perigo, como em outros lugares, de perder as referŒncias,
ficar vagando por (terceiros) lugares; tornar-se estranho  distante -
no sentido do unheimlich. Esperamos que isto nªo tenha acontecido;
que apesar de tudo haverÆ aqueles que poderªo compartilhar conosco
um lar que buscamos construir.
Mas, essa estratØgia parece-nos absolutamente indispensÆvel na
medida que por limitaçıes de recursos (materiais e temporais) nunca
teríamos a possibilidade a aumentar a densidade sensorial e cognitiva de
nossas experiŒncias que buscamos num contexto muito limitado e que
sem estes vôos poderia ter permanecido naquilo que Ø: uma mera
constataçªo sensorial sem maior sentido e significado de uma realidade
ou uma interpretaçªo que nªo se assegura de sua base sensorial.
Essas dificuldades expressam-se, ao nosso ver, hoje em dia em
exemplos muito proeminentes que apenas queremos mencionar breve-
mente no final:
A incapacidade ou mesmo falta de vontade de se localizar neste
terceiro lar  no distante -, leva parte dos investigadores a buscar a
soluçªo (salvaçªo) no primeiro lar  imediato, próximo -: procuram
descobrir, atravØs da experiŒncia sensorial, em que chªo estªo pisando
(empirismo); ou no segundo onde trabalham com interpretaçıes (infor-
maçıes, dados) cognitivamente sem ter um acesso a experiŒncias senso-
riais; em verdade nªo tratam mais do espaço, mas do tempo.
HÆ ainda os que propıem aos seus concidadªos localizar  reco-
nhecer seu lar  no âmbito do espirito absoluto com propostas e discur-
sos de familiaridade (patriotismo da cidade) sensorialmente vazios e
cognitivamente empobrecidos (atual propostas de planejamento estratØ-
gico das cidades)  tanto pseudo-próximos como pseudo-distantes.
Enfim, parece-me muito significativo o seguinte acontecimento:
tive, numa noite durante este período de elaboraçªo desse ensaio, um
sonho sobre um gato; como poderia ser diferente. Mas meu gato, um
gato aparentemente como qualquer outro, sabia voar ou levitar; sem
asas, nem nada. Afinal fora um gato absolutamente comum. Mas, em
meu sonho, queria levar algumas asas coloridas de borboletas para al-
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gum lugar, lindas asas sem o corpo das borboletas, presas em pares,
grandes com desenhos muito bonitos. O gato pegava trŒs ou quatro pa-
res dessas asas na sua boca e tentava levÆ-las para onde nªo sabia,
voando ou levitando o que parecia nªo lhe causar nenhum problema. Só
as asas: ele nªo as conseguia segurar direito com sua boca; assim uma
ou outra caiam quando levantava vôo, obrigando-o a descer, pegar, levi-
tar de novo; atØ que de novo caiam.
Notas
1 Este exercício prÆtico acompanhou, num primeiro momento, a refle-
xªo. Produzimos, assim, um conhecimento deste objeto  a cidade / o
urbano  que nªo fica distante do senso comum (douto, de alguma ma-
neira, no nosso caso). Mas, essas sensaçıes, percepçıes, concepçıes
implícitas e explícitas e mesmo vivŒncias serªo, num segundo momento,
elementos indispensÆveis num processo onde seu questionamento e
reformulaçªo (abstratos) apenas lhes afirmarÆ seu valor (concreto) (ne-
gaçªo dialØtica). Como o recorte do presente trabalho Ø metodológico,
nªo apresentaremos essas descriçıes aqui;
2 fala sobre essa metodologia jÆ desde a Lógica formal/lógica dialØtica
da dØcada de 40 do sØculo XX, atØ a Production of space da dØcada de
70.
3 O texto em espanhol trabalha com lugar e hogar (=casa) que tradu-
zimos por lugar, claro, e lar; Ø interessante que no alemªo  língua na
qual o texto parece ter sido escrito originalmente - hÆ umas diferencia-
çıes parecidas, mas nªo idŒnticas: lugar pode ser Ort ou Platz  o
que se traduz nas outras duas línguas tambØm com praça/plaza -; a
casa Ø Haus, e o lar pode ser Heim; o adjetivo seria heimelich (nªo
heimlich  oculto, aos escondidos) e seu contrÆrio unheimlich  o que
o tradutor nªo consegue traduzir  sempre quando fala de estranho
mantØm em parŒnteses o alemªo unheimlich que tem um significado
que vai alØm do mero estranho (nªo familiar): Ø algo assustador, que
pode dar medo etc.;
4 a própria maneira do deslocamento (prÆtica) Ø determinante para o
resultado da experiŒncia sensorial: se Ø a pŒ, num automóvel (particular
ou pœblico  ônibus) , metro (via subterrânea) ou mesmo de helicóptero
(se restringimos ao transporte urbano);
oOo
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Achar os caminhos para compreender, inspirar-se e utilizar a obra
de Henri Lefebvre para a leitura do mundo contemporâneo nªo Ø, e nªo
deve mesmo ser, tarefa fÆcil. A fusªo deliberada em seu texto da reflexªo
teórica e da prÆtica política, a escolha de temas arredios à apropriaçªo e
perigosamente próximos dos saberes comuns, como Ø o caso da vida
cotidiana, e mesmo certa coloquialidade em seu estilo, contribuem para
uma sensaçªo de proximidade com os argumentos. Tomar, todavia, esta
proximidade como ilusªo de uma compreensªo efetiva das intrincadas
categorias conceituais a cada passo presentes em sua extensa bibliogra-
fia Ø a armadilha que vez por outra desarma sobre alguns desavisados. É
neste sentido e com esta preocupaçªo que o presente artigo, ainda que
de forma preliminar, propıe nªo concentrar uma investida analítica, mas
uma apresentaçªo de cunho didÆtico de certas tramas compreensivas do
pensamento lefebvriano, com intuito de iluminar e reenquadrar proble-
mas prementes da conjuntura atual, como bem Ø o caso do terrorismo.
Uma das mais perspicazes caracterizaçıes da personalidade in-
telectual de Henri Lefebvre deve-se a Edward Soja ao fazer referŒncia ao
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marxismo nômade deste autor. Trata-se de uma chave de anÆlise preci-
osa, e preocupada em apreender a complexa interligaçªo entre centro e
periferia (ou, por extensªo, entre o urbano e o rural) que marca a vida de
Lefebvre e distingue o seu marxismo. Mais do que isto, a expressªo em si
jÆ guarda a abertura e o carÆter flexível de suas anÆlises, sempre reativas
a pressupostos dogmÆticos, assim como avessas a construçıes perma-
nentes e totalizaçıes que engessem a realidade (Soja, 1996: 32).
Outra característica central e conexa a esta Ø a grande extensªo
e a velocidade de sua obra. Percorrendo a impressionante lista de seus
livros e artigos, aparecem por vezes trŒs ou quatro títulos de grande
importância em um œnico ano, como em 1968 em que aparecem obras
fundamentais como Le droit à la ville e La vie cotidienne dans le monde
moderne, e ainda LIrruption à Nanterre au sommet, ou 1970, com Le
manifeste diffØrentialiste, La fin de lhistoire, La rØvolution urbaine e
a coletânea Du rural à lurbain (Kofman & Lebas, 1996: 53-55). Esta
produçªo incansÆvel, que se estende atØ o final de sua vida, ressalta o
carÆter de abertura e continua reelaboraçªo de seu pensamento. Na
multiplicidade de temas os caminhos se cruzam, novas influŒncias se
avolumam, o território primeiro de sua anÆlise  a vida vivida e o tempo
presente  se transformam, redimensionam-se, e as idØias fluem desses
vÆrios encontros. Qualquer apresentaçªo que se queira escolar, didÆti-
ca, da obra de Lefebvre, esbarra com essa difícil questªo da imposiçªo da
anÆlise conjunta da obra, com todos seus percursos, muito mais do que
de referŒncias esparsas a um ou outro livro, para compreender
conceitualmente as tramas teóricas de seu trabalho sem produzir uma
simplificaçªo banal, uma vulgarizaçªo.
Exatamente essa intensa e radical abertura de seu pensamento,
resistente à fetichizaçªo de suas metÆforas e percursos para transformÆ-
los em conceitos, destino freqüente da obra de Marx (Martins, 1996:16),
Ø que leva Soja a argumentar que nosso autor nunca permitiu a formaçªo
de uma escola lefebvriana (Soja, 1996: 36).
Para completar essa breve apresentaçªo geral do autor antes de
encaminhar mais propriamente o conceito de terrorismo em seu pensa-
mento, Ø vÆlido identificar algumas dimensıes conceituais e metodológicas
bÆsicas, inter-relacionadas, que perpassam de formas variadas o conjun-
to de seus escritos. Tendo por base as reflexıes de alguns de seus inter-
pretes contemporâneos, como o próprio Edward Soja, JosØ de Souza
Martins, entre alguns outros, foi possível recortar quatro dessas dimen-
sıes, a saber: 1) as temporalidades históricas de seu pensamento desdo-
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bradas do conceito marxiano de formaçªo econômico-social; 2) o mØtodo
regressivo-progressivo; 3) o movimento dialØtico; e 4) a teoria das for-
mas.
No que diz respeito ao conceito de formaçªo econômico-social
depreende-se a chave de leitura para a sofisticada fusªo analítica entre
passado, presente e futuro que marca o trabalho do autor. Esta noçªo
ilumina o particular da formaçªo histórica do capitalismo assim como do
conjunto do processo histórico, o que remete ao princípio explicativo de
totalidade e, ao mesmo tempo, de unidade do diverso (Martins, 1996:
17). Segundo Lefebvre pode-se entender que o conceito de formaçªo
econômico-social significa que as forças produtivas, as relaçıes sociais,
as superestruturas (políticas, culturais) nªo avançam igualmente, simul-
tâneas, no mesmo ritmo histórico.1 Particularmente, esta noçªo reper-
cute o sentido da coexistŒncia de tempos históricos, estando aí nªo so-
mente o passado e o presente, mas tambØm o futuro possível (Martins,
1996: 20). Este possível, o virtual, representa uma condiçªo futura
desdobrÆvel do presente, como parte mesma desse presente, e neste
sentido, algo que o influencia diretamente. Nªo se trata de algo próximo
de uma ficçªo a-histórica de viagens no tempo, mas da arguta compre-
ensªo de que um dado presente carrega consigo, na vida de cada um,
suas concepçıes de futuro; e da idØia de que esse cenÆrio possível, virtu-
al, tanto quanto os caminhos jÆ passados, influencia diretamente o pre-
sente. Futuro e passado, portanto, influenciando mutuamente o presen-
te.
Nªo Ø demais, ainda, ressaltar que a concepçªo de formaçªo
econômico-social em Lefebvre acentua o carÆter espacial da obra de Marx,
e revitaliza a questªo espacial no território da história a partir dessa
percepçªo de lógicas temporais superpostas na mesma espacialidade
(ibidem:18). Esse caminho, muitas vezes desdobrado na obra de Lefebvre,
daria lugar ao que no trabalho de eminentes geógrafos neomarxistas como
o próprio Soja, David Harvey ou Milton Santos, assume a feiçªo de for-
maçªo econômico-espacial, ou sócio-espacial, radicalizando a idØia de
que os processos espaciais nªo sªo somente base, mas efetivamente
atuam nos processos sociais e econômicos.
Outra conhecida dimensªo de seu pensamento Ø o recurso ao
que ele chamou de mØtodo regressivo-progressivo, diretamente devedor
desse reencontro em Marx dos sentidos complexos da formaçªo econômi-
co-social, e que Ø originalmente exposto em dois artigos versando sobre
problemas e perspectivas na sociologia rural, aparecidos em 1949 e 1953.2
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Este mØtodo, elogiado e adotado por Jean-Paul Sartre em seu Critique
de la raison dialectique, consiste de trŒs etapas:
• Descriçªo: observaçªo orientada pela experiŒncia e pelo olhar infor-
mado pela teoria, com vistas a captar o real a partir do visível;
• Analítico-regressivo: anÆlise regressiva da realidade com foco nessa
coexistŒncia de relaçıes sociais com temporalidade distintas;
• Histórico-genØtico: reencontro do presente, sendo essa volta à super-
fície fenomŒnica da realidade social guiada pela compreensªo de como
suas estruturas evoluem e se subordinam a estruturas mais gerais.
Nisto afloram as contradiçıes do processo histórico, e mais que isto, a
possibilidade de compreendŒ-las como desencontro de tempos, de
virtualidades nªo concretizadas. (Kofman & Lebas, 1996: 9 e Martins,
1996: 20-3; ver tambØm Frehse, 2001: 169-184).
O movimento dialØtico, por sua vez, reside no centro da reflexªo
lefebvriana, orientando uma particular ligaçªo entre construçıes teóricas
e a prÆtica, entre pensamento e açªo, ou ainda, um projeto na prÆxis
que define o trajeto de uma vida (Martins, 1996: 14). Entender essa
ligaçªo vital Ø condiçªo indispensÆvel à anÆlise de seus textos. Neles nªo
se separam, ainda que por vezes possa-se ter essa ilusªo, o projeto polí-
tico, seu percurso, e a digressªo e reflexªo solidamente calcadas em
categorias teóricas. Dizer isto equivale a relembrar aquele aspecto da
forte abertura de suas idØias à reelaboraçªo, e a dizer que nªo hÆ como,
para uma leitura contemporânea de Lefebvre, fiar-se somente em deter-
minados textos nos quais se delimita um conceito ou define um processo,
sem minimamente inquirir esse trabalho específico no seu próprio tempo
e em seu significado dentro da trajetória do autor.
Outro aspecto do materialismo dialØtico de Lefebvre Ø que ele
nªo reproduz nem o caminho da tese-antítese-síntese de Hegel,
tampouco o afirmaçªo-negaçªo-negaçªo encontrado em Marx, sendo
eminentemente mais aberto, flexível e atento a dimensıes conflituosas e
contraditórias. Sua intençªo nªo seria a de negar um ou outro termo,
nem de transcendŒ-los (dØpasser), mas sim revelar o contínuo movimen-
to entre eles (Kofman & Lebas, 1996:10  traduçªo dos autores). Nisto a
sua crítica aos modelos binÆrios estÆticos e a recorrente proposiçªo de
tríades na sua obra como, por exemplo, na melodia, harmonia e ritmo da
mœsica; ou em energia, espaço e tempo na natureza. Tomar essas di-
mensıes em sua simultaneidade sugere uma dimensªo da tríade dialØtica,
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ou da trialØtica como assim denomina Soja, no pensamento lefebvriano e
qualifica o seu projeto de um retorno à dialØtica, para alØm das simpli-
ficaçıes impostas ao pensamento de Marx que seria, ele próprio, triÆdico,
na composiçªo terra, capital e trabalho, ou que seja, renda, lucro e salÆ-
rio.3
Finalmente, no que diz respeito à teoria das formas, desenvolvi-
da de maneira mais ampla em seu Logique formelle, logique dialectique,
de 1968, importa dizer de seu papel na construçªo e crítica de esquemas
de percepçªo e interpretaçªo do real. Nesse eixo de anÆlise, as formas
derivam das diferenças de conteœdo e, por sua vez, codificam as prÆticas
com as quais um conteœdo particular opera (Kofman & Lebas, 1996:10).
Percebe-se como sobremaneira importante aí a influŒncia dos estudos da
linguagem, o que constitui uma forte presença no trabalho de Lefebvre
pela dØcada de 1960. TambØm Ø essencial destacar a importância da
teoria das formas como ponte para a reflexªo urbana, a partir de uma
correspondŒncia direta com o espaço e o desenho das cidades; assim
como na anÆlise dos mecanismos de reproduçªo cotidiana das sociedades
repressivas na opressªo de significados concluída pelo que chamou de
açªo terrorista das formas (e das instituiçıes extraídas dessas formas)
[que] alimenta a falsa transparŒncia do real e mascara as formas que
mantŒm essa realidade,4 tema este, para o qual se darÆ agora destaque.
O terrorismo aparece no pensamento lefebvriano em funçªo de
sua particular compreensªo dos mecanismos de reproduçªo da vida coti-
diana no mundo moderno, pondo a funcionar o que chamou de sociedade
burocrÆtica de consumo dirigido. Faz-se necessÆrio, portanto, um recuo à
conformaçªo desses conceitos e seus desdobramentos.
***
O conceito de vida cotidiana e seus estudos nessa direçªo eram
considerados por Lefebvre como sua maior contribuiçªo para o marxis-
mo.5 Como tal, perpassa, de formas variadas, grande parte de sua obra,
desde estudos filosóficos mais amplos a trabalhos mais específicos sobre
a questªo urbana. Sua obra central sobre o tema, nªo obstante, Ø a
trilogia Critique de la vie quotidienne (1947, 1962 e 1981), com volu-
mes publicados em momentos bastante distintos de sua trajetória, em
meio a outros tantos livros, e abertos nesse caminho, portanto, a
reformulaçıes e novas questıes, o que revela com vigor como o tema foi
central e longevo em sua trajetória.
Sessão Livre - Entre a Ordem Próxima e a Ordem Distante
X Encontro Anual da ANPUR. Belo Horizonte - 2003
74
De forma geral, a vida cotidiana para Lefebvre Ø apresentada
como o lugar primeiro da alienaçªo e mistificaçªo e, neste sentido, onde
devem ser concentrados todos os esforços para a desmistificaçªo da cons-
ciŒncia humana, a supressªo da alienaçªo e a promoçªo de uma efetiva
liberaçªo das estruturas de opressªo. A vida cotidiana cumpre aí, no
marxismo lefebvriano, como muito apropriadamente assinalou Soja, o
papel de substituto do local de trabalho como espaço primÆrio da explora-
çªo, dominaçªo e luta de classes. A crítica da vida cotidiana deveria entªo
cumprir o papel de esclarecer estas questıes e proceder a uma redefiniçªo
da lógica de transformaçªo social e revoluçªo, como intrinsecamente mais
sócio-cultural e nªo incisivamente presa a questıes econômicas em suas
formulaçıes (Soja, 1996: 41).
Essa substituiçªo do espaço do trabalho pelo território da
cotidianidade como foco da opressªo e das estruturas de reproduçªo do
capitalismo, orienta sua reflexªo; a posiçªo de relegar o cotidiano ao
trivial sob o pretexto de sua aparente banalidade, parecia-lhe um grave
equívoco, da mesma forma que nªo hÆ nada mais trivial e corriqueiro que
o trabalho, nªo impossibilitando com isto a edificaçªo da reflexªo de Marx
por sobre ele. Mas o melhor caminho para se introduzir e perceber a
materializaçªo do cotidiano no pensamento de Lefebvre parece mesmo
ser o da jÆ referida superposiçªo entre vida e obra em sua trajetória. Em
seu Le temps de mØprises (1975), ele comenta como descobriu a vida
cotidiana:
Como descobri esse conceito de cotidianidade? Porque a
vida cotidiana se abateu pesadamente sobre mim, como
sobre outros tantos jovens, ao haver engravidado uma
garota no curso de um louco amor romântico. Na se-
qüŒncia casamento, família, vida em família, a profissªo
e todo o resto. A prosa do mundo! (Lefebvre, 1976
(1975): 207 - traduçªo dos autores).
HÆ aí o peso concreto do cotidiano sobre o indivíduo, o que qua-
lifica sua compreensªo desse como um nível intermediÆrio entre o indiví-
duo e a história, sendo um pequeno trecho com o título de história e
cotidianidade de seu La fin de lhistoire (1970), esclarecedor desse
pormenor:
Nas sociedades antigas, comia-se, bebia-se, trabalhava-
se; havia casas, ruas, praças, móveis, objectos œteis,
instrumentos e outras coisas. No entanto, nªo havia
quotidianidade. Na unidade da Øtica e da estØtica, da
prÆtica e do conhecimento, num estilo, a sobreposiçªo
actual do quotidiano e da cultura (alta, mØdia, baixa)
nªo tinha razªo nem sentido. Hoje, a importância da
quotidianidade, a sua gestaçªo e a sua consolidaçªo, a
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sua monotonia na satisfaçªo, tudo isto significa que ela
escapa à história. A historicidade afasta-se. Os œltimos
trovıes rebentam na estratosfera.
Submetido, consolidado por um martelamento incessan-
te, nivelado, o cotidiano torna-se o solo que suporta o
edifício das instituiçıes e a instituiçªo suprema: o Esta-
do. As instituiçıes ordenam o quotidiano e recortam-no:
estruturam-no. JÆ nada hÆ de comum entre este edifício
e as obras da história. O mesmo seria comparar o PalÆ-
cio Pitti a um building nova-iorquino (Lefebvre, 1971
(1970): 207).
Este cotidiano qualifica-se, portanto, como dimensªo elementar
da vida na sociedade fragmentada que o avanço das forças de produçªo
promove. Essa fragmentaçªo, por sua vez, Ø que instaura a separaçªo
dramatizada na vida do indivíduo entre a prosa e a poesia do mundo,
entre o cotidiano e a festa. Oposiçªo mesma entre trabalho e lazer como
fundamento da sociedade.  Em outros termos, trata-se de uma cisªo
entre valor de uso e de troca, na qual a sociedade fetichizada Ø reduzida
ao mercado e a festa assoma como a possibilidade de impregnar de nªo-
cotidianidade o cotidiano.
Esta oposiçªo entre cotidiano e festa, e a referida logo acima
entre estilo e cultura, marca um processo evolutivo contíguo ao avanço
do capitalismo em que se dÆ a degenerescŒncia simultânea do Estilo e
da Festa na sociedade onde o cotidiano se estabeleceu sendo que o
Estilo se degrada em cultura, que se cinde em cultura cotidiana (de mas-
sa) e alta cultura, cisªo que o arrasta para a fragmentaçªo e a decompo-
siçªo (Lefebvre, 1971 (1970): 43).
A constataçªo de que a festa nªo desaparece inteiramente do
cotidiano, seja nos encontros, festejos, movimentos ou festivais, Ø que
leva Lefebvre a considerar que a Revoluçªo (violenta ou nªo) adquire um
sentido novo: ruptura do cotidiano, restituiçªo da Festa, sendo este o
escopo da revoluçªo possível (virtual) (ibidem: 43).
Adiantando os desdobramentos futuros dessa argumentaçªo vale
ressaltar que Ø exatamente no campo dessa transformaçªo possível que
assoma o urbano, enquanto espaço primeiro dos encontros, do ajunta-
mento (festa) e no apregoamento de um direito à cidade que pode resga-
tar o valor de uso ante a lógica das cadeias de equivalŒncia do capitalis-
mo.
Essas expectativas mais amplas de restituiçªo da festa ao espa-
ço do cotidiano, aparecem com vigor pleno no primeiro volume (1947),
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que foi escrito ainda no calor dos acontecimentos políticos do pós-guerra
na França, por um Lefebvre que participou da resistŒncia e que viveu a
Frente Popular e a Libertaçªo como festas gigantes (ibidem: 44). Neste
sentido:
A ruptura do cotidiano fazia parte da atividade revoluci-
onÆria e sobretudo do romantismo revolucionÆrio. Em
seguida a revoluçªo traiu essa esperança, tornando-se
igualmente cotidiana: instituiçªo, burocracia, organiza-
çªo da economia, racionalidade produtivista (no sentido
estreito do termo produçªo). Diante desses fatos, per-
guntamos se o termo revoluçªo nªo perdeu seu senti-
do (ibidem: 44).
O segundo volume, vindo à tona depois de quinze anos de re-
construçªo do capitalismo, retrata um cotidiano empobrecido cada vez
mais pela alienaçªo, aparecendo incisivamente como o resultado das re-
laçıes de mercado, das cadeias de equivalŒncia, fictícias ou reais, arras-
tando a uniformidade sob as diferenças aparentes das coisas (Lefebvre,
1976 (1975): 209 - traduçªo dos autores). O livro apresenta assim o
fetichismo da propriedade privada e da predominância exacerbada do
econômico na sociedade, bem como do papel do Estado na coordenaçªo e
organizaçªo da vida cotidiana, buscando encontrar novos sentidos de
abertura e superaçªo ao mostrar o fracasso das tentativas de sair dessa
situaçªo sem que se quebrassem os moldes da sociedade capitalista
(Lefebvre, 1971 (1970): 46).
O conceito chave aí apresentado Ø o de sociedade burocrÆtica de
consumo dirigido, que em si sintetiza a tônica da anÆlise de Lefebvre no
que diz respeito à lógica de reproduçªo do capitalismo avançado no mun-
do moderno e à organizaçªo da vida cotidiana.
O conceito refere-se de pronto à constituiçªo de uma sociedade
de consumo, no sentido de que a economia capitalista e a produçªo in-
dustrial, em suas etapas de constituiçªo, nªo se pautavam ainda, nem
tampouco dispunham de informaçªo suficientes para se pautar, pelo con-
sumo; esta etapa de objetificaçªo das necessidades individuais e promo-
çªo de uma estrutura de produçªo focada nessa lógica do consumo, res-
ponderia portanto a uma etapa avançada do capitalismo. Lefebvre nªo se
contenta em tomar esta transformaçªo como uma mudança passiva, mas
prima por destacar a constituiçªo progressiva de uma ideologia do consu-
mo; desta forma argumenta que:
Existe efetivamente uma passagem da escassez à abun-
dância, da produçªo insuficiente a um consumo imenso,
e mesmo a um superconsumo (desperdício, gastos com
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suntuosidade e prestígio etc.) nos ambientes do capita-
lismo modificado. Existe passagem da privaçªo ao pra-
zer, do homem das necessidades pobres e escassas ao
homem das necessidades mœltiplas e ricas (em capa-
cidade de açªo e prazer), mas essa passagem, como as
outras transiçıes, ocorre de maneira penosa, arrastando
consigo algo do passado, sob a influŒncia de imposiçıes
pouco claras. Existe passagem de uma velha cultura
alicerçada na limitaçªo das necessidades, na economia
e na administraçªo da escassez à nova cultura baseada
na abundância da produçªo e na amplitude do consumo,
mas atravØs de uma crise generalizada. É nessa conjun-
tura que a ideologia da produçªo e o sentido da ativida-
de criadora se transformaram em ideologia do consumo
(ibidem:64).
A referŒncia simples a este estÆgio de capitalismo e seu amplo
reflexo social e cultural simplesmente como uma sociedade de consu-
mo se mostraria desta forma limitada. Nªo obstante, Ø importante que
se diga que Ø Lefebvre quem primeiro nomeia esta sociedade como de
consumo, fórmula que vŒm de uma simplificaçªo procedida por seus alu-
nos em Nanterre do conceito mais amplo de sociedade burocrÆtica de
consumo dirigido:
(...) quero recordar que fui eu quem introduziu o termo
sociedade de consumo, ainda que de maneira um tan-
to diferente.
Desde 1960 falo da sociedade burocrÆtica de consumo
dirigido, expressªo condensada mais tarde em socieda-
de de consumo, que em realidade nªo quer dizer nada
(Lefebvre, 1976 (1975): 209 -traduçªo dos autores).
O conceito de sociedade burocrÆtica de consumo dirigido traduz,
entªo, uma concepçªo específica da racionalidade e do papel do Estado
na conduçªo do processo de organizaçªo do capitalismo, dos aspectos
ideológicos dessa conduçªo do consumo, assim como do peso disto sobre
o cotidiano, o que deixa no mundo moderno de ser sujeito (rico de
subjetividade possível) para se tornar objeto (objeto da organizaçªo so-
cial). Enquanto :da reflexªo, longe de desaparecer (o que poderia ter
acontecido se o movimento revolucionÆrio tivesse obtido sucesso), ele,
ao contrÆrio, se reafirmou e se consolidou (Lefebvre, 1971 (1970): 68).
Lefebvre entªo pergunta e responde:
Como segurar e juntar num enunciado os traços levados
em consideraçªo? Sociedade burocrÆtica de consumo
dirigido,  tal Ø a definiçªo proposta aqui para nossa
sociedade. Marcam-se assim tanto o carÆter racional
dessa sociedade, como tambØm os limites dessa
racionalidade (burocrÆtica), o objeto que ela organiza (o
consumo no lugar da produçªo) e o plano para o qual
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dirige seu esforço a fim de se sentar sobre: o cotidiano.
A essa definiçªo atribuímos entªo um carÆter científico.
Ela se formula de maneira mais rigorosa que as outras.
Ela nªo se apóia tanto na literatura como numa filosofia
social externa em relaçªo ao conhecimento da realida-
de social (idem).
A sociedade burocrÆtica de consumo dirigido opera via manipula-
çªo subjetiva dos sistemas de valores, o que equivale a funçªo de definidora
e direcionadora do consumo. Este direcionamento, por quem Ø feito e
como Ø feito, passa por instâncias eminentemente mais profundas do que
os movimentos de opressªo e repressªo claras. Estas definiçıes seriam,
segundo Lefebvre, produto de uma estratØgia propagandística que define
o que, como, onde e quando determinada açªo deve ser tomada.
A questªo dos sistemas de valores se coloca assim, como central
na discussªo, pois estes sªo instrumentos de controle a ser manipulado
pelo Estado. Para ele, os sistemas de valores tendem a se transformar em
sistemas comunicativos, o que dÆ uma nova dimensªo ao grau de influ-
Œncia do Estado sobre o comportamento visto que tal comunicaçªo, feita
pela publicidade, atinge todos os níveis do cotidiano das pessoas.
Entretanto, a relaçªo entre publicidade e sistemas de valores
como elementos fundantes de um estabelecimento de vínculo comunica-
tivo sªo conceitos que se apresentam como ponto final, sendo que o
funcionamento deste direcionamento se baseia, primeira e fundamental-
mente, em conceitos como repressªo, satisfaçªo e obsolescŒncia  con-
ceitos estes que dizem mais respeito ao indivíduo do que a uma coletivi-
dade. Trata-se de entender, portanto, que estes œltimos sªo a estrutura
que dÆ suporte a dominaçªo cotidiana imposta pelo Estado atravØs da
imposiçªo de valores por meios publicitÆrios.
O Estado, via propagaçªo dos valores a serem consumidos pela
publicidade como ponte de conexªo, tenta satisfazer os desejos dos
homens. Como uma reaçªo em cadeia, o que de novo deve ser consumido
Ø colocado em contraponto ao que deve ser abandonado. Um desejo que
Ø satisfeito abre espaço para uma nova necessidade. Sendo assim, esse
novo vazio Ø prontamente preenchido por um novo produto, e o cotidiano
se coloca como o território onde estas trocas serªo consumadas. É cons-
tituído, desta forma, um círculo vicioso cujo fim Ø desconhecidamente
necessÆrio, pois essa insatisfaçªo permanente constitui em certa medida
o motor da vida cotidiana. Portanto, Ø a cotidianidade o principal produto
da sociedade burocrÆtica de consumo dirigido, assim como a própria cul-
tura produzida no seu interior, a modernidade. Sendo assim, este consu-
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mo dirigido nªo objetiva somente o objeto, mas tambØm a satisfaçªo
criada pelos objetos e o ambiente que irÆ se criar a partir do relaciona-
mento homem-objeto.
O cotidiano se torna um produto tªo amorfo, manipulÆvel e
manipulador que se torna de alguma forma impossível, como mostra cada
tentativa revolucionÆria deste œltimo sØculo XX, sair desta situaçªo:
Desse fracasso ele Ø efeito e causa. Causa porque Ø obs-
tÆculo (...), Ø em tono dele que a existŒncia se reorgani-
za depois de cada sacudida. Efeito porque depois de cada
fracasso, as pressıes e opressıes apertam o cerco
(ibidem:86).
Ainda sim, esta sociedade precisa ser criada mediante um senti-
mento consensual, pois nela nªo hÆ separaçıes, ou diferenças nªo pre-
vistas, mas um controle rígido burocraticamente direcionado das vonta-
des, desejos, satisfaçıes e insatisfaçıes. É nesta integralizaçªo que
Lefebvre introduz a importância da homogeneizaçªo pela diferença pela
sociedade do consumo dirigido. Estas diferenciaçıes sªo institucionalizadas
e vistas, segundo o autor, nªo como um desenvolvimento da sociedade,
mas como um crescimento  quantitativo  da mesma, portanto plane-
jada. A alienaçªo, o desconhecimento do homem e de seu contexto pelo
próprio homem, se torna uma prÆtica social sustentada pelo Estado.
No entanto, esta satisfaçªo passa pelo conceito de necessida-
de; necessidade esta que Ø dirigida atravØs de dois caminhos: a
obsolescŒncia da necessidade e a mobilidade das coisas. Na obsolescŒncia
da necessidade, hÆ uma dissoluçªo da expressªo do desejo, o que torna o
homem incapaz de nomear quais sªo suas reais necessidades simbólicas.
Isto acaba por causar um achatamento da porçªo psicológica do ser hu-
mano enquanto ser sensível e dotado de desejos inconscientes. O que Ø
necessÆrio para o ser nªo se encontra ao procurar, mas Ø dado a priori
como algo pronto para o consumo e posterior satisfaçªo. Por outro lado, a
mobilidade das coisas tem o mesmo objetivo subliminar visto que Ø a
efemerizaçªo das próprias necessidades, ou ainda melhor, o movimento
dos desejos duradouros e estruturantes para a fragilidade, a substituiçªo.
Portanto, nªo hÆ apropriaçªo das coisas pois nªo se deseja estas coisas
assim como elas nªo significam, profundamente, coisa alguma ao seu
detentor (idem). Nªo hÆ estabelecimento relacional. Em uma sociedade
onde pesa o terrorismo na acepçªo lefebvriana: A contestaçªo se vŒ
imediatamente ou reduzida ao silŒncio, ou marginalizada e, por isso mes-
mo, neutralizada, ou absorvida e integrada (idem).
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Ao mesmo tempo, Lefebvre vŒ neste binômio, nesta relaçªo
dialØtica e crônica, um espaço vazio, uma rachadura, a ser preenchida
pois Ø nesta relaçªo que aparece o mal estar provocado pelo desapareci-
mento do sentido das coisas, pela falta de apropriaçªo das coisas como
pertencente a outro, como estruturante, e nªo como passageira e efŒmera.
***
A literatura e os homens de letras foram, segundo Lefebvre, os
primeiros a perceber no ar, fluidas e dissuadidas, as tensıes que confor-
mam o terrorismo. As pressıes subjacentes à arte de escrever, espaço
tido como de materializaçªo da liberdade criativa, sªo de muito sentidas
por seus artífices, sendo só uma pequena parte delas as exteriores ao ato
em si de escrever. A própria linguagem conforma suas armadilhas e cons-
trangimentos, os esquemas de interpretaçªo da realidade vªo assim car-
regados de processos repressivos difusos e que pousam de forma nªo
reflexiva nas letras, nos livros e nos leitores.
Este ponto de partida jÆ faz esclarecer os sentidos mais rasteiros
do termo terrorismo no vocabulÆrio lefebvriano. Trata-se de um estado
difuso de manutençªo de tensıes repressivas, próprias do mundo moder-
no, e decorrentes de lógicas avançadas de reproduçªo do capitalismo na
sociedade de consumo. O terrorismo posto a funcionar neste mundo ter-
mina por conformar uma sociedade terrorista, marca dessa sociedade
burocrÆtica de consumo dirigido, mas que tem seus precedentes em um
progressivo desdobramento da repressªo na sociedade, conformando ao
menos trŒs momentos principais.
Trata-se basicamente de um esquema de evoluçªo das estrutu-
ras repressivas, em que, primeiramente, figura a existŒncia de mecanis-
mos de persuasªo e opressªo na reproduçªo material de toda e qualquer
sociedade que comporte penœria e nªo-abundância, de um lado, e a
predominância de uma classe que possui e governa, que explora, que
organiza, que toma para si a maior parte possível do trabalho social, por
outro (ibidem: 155).
Este arranjo faz de toda sociedade de classes uma sociedade
repressiva em sua natureza, e tem nisto prØ-condiçªo de sua própria
reproduçªo. A expressªo histórica modelar deste jogo repressivo, segun-
do Lefebvre, seria a atuaçªo da Igreja católica na Europa Ocidental, agin-
do sobre as consciŒncias e a vida com o peso do poder de um Estado que
rivaliza com o Estado político. Todavia, o conjunto dessas repressıes deve
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ser entendido para alØm da dimensªo institucional que materializa essas
pressıes no cotidiano, ou seja, para alØm da polícia ou do aparato jurídi-
co-institucional; trata-se, por outro lado, de perceber um jogo em que
estªo presentes tramas muito mais sutis:
Portanto, Ø inexato e falso limitar a crítica da repressªo
seja às condiçıes econômicas (Ø um dos erros do
economismo), seja à anÆlise das instituiçıes ou das ide-
ologias. Esses preconceitos mascaram o estudo da
cotidianidade, isto Ø, das pressıes e repressıes que se
exercem  em todos os níveis, a todos os instantes, sobre
todos os planos, atØ mesmo a vida sexual e afetiva, a
vida privada e familiar, a infância, a adolescŒncia, a ju-
ventude, em resumo, o que aparentemente escapa à
repressªo social, porque estÆ próximo da espontaneida-
de e da natureza (ibidem:157).
O estÆgio seguinte, e superposto, a esta sociedade repressiva,
seria a sociedade super-repressiva, em que a modalidade e a lógica da
repressªo se modificam, cada vez mais na direçªo da incorporaçªo e apro-
priaçªo do jogo de opressıes, circunscrevendo-o no espaço do privado,
reinterpretando a liberdade de tal maneira espiritual e idealizada que a
dissocia da repressªo realmente em curso. No esquema proposto por
Lefebvre, este jÆ seria o modelo da ideologia do protestantismo (mas
tambØm, vale acrescentar, ainda que nªo se trate de uma cronologia
histórica, do catolicismo tridentino, reformado a partir dos desígnios da
internalizaçªo da fØ). Em sua lógica de reproduçªo, a repressªo em si
torna-se inœtil na exata medida em que a auto-repressªo (grupos e indi-
víduos) se encarrega do problema. A sociedade pode proclamar que Ø
chegado o reino da Liberdade, as opressıes parecem espontaneidade, a
apropriaçªo nªo tem mais nem linguagem nem conceito (ibidem:158).
A sociedade terrorista seria, por fim, o resultado lógico e estru-
tural da sociedade super-repressiva, ou ainda o caso extremo de uma
sociedade repressiva. A idØia do dirigido, da dita sociedade burocrÆtica
de consumo dirigido, assume aí toda a sua plenitude semântica. Esta
sociedade transmuta o eu, o indivíduo vestido da idØia de liberdade, em
um prolongamento nada reflexivo de uma lógica de reproduçªo dessa
ordem social, totalmente interiorizada e legitimada. Toda a contestaçªo
aí seria silenciada, absorvida e integrada, ou marginalizada e aí neutrali-
zada. Na apresentaçªo dessas idØias Ø que Lefebvre introduz distinçıes
bÆsicas para a compreensªo de seu uso diferenciado do vocÆbulo ter-
ror:
Nªo chamaremos terrorista uma sociedade onde grassa
a violŒncia, onde corre sangue. O terror político, verme-
lho ou branco, nªo pode durar muito tempo. Um grupo
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definido o exerce para estabelecer ou manter a sua dita-
dura. O terror político se localiza, ele nªo pode se atri-
buir à sociedade inteira. Uma tal sociedade Ø aterrori-
zada, nªo terrorista. Na sociedade terrorista reina um
terror difuso (ibidem:158).
E completa apontando a força das tensıes que vªo acomodadas
neste arranjo (o terror de todos os lados) e que em si sªo os elementos
que desestabilizam a sociedade terrorista, produzindo sua erosªo en-
quanto estrutura social, ao mesmo tempo que a sua expansªo de forma
difusa no território nªo sistematizÆvel da vida cotidiana:
A violŒncia permanece em estado latente. As pressıes
se exercem de todos os lados sobre os membros dessa
sociedade; eles tŒm uma enorme dificuldade para se
desembaraçar delas, para afastar esse peso. Cada um
se torna terrorista dos outros e seu próprio terro-
rista (...). A tese aqui exposta Ø que a sociedade terro-
rista, caso extremo da sociedade repressiva, nªo pode
se manter por muito tempo. Ela visa à estabilidade, às
estruturas, à manutençªo de suas próprias condiçıes e
de sua sobrevivŒncia. Mas Ø em vªo, pois no final das
contas ela explode. Ela tem como suporte e como obje-
tivo a organizaçªo da cotidianidade. Essa organizaçªo
faz reinar o terror. As infraçıes à cotidianidade se tor-
nam proscritas, rejeitadas à demŒncia, à marginalidade.
O cotidiano se faz a regra, e no entanto ele nªo pode
erigir-se em valor, nem sistematizar-se, nem mesmo
aparecer como sistema (ibidem:158-9).
O jÆ referido imbricamento entre teoria e prÆtica, ou como mais
se referia, entre pensamento e açªo, no trabalho de Lefebvre, coloca-
o decisivamente na posiçªo de inquirir sobre em que condiçıes esse ter-
ritório do terror difuso impregnado no cotidiano pode ser ultrapassado,
superado. A busca pela abertura Ø a consciŒncia, a despeito das posi-
çıes filosóficas amplamente em voga no momento em que escrevia o A
vida cotidiana no mundo moderno ou O direito à cidade, de que a realida-
de que se materializava ante seus olhos nªo constituía um sistema,
absoluto, fechado em seu horizonte e limitado a atributos internos. HÆ
sim, subsistemas; entre eles, rachaduras, buracos, lacunas. Nªo hÆ con-
vergŒncias das formas; elas nªo chegam a encerrar o conteœdo. Nem a
reduzi-lo. O irredutível se manifesta depois de cada reduçªo (ibidem:
200).
A abertura Ø buscada, portanto, na melhor rota da tradiçªo
marxiana, nas contradiçıes que a própria lógica de reproduçªo da reali-
dade engendra. A sociedade burocrÆtica de consumo dirigido teria, por
um lado, na derivaçªo do avanço das forças produtivas que leva todas as
sociedades altamente industrializadas a uma sociedade urbana, na qual
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viverªo e se encontrarªo enormes massas, esse efeito de homogeneizaçªo
em escala planetÆria. E, por outro lado, a contraposiçªo de fenômenos de
individuaçªo, acontecendo no nível do cotidiano, cada vez mais fortes e
mais visíveis na conjuntura mundializada. O ponto Ø que hÆ, portanto,
uma certa individualizaçªo no seio da massificaçªo, acarretando ques-
tıes de direitos avessas à lógica do homogŒneo. Resistentes ao que a
sociedade super-repressiva, via terrorismo, busca organizar no cotidiano.
O direito à habitaçªo, e amplamente, o direito à cidade, seriam dimen-
sıes dessa realidade (ibidem: 162).
Lefebvre Ø um pensador para o qual a modernidade, enquanto
tema filosófico, se apresenta com toda sua força. Em sua reflexªo oferece
mesmo elementos a uma nova apropriaçªo do tema, o que para alguns
constitui porta(s) de entrada à questªo da pós-modernidade. Certamente
nªo vem ao caso aqui avançar neste particular de como cabe nomear a
sociedade contemporânea, muito embora seja imprescindível a referŒn-
cia a uma característica essencial e singular deste quadro destacada pelo
autor. Trata-se do fenômeno de integraçªo-desintegraçªo dessa socie-
dade. Em diversos sentidos isto introduz o caminho pelo qual, neste nos-
so tempo, subtraem-se as possibilidades de articulaçªo política com a
perda de força das ideologias, aumentam-se as possibilidades de cooptaçªo
e apropriaçªo sistŒmicas dentro da sofisticada lógica de reproduçªo am-
pliada do capitalismo, assim como se oferecem mais espaços à
marginalizaçªo de idØias e açıes, o que facilita sua absorçªo como parte
da paisagem global dessa realidade contemporânea fragmentada. O coti-
diano dirigido e orientado da sociedade em que o consumo assume a
centralidade do processo de reproduçªo do capitalismo Ø a força principal
que pıe a funcionar este esquema entre o œnico e o homogŒneo, que
integra e com isto desintegra, e que ao mesmo tempo desintegra e com
isto reintegra em outro plano.
Pelo desvio da cotidianidade organizada, a classe operÆ-
ria se deixou parcialmente integrar na sociedade exis-
tente (o que significa sua desintegraçªo como classe).
Nesse mesmo tempo e por causa disso a sociedade in-
teira se desintegra: sua cultura, sua globalidade, seus
valores. Mostramos que essa sociedade nªo constitui mais
um sistema (apesar do poder do Estado e da força arma-
da, apesar do reforço das opressıes e do terrorismo),
mas uma soma de subsistemas, uma reuniªo de torni-
quetes ameaçados de destruiçªo mœtua ou de
autodestruiçªo (ibidem: 164).
Este mecanismo, portanto, nªo se reproduz de forma natural,
ou minimamente, de maneira convergente; trata-se de um continuado
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reforço das contradiçıes internas para que se processe essa reproduçªo,
e neste sentido novamente ganha mais visibilidade aquela chave de anÆ-
lise marxiana da ruptura do capitalismo a partir do reforço de suas con-
tradiçıes internas. Sendo que, com efeito, Lefebvre continua o mesmo
trecho:
Que ninguØm se espante se a integraçªo obsessiva e as
integraçıes muito limitadas (no mercado, pela publici-
dade; na cotidianidade, pela sua programaçªo) chega-
rem a uma espØcie de racismo generalizado, corolÆrio da
incapacidade de integraçªo. Todos contra todos: suces-
sivamente as mulheres, as crianças, os jovens, os prole-
tÆrios, os estrangeiros, as etnias diversas sªo objeto de
ostracismo, de ressentimento, concentrando-se sobre eles
um terror difuso. O conjunto resiste ainda, por uma pe-
dra angular (o discurso) e uma base (a cotidianidade)
(ibidem: 164-5).
Nªo Ø demais lembrar que este texto de lampejos tªo frescos jÆ
conta algumas dØcadas, havendo sido publicado em 1968(!). Mais ainda,
vale ressaltar como este terror difuso que pesa sobre o cotidiano proje-
tando racismos generalizados Ø peça central no esquema que hoje
exterioriza e tenta reduzir o terrorismo à simples face dos atentados
terroristas, delimitando-o como um fenômeno específico, caracterizÆvel,
com personagens e contextos definíveis, sendo desta forma algo atacÆvel,
um alvo externo. A isto logo se darÆ destaque; antes porØm, cumpre
insistir nos termos em que Lefebvre apresenta o tema da abertura no
horizonte do possível.
A idØia de abertura parte exatamente dessa compreensªo do
capitalismo nªo como um sistema œnico, mas mœltiplos subsistemas pos-
tos a funcionar de forma conjunta e complementar na lógica da sua re-
produçªo. Todavia, como se disse, estes nªo formam um todo homogŒ-
neo, entre esses subsistemas persistem outras lógicas, rachaduras, bu-
racos, lacunas. Daí portanto, desses interstícios, aflora a virtualidade
da abertura, que para Lefebvre tem nome: vida urbana (ou a sociedade
urbana) (ibidem: 200).
A vida urbana, ainda que as relaçıes capitalistas forcem a predo-
minância do valor de troca, Ø capaz de resgatar o valor de uso do espaço
e com isto oferecer uma resposta à massificaçªo, nªo simplesmente ex-
cluindo-a, mas rejeitando com efeito a passividade do consumo. Essa
posiçªo ativa, nªo-passiva, seria a base do contra-terrorismo da vida ur-
bana que Lefebvre distingue como virtualidade, nªo sem demarcar sua
preocupaçªo  com os caminhos a serem seguidos para nªo vŒ-la sucum-
bir pelo economismo ou pelo racionalismo burocrÆtico, duas perspec-
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tivas que ameaçam de morte este germe, virtualidade em vias de nasci-
mento: a vida urbana (ibidem: 201).
Em sua leitura, a porçªo viva e criativa do cotidiano, ou seja, a
cotidianidade6, se potencializa nos encontros dessa vida urbana que, nas-
cida ao mesmo tempo nos restos da vida rural e nos destroços da cidade
tradicional (Lefebvre, 1971 (1970): 200), e oferecendo a possibilidade
de uma ressurgŒncia do valor de uso ante o valor de troca, concentra em
si a virtualidade de um ataque ao terror difuso da sociedade burocrÆtica
de consumo dirigido:
No urbano existe vida cotidiana, contudo a cotidianidade
se supera. Mais sensível que noutros lugares, o terror Ø
combatido aí mais eficazmente, ora pela violŒncia (sem-
pre latente), ora pela nªo-violŒncia e pela persuasªo. A
vida urbana Ø, por essŒncia, contestadora do terrorismo
e pode opor-lhe um contraterrorismo (ibidem: 201).
Resta inquirir, portanto, neste urbano, ou de forma mais ampla
na questªo espacial, os sentidos da abertura colocados no pensamento
lefebvriano e apontar no horizonte que se apresenta hoje, onde se
aprofundam as contradiçıes do capital, mas a um só tempo, expandem-
se vigorosamente suas estratØgias de auto-reproduçªo, as questıes pre-
mentes ao pensamento e à prÆtica contraterrorista.
***
Do urbano, foco privilegiado de suas anÆlises nos anos sessenta
Ø possível argumentar que passaria Lefebvre progressivamente à preocu-
paçªo mais ampla com o espaço. Nªo obstante a inquietaçªo nasce do
mesmo lugar. O ponto Ø a centralidade da questªo espacial nas estratØgi-
as postas a funcionar pelo capitalismo para se reproduzir, ao fazer repro-
duzir suas relaçıes de produçªo. Nesta direçªo, Ø possível perceber a
urbanizaçªo, orientada pela ideologia que engessa o urbanismo moder-
nista, como que cumprindo o papel de dirigir e organizar os eixos dessa
reproduçªo, em processo que longe de ser natural ou sem intençıes de-
liberadas, reflete uma conjuntura em que intervŒem ativamente, volun-
tariamente, classes ou fraçıes de classes dirigentes que possuem o capi-
tal (os meios de produçªo) e controlam nªo somente o emprego econô-
mico do capital e as inversıes produtivas, como tambØm, a sociedade
inteira (...) (Lefebvre, 1973:29 - traduçªo dos autores).
A dupla posiçªo dramatizada pela cidade ante o avanço da lógica
do capital, que opıe a sua dimensªo viva na qual se assenta a idØia do
Sessão Livre - Entre a Ordem Próxima e a Ordem Distante
X Encontro Anual da ANPUR. Belo Horizonte - 2003
86
valor de uso do espaço, ao valor de troca encerrado nas cadeias de
equivalŒncias que sªo impulsionadas pela expansªo da industrializaçªo,
Ø que qualifica o eixo central do argumento apresentado no seu livro O
Direito à Cidade
A cidade e a realidade urbana sªo reveladoras de valor
de uso. O valor de troca, a generalizaçªo da mercadoria
por obra da industrializaçªo, tendem a destruir, subordi-
nando-as a si, a cidade e a realidade urbana, refœgios do
valor de uso, germes de um virtual predomínio e de uma
revalorizaçªo do uso (ibidem:20).
Mœltiplos conflitos assomam neste quadro, estando o espaço muito
alØm da condiçªo de palco no qual estes vªo se desenrolar. As tensıes
que se opıem no sistema urbano dªo-se: entre o valor de uso e o valor
de troca, entre a mobilizaçªo da riqueza (em dinheiro, em papel) e o
investimento improdutivo na cidade, entre a acumulaçªo de capital e seu
esbanjamento em festas, entre a extensªo do território dominado e as
exigŒncias de uma organizaçªo severa deste território que contorna a
cidade dominadora (idem).
O terror tem aí o seu lugar, a mesma tensªo que empurra o
urbano para a condiçªo de produto de consumo (dirigido) das pessoas
que ocupam este espaço, produz a condiçªo de consumidor como premis-
sa para a condiçªo de cidadªo, promovendo a supressªo do valor de uso
pelo valor de troca. As intençıes cosmogônicas de reproduçªo do capi-
tal, desta forma, dirigem e organizam o consumo de massas.
Analisando o caso francŒs, Lefebvre argumenta mesmo que, desde
1848, a burguesia elabora-se e elabora uma estratØgia de classe que visa
ao remanejamento da cidade. Como a democracia urbana ameaçava os
privilØgios da nova classe dominante, esta primou por impedir que essa
democracia nascesse, expulsando do centro urbano o proletariado, des-
truindo a urbanidade (ibidem:30-1).
Nªo obstante, exatamente dessa lógica que reforça a opressªo, o
terrorismo, no cotidiano, divisa-se a abertura, ou mais propriamente, a
virtualidade de um processo de ressurgŒncia do valor de uso do espaço
urbano a partir de uma prÆtica sócio-espacial renovada. Neste sentido Ø
que o urbano assoma como uma metÆfora dos movimentos sociais, nªo
sendo necessariamente uma conjuntura espacial específica, mas uma
dimensªo de um processo político, social e econômico que se dramatiza
nªo no, mas pelo espaço. O direito à cidade, Ø assim o caminho de
uma prÆxis urbana fundada na repolitizaçªo do espaço.
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A abertura representa uma instância em que a realidade se torna
contraditória em relaçªo ao lugar onde se coloca, como uma utopia (u=
sem, topos = lugar) que Ø ao mesmo tempo heterotopia (hetero = ou-
tro, topos = lugar). Portanto, nªo aceita o real dado a priori e nem se
deixa esvaecer em possibilidades imaginadas fora do mundo da vida coti-
diana. Exatamente neste sentido em que uma das características cen-
trais do discurso lefebvriano sobre a cidade e a vida cotidiana que ela
comporta e deixa realizar, Ø a crítica contra planificaçıes urbanísticas
fundadas na ideologia. A abertura comportaria assim um projeto de eman-
cipaçªo dentro da própria realidade onde estÆ inserida. Esta tÆtica de
inserçªo Ø um deslocamento a partir da superestrutura vigente, assim
como reforça a idØia da realidade se tornando negaçªo da própria reali-
dade7.
O problema, nªo obstante, persiste e se radicaliza no tempo pre-
sente a partir exatamente da sofisticaçªo das estratØgias de reproduçªo
ampliada do capital que fazem pesar cada vez mais sobre o cotidiano a
lógica de um terror difuso que reforça sua pretensªo de homogeneizaçªo
das Æreas centrais do capitalismo a um só tempo que deixa mais visíveis
as fissuras dessa ordem nos contextos perifØricos.
Para lançar olhos sobre essa questªo e minimamente apontar
algumas inquietaçıes pungentes, faz-se necessÆria uma confrontaçªo dos
sentidos tratados aqui do terrorismo no pensamento lefebvriano e das
virtualidades da abertura, com a conjuntura atual em que o vocÆbulo tem
sido usado com cada vez mais freqüŒncia, para as mais variadas situa-
çıes, ainda que dentro de um escopo cada vez mais limitado e em vÆrios
sentidos antagônicos à leitura de Lefebvre.
***
Nªo seria mesmo possível desenvolver a contento o tema neste
trabalho, mas Ø desejÆvel e necessÆrio, ao se apontar o tema do terroris-
mo hoje, tomar precauçıes e indicar caminhos ao se discutir os conceitos
lefebvrianos nos contextos diferenciados, espacial e temporalmente, de
formaçıes sociais diversas no centro e na periferia do capitalismo mundi-
al. Lefebvre escreveu principalmente no período pós-II guerra mundial
quando o capitalismo se re-estruturava globalmente sentando as bases
do que hoje chamamos globalizaçªo. A sociedade burocrÆtica de consu-
mo dirigido que ele antevŒ rapidamente se estrutura nos centros (urba-
nos) capitalistas enquanto nas diversas periferias as formas prØ-capita-
listas ainda persistem superpostas de maneiras variadas, mesmo que sob
Sessão Livre - Entre a Ordem Próxima e a Ordem Distante
X Encontro Anual da ANPUR. Belo Horizonte - 2003
88
a hegemonia de um espaço abstrato mundial em integraçªo. As distânci-
as e distinçıes entre centro e periferia, entre cidade e campo eram
marcadas em países prØ-industriais, a sociedade burocrÆtica antevista Ø
uma realidade virtual de difícil percepçªo, sendo o consumo dirigido e o
cotidiano organizado muitas vezes uma aspiraçªo dentre outras ligadas à
modernidade e ao processo de modernizaçªo.
No início deste sØculo, as distinçıes e relaçıes urbano-rural, cen-
tro-periferia, e sociedade-estado sªo jÆ difusas tambØm na periferia pós-
colonial e o cotidiano organizado uma virtualidade que as crises do Esta-
do vem apenas reforçar. De outra parte, no centro, a sociedade repressi-
va jÆ se implantou integralmente dando origem às muitas críticas e ten-
tativas de abertura que foram combatidas e cooptadas e, se nªo elimina-
das, instrumentalizadas para sua absorçªo e/ou segregaçªo no contexto
terrorista que se agudiza. A delaçªo, por exemplo, prÆtica hÆ muito in-
centivada em qualquer sociedade repressiva, corta agora muito mais di-
retamente o cotidiano quando, por exemplo, a telefonia celular inviabiliza
vÆrias prÆticas anti-sistŒmicas ou contestatórias. As câmaras de filma-
gem em edifícios e espaços pœblicos dªo nova dimensªo ao controle
sistŒmico, aumentando a segurança da populaçªo. O controle sistŒmico
nas escolas, no trabalho, nas ruas, aeroportos, pontos de transbordo,
postos de controle populacional e imigratório, enfim, a sociedade terro-
rista jÆ parece se superpor como no caso dos EUA pós-: à sociedade
super-repressiva que ainda compunha nossa percepçªo da virtualidade.
A sociedade terrorista, restrita antes aos livros e filmes de ficçªo científi-
ca que marcaram o imaginÆrio do final do sØculo XX, estÆ agora à nossa
porta.
Nesse contexto terrorista, a exacerbaçªo da demonizaçªo do Ou-
tro, parece ser a saída necessÆria para se evitar o aprofundamento das
tentativas de desalienaçªo e de abertura sempre recorrentes. O terror
implantado na vida cotidiana, tem assim que ser deslocado para o mundo
externo, e nesse processo, quanto mais exótico, melhor, mais diferente
e difícil de relembrar-nos de nós mesmos. A imobilidade, o anonimato, o
individualismo e a impermanŒncia da vida urbana cotidiana, organizada
para o consumo dirigido, potencializa esse movimento, ainda que
potencialize tambØm as possibilidades de articulaçıes para novas abertu-
ras.
Em outros termos, o terror no argumento lefebvriano, apresen-
ta-se como algo interno a essa lógica sistŒmica, inserido e imerso nas
estruturas que reproduzem o cotidiano na sociedade burocrÆtica de con-
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sumo dirigido. Por outro lado, o que se divisa hoje Ø a construçªo unívoca,
apoiada e dirigida a partir dos meios de comunicaçªo de massa, de uma
idØia de terrorismo como algo puramente externo, uma visªo de ameaça
à ordem que se faz em detrimento da compreensªo do terror emprega-
do exatamente na manutençªo dessa ordem. Em vÆrios sentidos isto
revela o grau de sofisticaçªo com que o capitalismo consegue reapresentar
sua estrutura de reproduçªo e cristaliza uma conjuntura de radicalizaçªo
de posiçıes, eleiçªo, delimitaçªo e demonizaçªo de inimigos, subtraçªo
das possibilidades de divergŒncia, entre outros, que, nªo Ø ocioso lem-
brar, historicamente costuma preceder a construçªo de um Estado fascis-
ta.
Se tudo isso traduz a sofisticaçªo da lógica de reproduçªo do
capitalismo, via uma sociedade terrorista, tambØm traduz que esta ne-
cessidade de sofisticaçªo Ø funçªo exatamente da ampliaçªo daqueles
interstícios que coexistem, enquanto virtualidade de uma ordem diversa,
entre os vÆrios subsistemas que cobrem o território do real. Daí a urgŒn-
cia, e a importância, de se apontar e se debater os caminhos para se
escancarar as aberturas nesse nosso começo de sØculo.
Mais uma vez, e com renovada importância, se impıe a questªo
de onde estariam as aberturas a essa ordem totalizante. A resposta de
Lefebvre ainda guarda precisªo e atualidade, mas jÆ bem carece de ser
esquadrinhada na paisagem recente deste começo de sØculo. Persiste,
neste sentido, a idØia lefebvriana de que o sistema Ø na verdade um
conjunto articulado de subsistemas e de que entre eles se divisam os
interstícios, as aberturas. Nªo obstante, pode-se capturar esse desenho a
partir de outro eixo central ao pensamento de Lefebvre, entendendo que
a borda desses subsistemas, onde residiriam as fissuras e a virtualidade
da abertura, Ø em larga medida o espaço das periferias do capitalismo.
Essas periferias constituem um território em que a hegemonia
da ordem que reproduz o capitalismo ainda nªo se impôs integralmente,
atØ mesmo porque as condiçıes necessÆrias para essa hegemonia ainda
nªo foram de todo construídas; desde a produçªo do espaço requerida
(necessariamente urbano-industrial), atØ a integraçªo de toda a socieda-
de no sistema  no consumo (dirigido) e na cidadania (formal).
Pensar que a virtualidade da abertura reside nas periferias do
capitalismo e nªo no seu centro, no olho desses subsistemas, equivale a
argumentar que a lógica de opressªo do terrorismo (interno) e de
exteriorizaçªo das suas ameaças, jÆ encontra amplo desenvolvimento, e
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todas as condiçıes para tanto, nos contexto centrais, muito embora es-
barre em realidades substantivamente diversas nas periferias, particu-
larmente no que diz respeito à efetiva e absoluta inserçªo na sociedade
burocrÆtica de consumo dirigido.
Por caminhos diversos, autores recentes tŒm se aproximado dessa
ligaçªo aqui apontada entre periferia e as aberturas possíveis. Uma no-
çªo particularmente importante para alinhavar elementos concretos des-
se contexto e aproximar este texto de suas consideraçıes finais, Ø a
discussªo sobre o consumo e cidadania e sua concepçªo diferenciada na
periferia capitalista, mais particularmente na AmØrica Latina, para a qual
se destacam as anÆlises de NØstor Garcia Canclini (1995).
A exclusªo ou a inserçªo parcial de grande parte da populaçªo
dessas Æreas à lógica organizadora do consumo, em paralelo às deficiŒn-
cias históricas de composiçªo de uma unidade política capaz de assegurar
um elenco de direitos essenciais  escopo normativo da cidadania  ao
conjunto dessa sociedade, contribuem para que tanto o consumo como
as efetivas possibilidades de exercício de uma cidadania, assumam pa-
drıes diferenciados entre centro e periferia.
A relaçªo estabelecida por Canclini entre cidadania e consumo
reside na idØia de que o exercício da cidadania constitui o nœcleo do que
na política Ø relaçªo social, enquanto que, nesta Øpoca globalizada, as
atividades atravØs das quais mais propriamente nos definimos como per-
tencentes a certas redes sociais sªo as do consumo (ibidem: 20). Nªo
obstante, o consumo em seu viØs de anÆlise, caracteriza-se como apro-
priaçªo de produtos, e nªo se confunde portanto com o consumismo,
recepçªo passiva, desperdício, obsolescŒncia programada ou precoce
instigada pelo mercado e propaganda.
Para vincular o consumo com a cidadania, e vice-versa,
Ø preciso desconstruir as concepçıes que julgam os com-
portamentos dos consumidores predominantemente ir-
racionais e as que somente vŒem os cidadªos atuando
em funçªo da racionalidade dos princípios ideológicos.
Com efeito costuma-se imaginar o consumo como o lu-
gar do suntuoso e do supØrfluo, onde os impulsos primÆ-
rios dos indivíduos poderiam alinhar-se com estudos de
mercado e tÆticas publicitÆrias, por outro lado, reduz-se
a cidadania a uma questªo política, e se acredita que as
pessoas votam e atuam em relaçªo às questıes pœblicas
somente em funçªo de suas convicçıes individuais e pela
maneira como raciocinam nos confrontos de idØias
(ibidem: 21).
A despolitizaçªo ou alienaçªo provinda do consumismo pode tam-
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bØm, neste sentido, ser politizaçªo e consciŒncia de direitos, reivindica-
çªo de inserçªo. O consumo nªo se reduz, portanto à face do consumo
conspícuo ou às prÆticas dirigidas da vida cotidiana, projetando-se, parti-
cularmente nos contextos perifØricos, como condiçªo necessÆria para in-
serçªo em um mundo globalizado e mœltiplo, ou ainda para a participaçªo
social no falho contexto político de afirmaçªo de direitos a cargo do Esta-
do. Caracterizam-se assim consumidores nªo como seres irracionais ma-
nipulados pelo mercado midiatizado, mas como (setores da) a sociedade
civil que se organiza em busca de uma cidadania culturalmente redefinida
em termos políticos. Em vÆrios sentidos, pode-se mesmo interpretar essa
dimensªo do consumo para alØm do consumismo, a partir da idØia de
que o consumo serve para pensar e de que se caracteriza como o
conjunto de processos socioculturais em que se realizam a apropriaçªo e
os usos dos produtos (ibidem: 53), como uma instância que repıe valor
de uso ao nœcleo das trocas, ao eixo mesmo em que se estrutura a repro-
duçªo do capitalismo na sociedade burocrÆtica de consumo dirigido.
O consumo nªo passivo de bens assim como do espaço, por si só
Ø a possibilidade nªo-negligenciada, mas ainda assim nªo efetivamente
constituída, de exercício da cidadania nos contextos em que o Estado
Naçªo moderno nªo chegou a completar sequer as bases de generaliza-
çªo de uma cidadania formal, ou seja: na periferia. Daí que nos contextos
em que a exclusªo sócio-econômica se apresenta com mais força se divi-
se de forma mais evidente as pressıes pelo consumo como que carrega-
das de pressıes por exercício de cidadania, de pertencimento em œltima
instância, dando origem em seu funcionamento cotidiano a realidades
que costumeiramente nªo repıem a lógica direta de reproduçªo do capi-
tal, como seria o caso das prÆticas situÆveis no território da economia
popular ou solidÆria. Da mesma forma, para isto contribui a fragmentada
inserçªo dessa populaçªo em um mercado consumidor, o que pela própria
força da apropriaçªo alcançada no exercício do consumo, Ø capaz de,
em boa medida, ferir profundamente a alienaçªo do consumismo ao lhe
conferir significado, ferindo com isto o sentido amplo de um consumo
dirigido.
Trata-se de uma incapacidade estrutural do capitalismo de pro-
mover uma inclusªo irrestrita, dado que a periferizaçªo desses contextos
em que o consumo nªo se realiza plenamente a uma grande parte da
populaçªo, Ø parte da engrenagem; sendo antes a própria exclusªo o
resultado, o dejeto, do processo mesmo de apropriaçªo do mais traba-
lho social por uma determinada classe e sua concentraçªo nos contextos
centrais. Desta forma, quanto mais central mais fÆcil o consumo se
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pautar pelo consumismo e, portanto, de ser oprimido por uma lógica
terrorista no plano da vida cotidiana. Por outro lado, quanto mais exclu-
ído, perifØrico, mais viÆvel a efetiva apropriaçªo do consumo (nªo com
base agora em um racionalismo ideológico, mas em um esclarecimento
dado pelas opçıes concretas do real), e a utilizaçªo disto como via de
inserçªo no espaço do pœblico, como via de cidadania. Em outras pala-
vras, nos contextos perifØricos, constrói-se, à revelia da sociedade buro-
crÆtica e das instâncias nªo-estatais de reproduçªo hegemônica do capi-
tal nos contextos centrais, possibilidades de consumo nªo-dirigido.
James Holston Ø autor de uma leitura particularmente interes-
sante da materializaçªo desses dilemas nos termos de uma cidadania
insurgente, dramatizada com efeito nas periferias das grandes cidades
dessa periferia do capital. A construçªo incompleta da inclusªo social
pela via de direitos confirmados e garantidos pelo Estado nessas Æreas
cria, nªo exclusivamente, mas com mais visibilidade que em outras par-
tes, a evidŒncia de formas sociais que estªo fora do Estado e que mar-
cam-se pela heterogeneidade e um continuado processo de adaptaçªo e
recriaçªo, com isto carregando a virtualidade das mudanças.
Essas formas sªo encontradas tanto em manifestaçıes
organizadas de base quanto em prÆticas cotidianas que,
de diferentes maneiras, legitimam, parodiam,
desordenam ou subvertem as agendas do estado. En-
contram-se, noutras palavras, nas lutas sobre o que sig-
nifica ser membro do estado moderno  razªo por que
me refiro a elas com o termo cidadania (Holston, 1996:
249).
Os espaços de cidadania insurgente tendem a conformar-se exa-
tamente no embate das forças internas à formaçªo social que pressionam
na direçªo de uma inclusªo e do contraponto de uma segregaçªo cotidia-
na, pœblica e privada, que tende a erodi-la:
A condiçªo de membro do estado nunca foi uma identi-
dade estÆtica, dada a dinâmica das migraçıes globais e
das ambiçıes nacionais. A cidadania muda à medida em
que novos membros emergem para fazer suas reivindi-
caçıes, expandindo seu alcance, e em que novas formas
de segregaçªo e violŒncia se contrapıem a esses avan-
ços, erodindo-a. Os lugares da cidadania insurgente sªo
encontrados na intersessªo desses processos de expan-
sªo e erosªo (idem).
Os espaços dessa cidadania sªo mœltiplos e incluem o universo
dos sem-teto, das periferias autoconstruídas, das invasıes urbanas e acam-
pamentos de mªo-de-obra migrante, como tambØm o contraponto des-
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ses excluídos pressionando inclusªo que pode ser verificado nos condo-
mínios fortificados ou em fortalezas coorporativas. Sendo que todos sªo
lugares de insurgŒncia, porque introduzem na cidade novas identidades e
prÆticas que perturbam histórias estabelecidas (ibidem: 249-50).
Para Holston, o tempo presente potencializa a posiçªo de espaço
de conflitos da cidade, impondo a anÆlise desta como uma zona de guer-
ra, onde as classes dominantes contrapıe-se aos avanços dos novos
cidadªos com novas estratØgias de segregaçªo, privatizaçªo e fortifica-
çªo. O resultado disto, tanto à periferia como ao centro, obviamente por
razıes diversas, Ø a projeçªo daquela lógica que se caracterizou acima
como o terror externo.
Aonde as estruturas de repressªo do estado sªo parti-
cularmente eficazes, como nos Estados Unidos, ou parti-
cularmente violentas, como no Brasil, as resultantes ero-
sıes da cidadania sªo particularmente evidentes nas
esferas pœblicas abandonadas e nos espaços pœblicos em
desintegraçªo da cidade. Essa zona de guerra contem-
porânea compreende nªo só o terror dos esquadrıes da
morte e das gangues, mas tambØm o terror das fortale-
zas corporativas, e dos enclaves suburbanos (ibidem:
251).
Em territórios diversos, e mesmo nas periferias de contextos cen-
trais, verifica-se, em graus variados este processo. Importa perceber, nªo
obstante, que ainda que Holston aponte de forma clara a dimensªo terro-
rista presente nesse embate, nªo toca na natureza do processo aí pres-
suposto, no qual o terrorismo (interno) Ø o mecanismo que faz a socieda-
de se reproduzir na continuada contraposiçªo dessas forças.
Nªo obstante, resta perceber como centro e periferia do capital,
ainda que possam vivenciar certos processos anÆlogos nas periferias de
suas grandes cidades, encerram horizontes muito diversos. Pode-se dizer
que a sociedade super-repressiva jÆ se articula plenamente enquanto
uma sociedade terrorista no centro, e nisto, cada vez mais, a abertura
torna-se uma possibilidade viÆvel somente aos espaços em que o terror
pesa de forma mais irregular, incompleta, ainda que igualmente difusa.
Ou seja, torna-se viÆvel na periferia, aonde esta inserçªo na sociedade
burocrÆtica de consumo dirigido se mostra desigual e fragmentada e,
portanto, onde o terror se expande sem esmagar de todo a cotidianidade.
A abertura possível se dÆ, neste sentido, como insurgŒncia a
uma ordem homogeneizante, e nisto nªo deixa de ser muito interessante
considerar a designaçªo utilizada pelos EUA para nomear suas açıes des-
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tinadas a desestabilizar ordens políticas e sociais que maculem sua posi-
çªo hegemônica e que vem sendo praxe em sua política externa, com
particular radicalizaçªo nos nossos dias. Estas açıes, das quais a crimi-
nosa ofensiva contra a NicarÆgua durante o governo Reagan Ø contun-
dente exemplo, sªo denominadas conflitos de baixa intensidade ou de
contra-insurgŒncia (Chomsky, 2002: 20).
Noam Chomsky, uma das mais importantes e lœcidas vozes a
refletir sobre o terrorismo contemporâneo e questionar essas renovadas
pretensıes hegemônicas dos EUA após os atentados e terroristas de se-
tembro de 2001, ainda que aponte com precisªo a lógica terrorista que,
para alØm dos grupos terroristas por detrÆs dos atentados, tambØm mar-
ca as açıes da política externa e interna norte-americana, trata do tema,
nªo obstante, repondo a lógica de exteriorizaçªo do terror. O terrorismo,
desta forma, aparece em suas anÆlises, tanto quanto nas de Holston por
outro lado, como uma prÆtica, via de regra violenta, posta a funcionar
para a desestabilizar a ordem estabelecida ou, em seu espelho, para pre-
servar esta ordem no contra-ataque, nªo raro antecipado (contra-
insurgŒncia), a estes perpetradores. Esta visªo faz exteriorizar a ques-
tªo do terrorismo e nªo da conta de abarcar o tema aqui perseguido, de
um terror que estÆ pressuposto na lógica sistŒmica de reproduçªo do
capital e que com isto, independente de atos ou atentados, conflitos de
baixa intensidade ou guerras, pesa continua e difusamente sobre o co-
tidiano da sociedade burocrÆtica de consumo dirigido.
A contribuiçªo de Lefebvre ao debate recente sobre o terrorismo,
assoma como um elemento original e perigosamente ausente das respos-
tas idealizadas. A exteriorizaçªo do terror e suas mœltiplas manifesta-
çıes, nªo devem ser estudadas em detrimento do que vem pressuposto
nesse processo, ou seja, dessa dimensªo interna terror. Tomar em con-
sideraçªo o tema da abertura a esta sociedade terrorista Ø assim um
foco privilegiado para se recortar os dolorosos eventos recentes e as som-
bras desse nosso tempo, enquanto um processo complexo, pleno de con-
tradiçıes e avesso a soluçıes situadas somente no plano das manifesta-
çıes de superfície, externas, dessa problemÆtica.
De forma ampla, escancarar as aberturas possíveis sªo tarefas,
como jÆ se disse, cada vez mais urgentes nesses nossos tempos terroris-
tas e aterrorizantes. Neste sentido, vale concluir apontando os caminhos
possíveis e em que vem se dando o encontro dessa cidadania insurgente
com a sociedade terrorista e sua lógica, recentemente repaginada, da
exteriorizaçªo do terror. É possível assim divisar trŒs possibilidades desse
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encontro: uma primeira e costumeira via Ø a da marginalizaçªo ou re-
pressªo frontal e direta, ou seja, a neutralizaçªo de seus efeitos via ex-
clusªo. Um segundo cenÆrio de encontro Ø a igualmente costumeira via
do cooptaçªo e inclusªo, na qual se neutralizam seus efeitos via absorçªo
e integraçªo à lógica sistŒmica. Finalmente, deve-se projetar o cenÆrio de
uma via outra, nem excluída nem incorporada, na medida exata em que
nªo hÆ condiçıes (ou a racionalidade capitalista nªo referenda) uma ab-
sorçªo, bem como nªo Ø possível a marginalizaçªo ou repressªo pura e
simples por conta das proporçıes que jÆ assume essa resistŒncia/contes-
taçªo, o que em larga medida resume o que graça na periferia, ou que
seja, nesses países que vŒm sustentando com penœria a apropriaçªo do
mais trabalho dos contextos centrais. A um só tempo se radicaliza a soci-
edade burocrÆtica de consumo dirigido em suas feiçıes mais terroristas
nas Æreas centrais do capitalismo e se dramatizam as condiçıes de ali-
mentaçªo desse contexto no plano global, suscitando formas de existŒn-
cia que reproduzem novos interstícios da ordem estabelecida; interstícios
estes que sªo cada vez menos marginalizÆveis porque cada vez maiores.
Caminho outro, a alargar a abertura.
Esta terceira possibilidade, em sua virtualidade Ø uma alavanca
a forçar a abertura; todavia cabe, cada vez com mais força, ao presente
da prÆxis, o combate às novas estratØgias de sofisticaçªo na lógica de
reproduçªo do capital que podem daí advir. Cuidado marcado  e que
hoje Ø um legado  na trajetória crítica e viva do pensamento-açªo de
Henri Lefebvre, que se frustrou ao presenciar uma a uma as recriaçıes
dessa estrutura de reproduçªo ampliada do capital ao longo de sua vida,
mas que soube vislumbrar no presente, a cada dia, as renovadas abertu-
ras do futuro.
Notas
1 Henri Lefebvre, La pense de LØnine, Bordas, 1957:248 apud Martins, 1996: 18.
2 Henri Lefebvre, ProblŁmes de Sociologie Rurale: La CommunautØ Paysanne et
ses ProblŁmes Historico-Sociologiques e Perspectives de Sociologie Rurale
publicados originalmente na Cahiers Internationaux de Sociologie, em 1949 e
1953, e depois coligidos no livro Du rural a lurbain, Paris, Anthropos, 1970. Am-
bos foram traduzidos para o portuguŒs em coletânea organizada por Martins,
1986.
3 Henri Lefebvre, Le retour a la dialectique. 12 mots clØs, Paris, Messidor Édition
Sociales, 1986: 42 apud  Kofman & Lebas, 1996:10 / Henri Lefebvre, Une pensØe
devenue monde. Faut-il abandonner Marx?, Fayard, 1980:179 e ss.; e Hegel,
Marx, Nietzche, trad. Mauro Armiæo, MØxico, Siglo Veninteuno, 1976 [1975]:1-69
apud Martins, 1996:14.
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4 Henri Lefebvre, A vida cotidiana no mundo moderno, trad. Alcides Joªo de
Barros, Sªo Paulo, `tica, 1991:199. / OLIVEIRA e MORAES, A teoria das formas
em Lefebvre in Martins, 1996:106-7.
5  Henri Lefebvre, Toward a leftist cultural politics: remarks occasioned by the
centenary of Marxs death in C. Nelson and L. Grossman (eds.), Marxism and the
interpretation of culture, Macmillan, 1988:78 apud Kofman &  Lebas, 1996: 5-6.
6 Lefebvre nªo usa de forma unívoca os dois termos, facilitando muitas vezes
alguma confusªo. Ainda assim, em partes diversas pode-se tomar os termos vida
cotidiana ou cotidianidade organizada como referŒncias a esta funçªo nªo cri-
ativa do viver, diretamente oposta aos sentidos da festa, sendo que a referŒncia
simplesmente à cotidianidade diz respeito em vÆrias passagens à dimensªo
criativa e criadora do viver, próximo assim da festa, ou melhor dizendo, de ele-
mentos que nªo foram perdidos e ordenados no viver cotidiano no mundo moder-
no.
7 Esta noçªo de negaçªo se reporta ao conceito de negativo em filosofia. A teoria
negativa baseia-se na instalaçªo de um foco de resistŒncia dentro da realidade jÆ
existente. E este ponto se caracteriza por ser uma crítica que explicita as contra-
diçıes da ordem jÆ existente onde se insere. Por isso Ø sua funçªo subverter as
falsas seguranças(...), trazendo à luz o nªo idŒntico que eles reprimem e cha-
mando a atençªo para o individual e o diferente que elas subestimam. Esta
negatividade instala-se como um foco singular e œnico, que Ø formado a partir
de uma ordem vigente e de pontos contraditórios, que sªo  inerentes a ela mes-
ma, exacerbando-as. Para tanto, este (...) singular Ø tanto mais como menos do
que a sua determinaçªo universal; o singular nªo se deixa prender pelas redes de
um sistema: o que ele Ø, Ø sempre mais do que ele mesmo. [Antiseri e Reale,
1991:842]
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Para encerrar esta coletânea  gostaríamos de salientar alguns
pontos. Em primeiro lugar, em termos da dialØtica entre a ordem próxima
e a ordem distante, a aproximaçªo  ou proximidade física, espacial e
temporal aparece mais como uma convergŒncia e uma simultaneidade
em que o próximo e o distante coexistem, do que em uma oposiçªo entre
coisas distintas.
Temos tambØm uma similaridade nas abordagens dos diversos
autores. Todos voltaram-se, com distintos enfoques e escalas para a ques-
tªo do cotidiano, da cotidianeidade, da festa e do encontro. Enquanto no
trabalho de Randolph a cotidianeidade aparece como o lugar do vivido, da
experiŒncia, da  percepçªo, da apreensªo da realidade  em um
(re)conhecimento identitÆrio  que ao mesmo tempo em que rompe com
(o próximo)  a rotina massacrante do cotidiano  encontra-se no estra-
nho, no desconhecido mediante um dØjà vu em relaçªo ao que poderia
ser considerado o distante. No trabalho do Grupo de Estudos de Henri
Lefebvre  o cotidiano aparece como o espaço que permite agregar e con-
gregar a violŒncia. Enquanto no trabalho de Limonad e Lima aparece
como o espaço de reproduçªo da família, de apropriaçªo e de uso social,
escala da casa e do vivido  nªo se trata aqui, tambØm da rotina imposta
pelas exigŒncias da  reproduçªo social das relaçıes sociais de produçªo 
escala da totalidade, mas de espaço onde se encontram o próximo e o
distante, onde se encontram e enfrentam Prometeu e Dionísio, enquanto
possibilidades de dominaçªo e apropriaçªo social, enquanto a contradi-
çªo latente entre valor de uso e valor de troca, jÆ expressa por Marx em
o Capital e que Lefebvre (1991) resgata  como ele mesmo reconhece no
2” capítulo da Produçªo do Espaço  para a luta pelo direito à cidade.
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A escala cotidiana, do lugar de vida, congrega em si o próximo e
o distante à medida em que os homens se alienam e deixam absorver
pela rotina, pela repetiçªo, necessÆria à reproduçªo biofisiológica e ao
mesmo tempo estes mesmos homens libertam-se extravasam suas ne-
cessidades atravØs da festa e do encontro, e de uma certa forma rompem
com esta rotina do cotidiano. O que nos remete a um outro trabalho de
Heller (1972) em que ressalta que mesmo na loucura e irracionalidade da
guerra e da violŒncia os homens, para se manterem mentalmente sªos
constróem uma rotina cotidiana, mesmo que irracional  em que  os
diferentes grupos se encontram e reconhecem enquanto seres humanos.
Ainda em relaçªo à festa e ao encontro nªo podemos relegar a
um segundo plano o papel de certos eventos de massa  controlados ou
nªo pelos grupos hegemônicos, que servem de meio para catalisar e su-
blimar emoçıes sociais como sªo o futebol, os shows de mœsica popular e
o carnaval.
Nªo podemos deixar de enfatizar na dialØtica entre o próximo e o
distante  que esta pode servir de recurso metodológico na anÆlise cientí-
fica, à medida em que carrega em si a própria lógica do mØtodo regressi-
vo-progressivo proposto por Lefebvre, ao qual vÆrios trabalhos fizeram
mençªo. O próximo-distante, em si nªo implica em pensar em um (o
próximo) enquanto uma simplificaçªo e o outro (o distante) como uma
complexificaçªo da realidade. De fato, ambos sªo complexos, simultâne-
os e integram distintos momentos e esferas da vida social.
AlØm disso, as reflexıes contidas nos trabalhos aqui reunidos
autorizam-nos afirmar que a contribuiçªo de Henri Lefebvre acerca da
ordem próxima e distante, longe de conduzir a um monopólio de inter-
pretaçªo, finda por levar a desdobramentos fecundos, dos quais
depreendem-se novos caminhos, enfoques e perspectivas. A validaçªo
deste fato reside na articulaçªo de categorias verbais utilizadas pelo pró-
prio Lefebvre com outros termos julgados oportunos  porque inerentes 
à temÆtica da proximidade e da distância  os quais sistematizamos no
quadro que segue, no qual estªo arrolados os termos que, de uma forma
ou de outra, foram referenciados (ou aludidos) nos textos desta coletâ-
nea.
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Quadro de Termos Correlatos
Sessão Livre - Entre a Ordem Próxima e a Ordem Distante
X Encontro Anual da ANPUR. Belo Horizonte - 2003
101
Nunca Ø demais lembrar que os termos do quadro acima nªo
encerram em si uma estrutura binÆria, dual, dicotômica, mas sim reve-
lam a possibilidade de um diÆlogo entre si. Trata-se do reconhecimento
necessÆrio dos desdobramentos interpretativos aos quais nos reporta-
mos, cuja premissa estÆ assentada em uma perspectiva francamente
dialØtica.
Outrossim, cumpre sublinhar um traço distintivo do conjunto de
textos presentes, qual seja o esforço de apontar na direçªo de um hori-
zonte mœltiplo, isto Ø de vastas e multiplicadas possibilidades  seja pela
abertura do leque temÆtico, ou pelos aprofundamentos conceituais. Acres-
cente-se, a tal esforço, o intuito de atualizar permanentemente o debate
acadŒmico. Velho (2003:15) contribui para corroborar esta assertiva, ao
registrar que, no que tange à antropologia, o fato Ø que, hoje, o próximo,
o vizinho, o amigo, jÆ nªo Ø um empreendimento  tªo excepcional, o que
implica em lidar com a problemÆtica da familiaridade e do estranhamento.
O geógrafo Milton Santos, igualmente, alerta para o interesse atual sobre
os estudos da proximidade ao citar Guigou, o qual afirma que a a proxi-
midade pode criar a solidariedade, laços culturais e desse modo a iden-
tidade (1996:255). Resta-nos, entªo, o questionamento: o que pode a
dialØtica entre a ordem próxima e a ordem distante?
HÆ de se valorizar o fulcro temporal e perceber o que se pode
avaliar acerca do próximo e do distante, em que pesem o passado e o
futuro, como argumenta Randolph em seu trabalho, bem como na pers-
pectiva de Castel ao analisar o enraizamento de comunidades territoriais
restritas na Europa feudal, e assim se referir à proteçªo próxima
(1998:49). O mesmo enlace espaço-tempo deve ser iluminado ao se ava-
liar o próximo como espaço dos corpos; lembrando que o corpo
(biofisiológico e sexual), que jÆ foi divinizado / demonizado, que jÆ obe-
deceu a padrıes rígidos de conduta multiplica-se agora em experiŒncias,
nas quais a interioridade e exterioridade se confundem, o eu e o outro se
intercambiam de formas inesperadas, segundo Villaça e Góes (2001:134).
Se considerarmos as possibilidades contemporâneas de realidade virtual,
de novas tecnologias mØdicas, da engenharia genØtica surge a pergunta:
de que corpo estamos falando? Pensemos junto com Stewart (1995) e
Lefebvre (1996), o corpo aqui Ø o próprio corpo humano em relaçªo às
diferentes escalas do espaço social em que vive, se relaciona, enquanto
ser social. Referimo-nos, aqui, assim,  tanto à relaçªo do corpo com os
espaços do cotidiano - espaço do lar, da rua, quanto à relaçªo dos cor-
pos com o espaço de reproduçªo da totalidade - da cidade, do território,
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onde se inserem as formas de representaçªo do corpo, os meios de seu
enclausuramento e possível libertaçªo.
Trata-se, portanto, de relativizar, à guisa de Lefebvre, a compulsªo
que as pessoas tŒm, como se fora um desejo obsessivo, de estabelecer
relaçıes chegadas, abertas, face a face com outras pessoas, no mesmo
território, consoante Sennet (1988:363), mas tambØm de valorizar os
liames deste  com outro(s) território(s), desta com aquela(s) ordem(ns),
ou mesmo desta (des)ordem com aquela outra possível.
Os trabalhos  do Grupo de Estudos de Henri Lefebvre e de Randolph
aproximam-se ao tratarem do estranho, do nªo-familiar, no primeiro Ø
ressaltado a nªo-identificaçªo, nªo-pertencimento que acaba por levar a
manifestaçıes de violŒncia, enquanto o segundo aponta para o
(re)conhecimento atravØs do estranhamento e do contato com o inusual
- o próximo e distante ao mesmo tempo.
Trata-se de perceber o carÆter eminentemente político da obra
de Lefebvre em sua pugna por uma sociedade futura onde seja possível a
apropriaçªo social do espaço (social)  - o que em si  representa   a
construçªo de um código dominado pelos usuÆrios deste espaço, que lhes
permita nele se movimentar e apropriar e que nªo esteja restrito às prÆ-
ticas espaciais hegemônicas enquanto meio e forma de expressªo do
espaço concebido.
A contradiçªo entre o valor de uso e o valor de troca do espaço
social da cidade, enquanto contradiçªo entre a possibilidade de apropria-
çªo e a dominaçªo social deste espaço - aponta seja para a despolitizaçªo
e despersonalizaçªo dos espaços da cidade tornados objetos de consumo
 mercantilizados pela troca, seja  para a necessidade de surgimento de
uma nova sociedade  uma sociedade urbana  e por conseguinte que dŒ
margem ao surgimento de um novo espaço e à sua apropriaçªo e ao seu
uso. Um espaço diferencial que supere o espaço abstrato do capitalismo.
Retomamos, assim, a parte final do nosso texto, em que ressal-
tamos que o próximo e o distante provisória e freqüentemente con-
vergem a ponto de se (con)fundirem. Importa, pois considerar de modo
dialØtico e nªo dual ao mesmo tempo os contrÆrios, os antípodas, em
termos de qualidades e diferenças, que se manifestam seja na política do
corpo, da reproduçªo biofisológica dos homens, seja na política de repro-
duçªo da totalidade, no confronto entre o dito e o nªo-dito (o silŒncio). O
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do concebido  frente ao vivido, que deve se traduzir em uma luta geral
pela construçªo de um espaço diferencial, um espaço que emerja da dife-
rença e fundamente a transformaçªo social.
oOo
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